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Tribunal solta a gang de Aguiar
Ministro 
confirma 
as diretas

o  ministro da Jus
tiça, Sr. Ibrahim Abi- 
Ackel, declarou ontem, 
em debate na comissão 
mista que examina a 
proposta de emenda 
constitucional do presi
dente da República res
tabelecendo as eleições 
diretas para governador 
e vice, que a conquista 
democrática será conse
guida através do méto
do gradualístico. “A 
oposição pode apresen
tar medidas ambiciosas 
porque não tem respon
sabilidade de sustentar 
o que propõe. O presi
dente só propõe o que 
pode sustentar”.

Informou o minis
tro da Justiça que, após 
a votação dessa emen
da, discuitirá com as li
deranças a sistemática 
da propaganda eleito
ral. Em 15 dias, aproxi
madamente, o governo 
terá condições de reve
lar quais os municípios
3ue deixarão de ser área 

e segurança e poderão 
escolher seus prefeitos 
livremente. Pessoal
mente acha que a refor
ma constitucional de

3ue o pais necessita terá 
e ser feita pelo con

gresso eleito em 1982. 
(Página 7)

Flagelados 
receberão 
mais ajuda

0 ministro do Inte
rior, Sr. Mário Andreaz- 
za, informou ontem que 
já encaminhou às auto
ridades fazendárias a 
solicitação de recursos 
adicionais para atender 
os flagelados da seca do 
Nordeste. Assim, a par
tir de outubro deverão 
ser liberados mais Cr$ 
6(X) milhões, totalizan
do Crf 2 bilhões 100 mi
lhões para pagar o pes
soal inscrito no plano dé 
emergência da Sudene.

Com o aumento da 
área seca na região, o 
número de municípios 
passará, de 430 este mês 
para 515 em outubro. O 
ministro afirmou que 
está acom panhando 
atentamente a evolução 
da estiagem e traba
lhando para conseguir 
mais verbas, tanto para 
o crédito, direto aos 
agricultores, quanto 
para o pagamento da 
mão de obra. “Mais é 
preciso estar consciente 
de que não existe um 
manancial de recursos, 
é preciso portanto um 
certo comedimento”.

Depois de assinar 
convênios com o Depar
tamento Nacional de 
Obras Contra as Secas, 
o m in is tro  M á 
rio Andreazza assegu
rou que com o programa 
de recursos hídricos se 
iniciou uma segunda 
fase da política de açu- 
dagem.

Bill Evans 
morre em 
Nova Iorque

Nova Iorque - O famoso 
pianista de .lazz HilI Evans 4 
vezes «anhador do prêmio 
“Giammywaa” e figura de reno
me neste gênero musical des
de a décaaa de .">(), morreu on
tem no hospital Mount Sinai 
aos .’)] anoa de idade. ,

Evans foi levado ás pres- 
sa.s ao hospital, onde morreu 
á tarde, segundo informou 
sua agente Helen Keane, 
acrescentando que provavel
mente o pianista sofria de “u- 
ma úlcera perfurada”.

Evans, que tinha fundado 
seu trio em 19.'i9, tinha reali
zado há pouco tempo uma 
viagem pela Europa com o 
contrabaixista .loe Lajtarbiera 
e o baterista Marc .jbhnsone há 
2 anos atrás esteve em vários 

paises da América I.atina.
Nascido em Plainfield, 

Nova -Jersey, Evans se desta
cou durante a década de .50 
como pianista do conjunto en
cabeçado pelo célebre trompe
tista Miles Davis.

Qüetinho. Zé Roberto, Ferrinho, Duarte - a gang de Aguiar que matou e assaltou no sertão, está novamente em liberdade

*"Veja” volta 
a elogiar ação 
do governador

Pela terceira vez em menos de um 
mês, o governador Tarcisio Burity vol
ta a ser noticia na revista “Veja”, por 
suas decisões contra atos de violência 
praticados por alguns policiais parai
banos. A revista, de circulação nacio-' 
nal, em sua mais recente edição volta 
a lembrar, agora, que o governador 
“decididamente não tolera violências 
policiais”.

Numa matéria que ocupa quase 
uma página impar da edição número 
628, sob o titulo “Desafio Aceito, o go
vernador afasta mais um lote de infra
tores”, a revista destaca a prisão de 
quatro soldados da PM acusados da 
morte do marginal Manoel Magalhães, 
em Patos há cerca de duas semanas.

E cita, ainda, “o fôlego do gover
nador” ao impedir que continuem 
atuando junto às forças de Segurança 
Pública do Estado policiais empenha
dos em “desafiar a sua autoridade e 
agredir a lei” e vê como “uma tarefa 
desgastante as sucessivas punições 
contra agentes de policia que, a cada 
ação moralizadora do governador, pa
trocinam novos desafios”.

Lembra, entretanto, que em dezoi
to meses de Governo, Burity já demitiu 
102 soldados da Policia Militar, 12 in
vestigadores, 9 delegados e, agora, um 
superintendente regional de Policia. 
No caso deste último, Ermirio Leite Fi
lho, diz a revista que o governador “de
tectou uma provocação inaceitável” na 
recepção oferecida a Cícero Tomé da 
Silva por policiais - em .sua maioria de
legados apoiados por Emirio quando de 
seu retorno de Brasília, onde estava fo
ragido da prisão preventiva decretada 
pelo juiz Raiff Fernandes, revogada 
posteriormente por seu substituto.

O governador Tarcisio Burity, se
gundo a “Veja”, dias depois da recep
ção em Campina Grande, onde se viu, 
inclusive, flores, demitiu todos os dele
gados supervisionados por Ermirio 
Leite Filho, e voltando a decretar a 
preventiva contra Cícero Tomé, para 
apurar seu envolvimento nos crimes 
praticados em nome do “Mão Branca”.

A revista finaliza a matéria sobre 
intolerância do governador contra a 
violência policial, voltando a comentar 
sobre a prisão dos quatro soldados acu
sados da morte de Manoel Magalhães, 
em Patos, ocorrida durante o seu trans
porte a um hospital onde seria interna
do após receber , um tiro numa briga 
com um policial. A “Veja” narra asaim o 
episódio:

“Na semana passada, quando to
mavam posse os novos delegados em 
Campina Grande, estourou mais um 
caso de violência, quando a família de 
Manoel Magalhães apontou os poli
ciais que o transportaram como seus 
assassinos. O governador mandou exu
mar o cadáver, mais de 12 dias após 
sua morte, e prender os soldados José 
Rufino, Antonio Brito, Francisco Dan
tas e José Lopes, pois o corpo de Maga
lhães, além de duas marcas de perfura
ção de balas, mostrava sinais de coro- 
nhadas”.

A “Veja” abriu também espaço à 
Paraíba noticiando, na mesma página, 
a vinculaçâo do ex-ministro Abelardo 
Jurema à liderança do governador Tar
cisio Burity, que, para a revista, “en
quanto cuida pessoalmente de enqua
drar na legalidade a violência policial 
paraibana, encarregou de seu esquema 
de sustentação política um experiente 
remanescente do pessedismo”.

Atribui a decisão do ex-ministro 
da Justiça de João Goulart em apoiar

goliticamente o governador Tarcísio 
lurity, de que passou a ser assessor 

sem vinculo empregaticio com o Gover
no do Estado, à disposição de Jurema 
em retornar à política “ungido pelo ó- 
leo da abertura” e ao empenho do go
vernador paraibano em contar com sua 
experiência política sua bagagem elei
toral capaz de assegurar uma vaga na 
Câmara Federal, e ao seu trânsito jun
to ao Palácio do Planalto.

IBGE apura denúncia 
de suborno no Censo

Prefeitos do interior cu
jos nomes o IBGE ainda nâo 
conseguiu descobrir, estão 
tentando subornar os recen
seadores, para que estes al
terem nos questionários de 
coleta de dados,^o número 
de pessoas recenseadas, 
possibilitando assim, que o 
município tenha um au
mento no Fundo de Partici
pação do Município.

A informação foi dada 
pelo próprio delegado Re
gional do IBGE, José Jacin
to de Araújo, ressaltando 
todavia, que até ontem não 
tinha recebido qualquer 
confirmação oficial das de
núncias. “Pessoalmente fui 
averiguar esses boatos e não 
consegui apurar nada de 
concreto”, afirmou.

José Jacinto de Araújo, 
explicou ainda que se rece
ber qualquer confirmação 
oficial do fato, ipiediata- 
mente denunciará ás autori
dades federais e à direção

central do IBGE. Disse 
também que mesmo que as 
denúncias não sejam confir
madas - mas de fato exis
tam - o IBGE tem condições 
de apurar, em virtude de 
uma contagem rápida feita 
a menos de um ano atrás 
nas áreas urbanas e rurais, 
além das projeções, que dão 
uma estimativa aproxima
da de quantas pessoas deve
rão ser recenseadas. “Qual
quer variação para mais ou 
para menos, serão apuradas 
de imediato, para se saber 
qual a razão dessa varia
ção”, informou.

Dos 2.669 recenseado
res contratados pelo IBGE 
na Paraíba, para a execução 
dos trabalhos do Censo-80, 
que vem sendo executado 
em todo o país, 161 já desis
tiram em face de algumas 
obrigações de caráter parti
cular ou por negligência no 
desenrolar das tarefas o que 
vinha atrasando um pouco

as metas desejadas pelo ór
gão executor.

A informação foi pres
tada também pelo delegado 
do IBGE na Paraíba adian
tando que mesmo com essas 
desistências os trabalhos 
vêm sendo desenvolvidos 
dentro do programa previa
mente elaborado, e apesar 
de preferir a qualidade do 
que a velocidade, os traba
lhos serão concluídos em 
todo o Estado antes da data 
prevista, ou seja dia 30 de 
outubro.

Espera o delegado José 
Jacinto, que antes do final 
deste mês iá estejam atingi
dos mais de da pesqui
sa, pois a fase que apresen
tou maiores problemas já foi 
superada, tendo em vista 
que 08 2.508 recenseadores 
atualmente existentes no 
Estado já estão identifica
dos com as tarefas, inclusi
ve não havendo mais 
problemas quanto aos seto
res e a localização das áreas.

Calixto sangra pelo 
nariz durante debate

Dois lenços não foram sufi
cientes para conter o sangue der
ramado do nariz do vereador Se
bastião Calixto (PMDB), quando 
ontem, ao discursar na tribuna da 
Câmara Municipal, sofreu uma 
hemorragia nasal no momento em 
que discutia com o seu colega 
(Jerson Gomes de Lima, líder da 
bancada do PDS.

Tudo começou quando Ger
son Gomes de Lima apresentava 
requerimento solicitando que a 
sessão ordinária fosse suspensa, 
em homenagem ao aniversário do 
prefeito Damásio Franca. Apesar 
dos protestos dos oposicionistas

Sebastião Calixto, Nilton Novais 
e Di Lorenzo Marsicano, a propo
sição terminou sendo aprovada. 
Mesmo assim, Calixto foi á tri
buna para dizer que o Regimento 
Interno da Casa estava sendo feri
do, e que outros vereadores dese
javam usar da palavra de acordo 
com a ordem de inscrição.

Retomando a palavra, Ger
son Gomes de Lima alegou que a 
sessão já estava encerrada pelo 
Presidente da Mesa, logo nâo pro
cediam as reclamações, tecendo 
criticas ao comportamento do Ve
reador oposicionista. De volta à 
tribuna, Calixto mostrou sua re

volta e quando foi justificar a obe
diência do Regimento, começou a 
se sentir mal, sangrando pelo na
riz no que se constatou ser um 
principio de derrame.

O presidente da Casa, Heral- 
do do Egipto, convocou os servi
ços rqêdicos do sr. Evandro do 
Egipto, que decidiu pela ida do 
Vereador para um hospital onde 
seria examinado com mais aten
ção. Logo depois o vereador Nil
ton Novais confidenciava aos jor
nalistas credenciados “que o cli
ma continua tenso. Vou pedir se
gurança para poder continuar 
exercendo o meu mandato de ve
reador”.

Pânico em Cajazeiras 
com ameaça de bomba

Um telefonema anônimo, 
dado às 14 horas de ontem para o 
Centro de Formação de Professo
res de Cajazeiras, informando 
que uma bomba explodiría no lo
cal entre aquele horário e às 21 
horas, provocou correrías, sus
pensão imediata das aulas e a 
convocação de todo destacamen
to policial da cidade que, para 
tentar encontrar a bomba, reti
rou aparelhos de ar condicionado 
e outros eletrodomésticos do local

e perdeu quase cinco horas pro
curando o explosivo.

A bomba não apareceu 
mas, mesmo assim, o movimento 
no Centro parou completamente, 
porque os policiais temiam a ex
plosão já que no destacamento 
não havia qualquer técnico espe
cializado no assunto para detec
tar a sua existência.

O diretor do Campus comu
nicou 0 fato à Polícia tão logo re

cebeu o telefonema, e obedecen
do instrução do comandante da 
Ciese, tenente Pereira, suspen
deu as aulas. O reitor Berilo Bor
ba também foi cientificado da 
ocorrência.

O temor da Polícia, dos estu
dantes e professores, justificava- 
se no fato de ter havido, em Caja
zeiras, uma explosão de bomba, 
há alguns anos, com vitimas fa
tais. durante a exibição de um fil
me no Cine Apoio.

Zé Roberto, Ferrinho, 
Qüetinho e Banduca, que inte
gravam a chaihada Gang de 
Aguiar, foram postos ontem 
em liberdade por alvará de 
soltura expedido pelo presi
dente do IVibunal de Justiça 
do Estado, desembargador 
Arthur Moura, depois que a 
Câm ara Crim inal decid iu  
aprovar o voto do relator Jpâo 
Pereira Gomes favorável ao 
pedido de habeas-corpus im
petrado pelos advogados, Na- 
poleáo e Romero Abdom da 
Nóbrega.

José Roberto da Silva, 
Fernando de Paulo Farias, 
Anacleto Nunes Ferreira e Hi- 
delbrando Gomes Duarte esta
vam presos na cadeia pública 
de Piancó desde abril de 1979, 
acusados de crimes de morte e 
de furto. O outro integrante da 
quadrilha, Severino Alves de 
Lacerda - Deilton - morreu 
afogado em Mangabeira, por 
suicidio, segundo a versão po
licial na época, contestada 
pela Justiça.

Os advogados Napoleão e 
Romero Abdom da Nóbrega 
fundamentaram o seu pedido 
de habeas-corpus no excesso 
de prazo na instrução do pro
cesso. A prisão preventiva dos 
acusados fora decretada pelo 
juiz da Comarca de Piancó, 
Felizardo Toscano Leite Neto, 
que, em sua decisão fez a se
guinte observação: “ As bene
volentes absolvições distribui
das pelos tribunais do Júri, as 
proteções ou acobertamento 
politico, geraram em Aguiar 
uma situação de impunidade 
para os infratores da lei, ge
rando o terror na área, agra
vado pela omissão das autori
dades repressivas diante da si
tuação” . (Página 12)

Caixa concede 
empréstimo a 
sindicalizados

Brasília - O ministro do Trabalho, 
sr. Murilo Macedo, e o presidente da 
Caixa Econômica Federal, sr. Gil Ma
cieira, assinaram ontem um convênio 
para concessão de empréstimos sob 
consignação em folha de pagamento 
aos trabalhadores sindicalizados. O 
empréstimo se efetuará através de um 
crédito rotativo de Cr$ 3(X) milhões.

O objetivo desse convênio é viabi
lizar os empréstimos operacionalizados 
através de sindicatos credenciados pelo 
Ministério do Trabalho. Cada emprés
timo tem um limite fixado em Cr$ 12 
mil 401 cruzeiros - cinco vezes maior 
q̂ ue o valor de referência fixado pelo 
Banco Central - por trabalhador. O 
prazo de amortização é de 12 meses, 
sendo que a taxa de juros aplicada pela 
CEF'. que é a menor operada por ele, é 
de 2,7 por cento por mês. O prazo de 
validacle do convênio é de 3 anos, e os 
(’r$ 3(K) milhões concedidos pela ("EF' 
não significam um teto, podendo ser 
aumentados se necessários.

Bota enfrenta 
Nacional hoje 
no “Almeidão”

O Campeonato Paraibano prosse
gue hoje à noite, com a realização de 
mais dois jogos: no Almeidão, o Botafo
go enfrenta o Nacional de Patos, com 
arbitragem de José Marinho, com au
xílios laterais de Paulo Santiago e Hé
lio Galizza e no Amigào, o Campinen- 
se joga com o Nacional de Cabedelo, 
partida que terá como juiz central José 
Flveraldo, sendo auxiliado por Wilson 
de Freitas e José Bernardino. A grande 
novidade do Botafogo, para o jogo des
ta noite, contra o Nacional será a pre
sença de Danilo Menezes no comando 
técnico da equipe, em substituição a 
José Santos.

Em Campinâ, o Campinense é o 
grande favorito e não devwá encontrar 
dificuldades para vencer o Nacional de 
Cabedelo. O treinador Leonildo Vila- 
nova acredita que se o time repetir a 
exibição de domingo, sairá com outra 
grande vitória. A estréia do meio cam
po Neto está confirmada, pois o titular 
Keinaldo continua entregue ao depar
tamento médico da equipe cartola. 
(Mais esportes na 11’ página).
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Contra a Constituinte Tarcísio Holanda
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penãentt, qut informo corrotamont* a opinião pübiiea.

___________^  Tarciaio Burity

O IPEP E OS 
APOSENTADOS

Sate-se que a previdência social tem por fim assegu
rar aos seus beneficiários os meios indispensáveis de 
manutenção por motivo de idade avançada, incapacidade, 
tempo de serviço, prisão ou morte daqueles de quem depen
diam economicamente, bem como a prestação de serviços 
que visem à proteção de sua saúde e concorram para o seu 
bem estar.

Dai a aposentadoria e a pensão aos dependentes do se
gurado constituirem beneficios básicos da previdência. 
Para que uma instituição seja considerada de previdência 
social a lei exige que assegure esses dois beneficios básicos 
aos seus segurados.

No caso da previdência social estadual, da Paraíba, 
não se pode falar, por isso mesmo, propriamente em Insti
tuto de Previdência porque o IPEP não assegura a todos os 
seus segurados o teneficio da aposentadoria. O IPEP 
limita-se ã aposentadoria dos seus próprios servidores. A 
aposentadoria dos demais servidores do Estado, mesmo 
sendo seus segurados, permanece como encargo geral do 
Estado, o que faz do IPEP um meio Instituto de Previdên
cia. Para que se transformasse efetivamente num 
Instituto de Previdência ele teria de assumir a aposenta
doria de todos os servidores do Estado cobertos pelo seu re
gime de previdência.

De outro lado sabe-se que o regime de previdência do 
IPEP não inclui a aposentadoria de todog os servidores do 
Estado porque a autarquia não é dotada de estrutura fi
nanceira para assumir esse encargo. Òra, se o Estado 
paga as aposentadorias com recursos orçamentários, o que 
o impede, então, de fazê-lo através do IPEP, transferindo- 
lhe esses recursos?

O que o Estado não pode é transferir para o IPEP o ô- 
nus das aposentadorias sem os recursos correspondentes. 
Mas, transferindo o ônus e os recursos, ai o Estado daria 
ao IPEP condições de se tornar, efetivamente, naquilo que 
hoje está apenas no seu nome: Instituto de Previdência.

Os recitfsos já existem, pois o Estado nunca deixou de 
pagar aos aposentados. Para o Estado, que faz esse paga
mento, não há diferença alguma em fazê-lo através deste 
ou daquele órgão. Pode ser a Secretaria das Finanças ou 
pode ser o IPEP, tanto faz.

Só assim o IPEP seria, rigorosamente, um Instituto de 
Previdência, incluindo, no seu regime de previdência, os 
dois beneficios básicos característicos de uma instituição 
previdenciária: a aposentadoria e a pensão.

Pot enquanto ele não se caracteriza como um verda
deiro Instituto de Previdência porque o seu regime de pre
vidência padece dessa parcialidade.

CENSO MOSTRA 
A REALIDADE

O. trabalho de recenseamento do pais continua a ser 
executado com os primeiros êxitos, conforme informação 
da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti
ca que vem atravessando todas as dificuldades encontra
das para atingir o ohjetivo a que se propõe de saber o que 
temos e o que somos.

Além dos transportes comuns utilizados, os recensea
dores têm se utilizado até de animais e aviões, além de fa
zer grandes percursos a pé, no objetivo capital de que ne
nhum brasileiro ou estrangeiro residente no pais deixe de 
ser registrado na pesquisa que é feita em todos os recantos.

Há casos, em que os recenseadores usam até intérpre
tes de outros idiomas para ouvir estrangeiros que vivem 
aqui e não falam nem entendem a nossa língua, o que dá 
uma mostra positiva da seriedade do trabalho que vem 
sendo feito, em cujas pesquisas há apenas o universo hu
mano e não classes sociais.

Precisamos acreditar na boa vontade dos que fazem o 
serviço e na seriedade com que os brasileiros fornecerão as 
informações que servirão de base para que sejam feitos os 
projetos de pesquisa e de trabalho em favor do nosso desen
volvimento que muitas vezes depende de uma pesquisa rea- 
listica para atingirmos o fim ideal.

Ao lado dos questionários pessoais, serão filtradas in
formes sobre a renda pessoal de cada trabalhador brasilei
ro e a renda familiar, oferecendo, assim, ao Governo  ̂ele
mentos considerados essenciais para uma aferição da vida 
do brasileiro e suas condições sociais, sobretudo de região 
a região.

Se houver, realmente, as informações precisas que são 
procuradas e todos prestarem declarações sérias, talvez 
que se possa ao final do Censo de 1980 se chegar à conclu
sões mais objetivas sobre*̂ a realidade brasileira, bem dife>r 
rentes das que vivemos ou pensamos que vivemos.

£  de esperarmos que ao final do trabalho do IBGE, to
dos os problemas brasileiros sejam melhor conhecidos pe
los dados a serem levantados, mostrando a real população 
do pais e os problemas que existem e precisam ser supera
dos, dentro de uma filosofia de novo objetivo de trabalho 
em favor do desenvolvimento nacional.
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A O que informam os jor
nais, o deputado coronel 
Erasmo Dias ameaçou pegar em 

armas caso prosseguisse com ê- 
xito a pregação por uma As
sembléia Constituinte.

Para ser contrário à idéia da 
convocação do Poder Consti
tuinte no presente momento na
cional, não é preciso ir tão longe 
como o faz o órdego e valente co
ronel Erasmo Dias. Eu também 
não acho conveniente a convo
cação agora de uma Assembléia 
Nacional Constituinte, embora, 
como é próprio do espirito de
mocrático, coloque a minha opo
sição no terreno das idéias e não 
no campo de batalha, como pa
rece preferir o bravo militar ex- 
Secretário da Segurança Públi
ca de São Paulo.

Como muito bem diz o ilus
tre professor pernambucano 
Pinto Ferreira, o produto de 
uma Assembléia Constituinte, a 
Constituição, não é obra pura
mente espiritual, mas o reflexo 
de condições sócio-culturais e 
econômicas objetivas: a Consti
tuição é, completa ^o notável 
mestre nordestino, uma supe- 
restrutura ideológica resultante 
de uma infraestrutura social, 
política e econômica, um verda
deiro decalque dessa realidade

histórica, uma síntese da corre
lação de forças sociais, políticas 
e econômicas, dãí que não basta 
a Constituição, por mais for
malmente democrática que seja, 
para garantir uma vida demo
crática real, se não há equilíbrio 
entre as forças sociais, políticas 
e econômicas para garantir a 
sua fiel execução. Não é por fal
ta de uma Constituição, possi
velmente muito progressista do 
ponto de vista formal, que a Bo
lívia não goza as delicias demo
cráticas, mas provavelmente 
por lhe faltarem forças sociais, 
políticas e econômicas com po
der de fato, concerto, para asse
gurar o seu cabal cumprimento.
Ao contrário, os Estados Unidos 
têm uma constituição que já con
ta duzentos e cinquenta e cinco 
anos de vida eficaz; enquanto a 
Inglaterra não dispõe de uma 
Constituição escrita, nem sen
tiu até . agora necessidade de 
tê-la e nem por [sso soçobrou às 
sérias vicissitudes por que pas
sou a sua vida institucional, po
lítica e nacional, como protago
nista de revoluções internas, 
guerras mundiais, colonização e 
descolonização, e hoje se afirma

Firmo Justino

como uma das nações mais de
mocráticas do mundo. Isto não 
foi conseguido como decorrência 
de um valor mágico que se quer 
atribuir à Constituição, mas em 
função de um poder efetivo defe
rido ao povo, não por graça e dá
diva do Príncipe, mas por con
quista do próprio povo, que é, na 
verdade, quem unicamente ga
rante a vida democrática, tenha 
ou não tenha uma Constituição.

Se Constituição, é, como 
querem todos os grandes trata- 
distas de Ciência Política, uma 
solução de compromisso entre as 
forças sociais conservadoras e 
progressitas, e se estas estão, 
evidentemente, em posição de 
inferioridade na correlação de 
forças políticas, melhor será 
mesmo que não se convoque 
agora a Assembléia Constituin
te, aguardando-se que as forças 
progressistas conquistem mais 
algum espaço político para que 
a Constituição futura possa re
fletir um certo equilíbrio do lado 
das forças progressistas.

Do jeito que estão dispos-< 
tas as forças políticas e econômi
cas nacionais atualmente, uma 
Constituição votada agora só 
iria beneficiar as forças que o 
deputado Erasmo Dias represen
ta. Mas, greças a Deus, ele não 
está sabendo...

A procura de si mesmo
E ngulo 0 que dizes com voz 

longa, assim como é longo 
0 meu desejo de voz”. Assim é 

“PEDRO PENSEIRO” de Bilau 
Pereira, preocupado em “encher 
depressa os buracos de ar vazio 
de nós”.

livro de estréia de uma jo
vem universitária, “PEDRO 
PENSEIRO” é inquietante e re
velador. A ambiveilência dos 
sentimentos, a dúvida, a busca 
de integração e integridade, a 
pesquisa de ambientes e pes
soas, de sentimentos e sensações 
percorrem todas as páginas, na 
exposição de reações distintas 
em ambientes diversos - “Mesa 
de Bar”, “Mesa de Almoço” e 
“Banco de Praça”.

O ambiente doméstico asfi- 
xiante, indiferente, distante 
lembra, por vezes, Kafka. O dia- 
a-dia, o cotidiano insuportável, 
as pessoas habituadas às outras, 
mas interiorizadas no seu mun
do particular, comunicam-se ri- 
tualisticamente, como se não se 
notassem, vivessem ambientes 
estanques e independentes.

A “Mesa de Bar”, no entan
to é a abertura para o diálogo, 
para o mundo, o encontro com o 
interlocutor. Mas para que esse 
encontro seja plenamente reali
zado há necessidade do “Banco

de Praça”, onde sem limitações 
de paredes, no espaço livre e em 
contato com a natureza é possí
vel a unidade - a descoberta do 
outro eu pensante, independen
te e semelhante, parte do mes
mo ser.

Em suas reflexões o perso
nagem vai descobrindo e des
vendando os ambientes. “Esse 
bar tem um falar sonoro, seu co
ração bate sozinho, distinto dos 
demais. Aqui misturam-se vi
das, vozes humanas que se con
fundem com outras. Os talheres 
conversam entre movimentos 
de mãos e de bocas. Dois ami
gos se abraçam, dois copos se 
encontram e seus corações ba
tem num tlim-tlim desconexo. 
Entre o abrir e fechar da porta, 
percebe-se a alma do vento pe
netrar, dengosa, arrastando-se 
na transparência dos vidros. Eu 
respiro fundo, de, peito aberto, 
deixando, sair o ar venoso que se 
mistura a outros...”

Essa sensação de diálogo 
até das coisas inanimadas, o cli
ma de pleno lirismo, contrasta 
com a descrição da “Mesa de Al
moço”, onde Pedro senta-se e

Altimar Pimentel

nota “nas paredes opacas uma 
limitação de mundo, ao contrá
rio daquele bar”.

As próprias pessoas com 
quem conviveu a vida toda 
parecem-lhe estranhas. “Eu te
nho um choque... ao olhar es
pantado o rosto do meu irmão. 
Ele usa óculos!... E enquanto 
diz, sorrindo leve, que há vários 
anos comprara aquele aro, per
cebo atônito, a verdade horrível 
do cotidiano. Há quanto tempo 
não olhara aquele rosto?... Seu 
cabelo crespo... seus olhos cin
zentos... tudo diz da distância 
de mundos tão próximos como o 
nosso. Engulo em seco... Uma 
vontade de chorar... e uma sau
dade pelo que não fomos”.

Bilau Pereira consegue vi
sualizar um mundo imediato e 
despercebido, através de Pedro, 
com força poética indicadora de 
uma vocação legitima de escri
tora. O que lhe falta em técnica, 
em unidade e estilo, sobra-lhe 
em verdade, em força descritiva 
surpreendente, resultando obra 
muito visual, plástica, poética.

“ PEDRO PENSEIRO” 
abre o caminho da escritora que 
a persistência no ofício suprirá 
as possíveis deficiências desco
bertas por critico mais exigente 
e perfeccionista.

Coisas de Nova York
E stávamos em Nova 

York em 1978 e assis
timos, na Broadway, a 

uma estranha passeata.
Mas de mil filhos de TAY- 
WAN, exibindo cartazes e 
gritando slogans contra 
seu presidente, Chiang 
Chin-Kuo. Diziam que o 
governo chinês nacionalis
ta nada representava. 
Apanhei um dos boletins 
verdes que distribuiam. 
Estava escrito que a Lei 
Marcial fora'*' implantada 
em Formosa desae 1949 e 
que todas as garantias 
constitucionais haviam  
sido abolidas. Apelavam

Bara o governo dos Estados 
ínidos para que colabo

rasse na normalização da 
vida do povo chinês. Acres
centavam que dos dezes
seis milhões de nativos 
TAIWANESES, que cons- 
tituiam 85% da população 
de TAIWAN, menos de 
10% ocupavam postos de 
representação das suas as
pirações. Seguia-se' uma 
série de reivindicações mí
nimas:

-  abolição dos 30 anos 
de Lei Marcial

-  eleições livres em to
dos os escalões

-  libertação de todos 
os presos políticos

-  liberdade de associa
ção, especialmente no que 
diz respeito ás organiza
ções sindicais e outros ti
pos de associações de tra- 
oalhadores.

-  liberdade de im
prensa.

-  liberdade de cons
ciência e livre expressão 
religiosa.

Demonstrando que 
não se constituiam ao sa
bor de impulsos emocio
nais, davam o endereço da 
organização responsável, 
nestes termos:

“For further Informa
tion, please write to:

East Coast Taiwanese 
Conference

P.O. BOX 1094
Flushing
New York 11377”.
Voltando a Montreal, 

Canadá, relembrei o epi-

Ãlfio Pomi

sódio ao verificar o elevado 
numero de objetos impor
tados de TAIWAN, princi
palmente artefatos de uso 
doméstico, panelas de fer
ro fuqdidd, bonecas, coii^  
de ad(^o, vendidos a p re^  
bem módicos, muito at^- 
xo, por exemplo, dos pro
dutos que adquirimos no 
Brasil. È o resultado da 
aplicação maciça de capi
tais norte américanos na 
bela ilha chinesa, por tan
tos anos bastião do general 
Chiang Kai Shek, cuja 
mulher, May Ling, em cer
ta época fora símbolo da 
beleza e da inteligência do 
povo chinês. Fora transfçr- 
mada Taywan num dos 
grandes entrepostos multi
nacionais. O baixo salário, 
as preç^as possibilidades 
de integração social eram a 
razão de ser da bizarra 
passeata nas ruas demo
cráticas e às vezes suias e 
abandonadas de New  
York, que o paraibano Ar
tur Coelho escolheu para 
abrigo da sua inteligência de 
memno fugido do engenho 
Melancia para ali receber os 
conterrâneos.

A té 0 papel
Brasília - O ex-governador de 

Pernambuco, sr. Miguel Arraes, 
continua mantendo uma posição de 
desconfiança em rela,ção ao governo 
a respeito do país. Arraes acha que d 
núcleo mais forte db podeP dentro  ̂
do Palácio do Planalto trabalha, 
apenas para sua permanência, sem 
qualquer preocupação maior com os 
grandes problemas políticos que po
dem ameaçar a destinação histórica 
do Brasil. Em suma, Arraes atribui 
a Golbery um planejamento estraté
gico que visa, tão somente, a perma
nência no poder de um mesmo gru
po.

O general Golbery, de sua par
te, acha que Arraes também não 
merece confiança, eis que o ex- 
Goverhador de Pernambuco teria 
compromissos'inarredáveis com a es
querda ortodoxa internacional. Gol- 
oery acharia que Arraes não pode 
concordar com um projeto político 
que ■] exclui, de pronto, os aliados 
com os quais convive e'sobrevive. 
O Chefe da Casa Civil ou acha isso 
ou quer achar.

O PMDB está reunido, mas, 
como sempre, abalado em sua es
trutura. Se, de um lado, há corpos 
de pressões que influem decisiva- 
mente dentro do partido, a perple
xidade domina a grande maioria, 
assistindo, passiva, a discussão en
tre os grupos que disputam a sua li
derança. Na reunião que ora se rea
liza, 0 manifesto do partido revela 
essa perplexidade, ao não adiantar 
nada de novo em relação aos 
problemas do país.

Saber que a situação econômi
ca brasileira é difícil é o óbvio, con
denar os atentados terroristas é o 
óbvio ululante, manifestar estra
nheza diante dos radicalismos não é 
nada de novo. Agora, ficar espanta
do com brigas de plenário num Con
gresso que está há tempo purgando 
a moral de um grande pecado é. uma 
santa ignorância.

Dentre os oposicionistas exis
tem figuras de todos os matizes e de 
todos os lados. E há, em todos eles 
homens inteligentes^e lúcidos. Ha
verá de se encontrar alguns líderes 
da oposição que ousem analisar sem 
preconceitos o quadro político do 
país, e verificar que, sem ajuda, sem 
a contribuição aos políticos que não 
têm poder, não há condições de en
contrar o verdadeiro caminho de 
volta à democracia.

As aposições divulgam, hoje, 
um manifesto à Nação, como mui
tos outros que têm surgido nos últi
mos tempos. Ao que tudo indica, 
não se abrirá nenhum novo caminho 
d nossa frente. O parlamento, a casa 
mais aberta do país, fica aberta a 
penetração de grupos de pressão 
sem nenhum compromisso a não 
ser com os obscuros interesses de 
seus próprios e desconhecidos parti
dos.

Estará nesse conglomerado de 
contradições os grandes interesses 
do Brasil?

Abre-se, enquanto isso, a pers
pectiva de uma crise. Forjada pelo 
vazio que costuma provocar a falta 
de diálogo entre os homens. Os par
tidos não existem. O regime vive de 
uma técno-burocracia oportunista, 
que tem os seus pilares de sustenta
ção em uma base militar muito dó
cil. Até quando essa base será dócil 
é 0 que não se sabe durante algum 
tempo.

O partido do governo ainda não 
descobriu a sua medula e o seu espi
nhaço. Se a oposição vive perdida 
em suas próprias contradições, o 
partido do governo não encontrou a 
grande estrutura de sua sustenta
ção. Timidamente, cercado de des
confiança, seu presidente, o senador 
José Sarney, procura os caminhos 
desse partido anônimo e perdido.

Sarnev é um humanista, um 
intelectual, um homem comprome
tido com os intelecutais e os políti
cos e, por isso mesmo, cercado de 
incompreensões e suspeitas, num 
momento em que todos deveriam 
lhe oferecer ajuda e solidariedade, o 
que se nota é a incompreensão me
nor a cerca da missão do Presiçlente 
do PDS. E vive-se com um país des
se. '

Os políticos perderam o poder. 
Isso é inegável. Mas existem como 
num circo de marionetes. E preci
sam saber, de todos os lados, que se 
não tomarem a iniciativa perderão 
até 0 papel que representam.
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LOTERIA DO ESTADO DA PARAÍBA 
(LEP)

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO

Convidamos o Sr. ANTONIO DE SOUSA SANTOS 
JUNIOR, auxiliar de Caixa, nlvel VI, portador da carteira 
profissional n« 48.321-391 a comparecer de volta ao traba
lho, no prazo de oito (8) dias, contados da publicação des
te. (Proc. n’ 383/80).

Joio Pessoa, 10 de setembro de 1980 

LOTERIA DO ESTADO DA PARAiBA

EDVALDO ALVES DE AGUIAR 
Presidente

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

SUPERINTENDÊNCU DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 82 /  1980 

AVI S O
A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 

DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN leva 
ao conhecimento ijos interessados que fará realizar TO
MADA DE PREÇOS no dia 26 de setembro de 1980, ás 
15:00 (quinze) horas p u a  recuperaçfio da Escola Estadual 
de, l ’ Gráu (^nego Nicodemoe Neves - Nesta capital.

2. Os interessados )x>derflo obter o Edital e demais in
formações no Departamento Técnico da SUPLAN, sita à 
Rua Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capital, no ho
rário normal de expediente.

Joio Pessoa, 15 de setembro de 1980.

Eng^ Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR - SUPERINTENDENTE

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

SUPERINTENDÊNCU DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

S UP L AN
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 81/1980 

AVI S O
A SUPERINTENDÊNCU DE OBRAS DO PLANO 

DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN leva 
ao conhecimento dos interessados que fará realizar TO
MADA DE PREÇOS NO DU 26 de setembro de 1980, às 
10:00 ) horas para Recuperação do Grupo Escolar Santa 
Júlia nesta capital. .

2. Os interessados poderão obter o Eldital e demais in
formações no Departamento Técnico da SUPLAN, sita á 
Rua Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capital, no ho
rário normal de expediente.

João Pessoa, 15 de setembro de 1980 
Elnĝ  Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti

DIRHtSOR - SUPERINTENDENTE

ESTADO DA PARAlBA 
8ECRETARU DA ADMINISTRy^ÃO 

DIRETORIA ASSISTENTE DE MATERUL 
-COMISSÃO DE LICTTAÇÕES-

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 007/80,

AVI S O

1- A Secretaria da Administração do Elstado, atrav^  
desta Diretoria Assistente de Matorial, leva ao conheci
mento de quem interessar, que, fará realizar no dia vinte e 
quatro (24) de setembro de 1.980, Tomada de Preços para 
aquisição de Equipamentos e Material Permanente.

2- Os interessados poderão obter o E ^ ta l e demais in
formações, na sede desta Diretoria, localizada no Centro 
Administrativo do (lovemo do Estado, bloro 3, 4* andar, 
nesta Capital, no horário normal de expediente das 08:00 
às 12:00 e 14:00 às 18:00 horas dos dias úteis.

Joào Pessoa, em 12 de setembro de 1.980.

(Manoel Galdino Filho) 
Diretor - Presidente da C. L.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARU DA INDÜSTRU E DO COMÉRCIO 

COMPANHU DE INDUSTRUUZAÇÃO  
DO ESTADO DA PARAlBA

C I N E P

A V I S O

A COMPANHU DE INDUSTRULIZAÇÃO DO ES
TADO DA PARAÍBA - CINEP avisa as firmas interessa
das que as licitações a que se referem os Editais de Concor
rência n% 01/80 e 02/80, por motivo de força maior ficam 
transferidos para o dia .... 02/10/1980, nos mesmos horá
rios e locais.

João Pessoa, 16 de setembro de 1980.

ERNANI MESQUITA CAVALCANTI 
Diretor de Operações

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARU DOS TRANSPORTES 

COMUNICAÇÕES E OBRAS 
COMPANHU DE AGUA E ESGOTOS DA PARAlBA 

- CAGEPA
EDITAIS DE TOMADAS DE PREÇOS N^s 66/80 e 

67/80.

1. A COMPANHU DE AGUA E ESGOTOS DA PA
RAÍBA - CAGEPA, leva ao conhecimento de quem interes
sar possa, que fará realizar Tomadas de Preços para aqui
sição de materiais, conforme discriminação abaixo: 
EDITAL N f 66/80 - aquisição de formulários contínuos, 
destinados a reposição de estoque do almoxarifado.
Data de abertura das propostas: P/10/80 ás 10:00 horas. 
EDITAL N ’ 67/80 - aquisição de tuboe, conexões e peças 
especiais de PVC e foi destinados ao Sistema de Abasteci
mento de Affua Ha cidade de Monte H ore^.
Data ae abertura das propostas: If/lO/SO ás,15;00'iioraa.

2. Os interessados poderão obter os Editais e demais 
informações na sede da CAGEPA , situada á Av. Feliciaiio 
Cime, 8/n, no bairro de Jaguaribe nesta Capital no horário 
normal de expediente.

João Pessoa, 16 de setembro de 1980.

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo Financeiro

PTB pode 
0 ingresso

0  vice-prefeito Raymundo As- 
fora sugeriu ao prefeito Enivaldo 
Ribeiro, que, na formação do Dire
tório Municipal do PDS fosse dado 
um cunho de constituição eclética, 
representado pela participação no 
mesmo, dos mais representativos e 
variados segmentos da comunida
de campinense, com isso procuran
do retratar, a um só tempo, o crité
rio do mérito eleitoral, de alguns 
dos seus membros e da expressão 
pessoal de outros no meio da pró
pria comunidade, pelos seus res
pectivos campos profissionais. Em- 
Dora 0 Prefeito tenha se mostrado 
sensível a essa sua propositura, o 
sr. Raymundo Asfora, segundo dis
se, no Calçadáo, numa roda de 
conversa, que, se até sexta-feira, já 
que 0 prazo de filiação partidária 
se encerra no sábado, próximo dia 
20, deixaria ele o PDS e se filiaria 
ao PTB, para coordenar a sua orga
nização em Campina, e contribuir 
na sua estruturação na Paraíba. A 
propósito, vale lembrar que, o vice- 
prefeito, pleito parlamentar de 
1962, disputou a deputação federal 
pelo então PTB, ficando na P su- 
plência e, como tal, tendo assumi
do a Câmara Federal, face a um li-

contar com 
de Asfora
cenciamento do então deputado 
Milton Cabral, àquela época inte
grado à legenda petebista.

A respeito, sabe-se que o pre
feito Enivaldo Ribeiro estaria no
a ósito de acolher a sugestão do 

;s8or Raymundo Asfora, para 
tanto devendo convocar, hoje ou 
amanhã, uma reunião com as lide
ranças pedessistas campinenses.

Acerca desse condicionamento 
fixado por Asfora, informou-se-nos 
também, que, naquela mesma con
versa, teria ele formulado argu
mentação, mais ou menos nesses 
termos:”

“A filiação partidária se en
cerra próximo dia 20 deste e, a 5 de 
outubro, ocorrerá a eleição dos di
retórios municipais dos novos par
tidos. O prefeito Enivaldo Ribeiro 
alistou mais de 2.500 filiados; a ala 
gaudencista, mais de l.(X)0; a Câ
mara Municipal, por seu presiden
te, José Targino e outros vereado
res, outro tanto. Assim, a composi
ção do Diretório Municipal do 
PDS, em Campina vai ter caráter 
competitivo, sem se atentar para a 
necessária representatividaoe lei- 
toral” .

Quirino nega que Edme 
seja aliado de Bosco

0 deputado Antonio Quirino 
negou que tivesse afirmado estar o 
seu colega Edme Tavares aliado ao 
suplente de senador Bosco Barreto, 
conforme foi noticiado na impren
sa, acrescentando que apenas con
firmou ter havido orientação para 
que os vereadores do PDS se unis
sem aos da oposição para derrota
rem a proposição do prefeito de Ca- 
jazeiras, Matias Rolim, propondo a 
convalidação de uma verba de 720 
mil cruzeiros, para repor igual

tar, reservando-se para falar depois 
de um contato que deseja manter 
com Edme. Ressaltou, contudo.

quantia gasta por Quirino, quando

Írefeito, mas nào reconhecida 
'ribunal de Contas.

No primeiro dia que compare
ceu à Assembléia, depois do aten
tado de que foi vitima em Cajazei- 
ras, o deputado afirmou que a si
tuação naquela cidade estava nor
malizada, salientando que cabia 
agora a justiça tomar providências 

«sobre o. atentad&r; já-que««. ato foi 
público. ,

Sobré 0 discurso proferido por 
Edme Tavares, que o acusou de es
tar querendo se promover^litica- 
mente às suas custas, o deputado 
Antonio Quirino não quis comen-

3ue não concordava com a tese de 
Edme, de que ele estaria dividindo 
0 PDS em (Jajazeiras e condicionou 
um possível rompimento entre am
bos, ao comportamento que os dois 
poderão adotar daqui para frente.

SEM DESVIO
Quirino desmentiu ter havido 

desvio de verbas durante sua ad
ministração à frente da Prefeitura 
de Cajazeiras, declarando que o 
próprio Tribunal de Contas consi
derou o problema sanável e suge
riu, inclusive, a convalidação.

Informou que, depois de frus
trada a sessão requerida pelo pre
feito Rolim, cabe à Câmara, agora, 
analisar o parecer do Tribunal e, 
depois, ser decidida a convalidação 
ou devolução dos 720 mil. Adian
tou, no entanto, que não vai devol
ver o dinheiro, pois este não foi 
desviado e, sim, empregado em 
obras. Ao concluir a entrevista, 
Antonio Quirino disse que não se 
recusava em conversar com o de
putado Edme Tavares.

Parlamentar critica 
tecnocratas da Sudene

-  Parece-nos simplesmente ri
dículo que a Sudene, esvaziada de 
recursos e anêmica de uma politica 
de combate ao fenômeno das secas, 
proclame que já está de fwsse de 
todo um acervo de planejamento 
para combater os efeitos funestos 
da inclemência da falta de chuvas 
nesta região, quando estamos pre
senciando 0 descalabro da assis
tência reclamada nesta hora de an
gústia e até de desespero pelo 
abandono a que estão sendo relega
dos nossos irmãos nordestinos.

O desabafo é do deputado 
Américo Maia, para quem uma das 
provas mais evidentes “da imposta 
infabilidade tecnocrata tivemos 
em nosso Estado, quando foi cons
tatado 0 estado de emergência em 
vários municípios e excluídos di
versos deles onde as lavouras foram 
destruídas pela insuficiência de 
chuvas, porque os técnicos da Su
dene chegaram à conclusão de que 
a intensidade pluviométrica seria 
suficiente para uma grande colhei
ta, embora desprezando-se a reali
dade gritante de sementeiras de

vastadas pela ausência de umidade 
em meses consecutivos.

Recentemente - lembrou o 
parlamentar - diversos congressis
tas reunidos em Recife discutiram 
as graves distorções e arbitrána 
discriminação que o Governo dis
pensa aos Estados nordestinos, le
vantando suas vozes como protesto 
de representantes de uma região 
marginalizada e demonstrando 
que não adianta pertencer ao Par
tido do Governo porque não são ou
vidas, suas reclamações não têm 
qualquer atendimento por mais 
graves e angustiantes sejam seus 
apelos.

Ao final do seu discurso, con
clamou a todos salvar o Nordeste 
antes que seja tarde. “Será o san
gue inocente derramado que clama 
por vingança, serão os estômagos 
vazios dos pais e dos filhos que 
morrem de inanição, será o nefasto 
aviltamento de seres humanos 
marginalizados que formarão pro- 
cissf^ de protesto e de vingança em 
busca de justiça que lhes é nègada.

Madruga vai 
reunir seus 
lideradps

0  líder do Governo na 
Assembléia, deputado Soa
res Madruga, informou on
tem que vai conversar com 
os deputados Aércio Perei
ra, Luiz de Barros, Antonio 
Quirino e Edme Tavares, 
para acabar, de uma vez por 
todas, com os desentendi
mentos entre os referidos 
parlamentares que, nos últi
mos dias, têm manifestado, 
através de discursos e entre
vistas, descontentamento e 
se acusado mutuamente.

ENCERRADO
Soares Madruga garan

tiu que fará todo esforço 
possível para dar o caso de 
Cajazeiras, quando Quirino 
acusou Edme de estar alia
do ao suplente de senador 
Bosco Barreto, por encerra
do, a mesma coisa devendo 
fazer com os deputados Luiz 
de Barros e Aércio Pereira, 
que têm divergido e discuti
do por causa da briga do pri- 
njeiro com o prefeito de 
Teixeira.

O líder do Governo afir
mou que o diálogo é a me
lhor maneira de se evitar 
que a convivência partidá
ria entre os mencionados de-

Eutados chegue a descarn
ar para acontecimentos 

mais graves, já que não inte
ressa ao partido divergência 
entre seus membros, por 
causa de problemas de âm
bito municipal.

Atêncio vê 
conjunto 
para Pombal

o  deputado Atêncio Wander- 
ley fez apelo ao governador Tarcísio 
Burity, no sentido de adotar provi
dências com vistas á implantação 
de um conjunto habitacional na ci
dade de Pombal.

A diantou o parlam en tar, 
quando justificava seu req^uerimen- 
to, que 08 pombalenses desconhe
cem os motivos por que nào dispõe 
até o presente a cidade de Pomoal 
de um conjunto habitacional, uma 
vez que todas as cidades do seu por
te, e algumas bem menores, já con
tam com aquele melhoramento. *'

- Estou seguramente informa
do de qüe até esta datatiào foi ad
quirido nenhum terreno destinado 
a atender á medida que se solicita e 
de que não é conhecido nenhum 
processo em marcha com vistas a 
atingir aquele objetivo, dai a for
mulação deste apelo, que expressa 
legitima aspiração da população 
menos favorecida ĉ ue habita a ci
dade em referência”, concluiu 
Atêncio Wanderley,

Deputado
homenageia
jornalistas

Os jornalistas Benedito Maia e 
Gilvan de Brito foram saudados 
ontem, pelo deputado Edme Tava
res ao discursar na tribuna da 
Assembléia, registrando as recentes 
conquistas desses dois profissionais 
de imprensa.

As referências a Benedito 
Maia prendeu-se ao fato do mais 
novo livro do jornalista paraibano - 
Governadores da Paraíba - o qual

1 pron
ções, além de dados biográficos e 
administrativos desde o Governo 
Oswaldo Trigueiro, até o atual 
Governo Burity.

Já Gilvan de Brito recebeu pa
lavras de atenção de Edme Tava
res, pelo seu trabalho em defesa da 
cultura paraibana, através do Tea
tro e da Música, sendo nesta recen
temente premiado num Festival 
patrocinado pela Universidade Au
tônoma de João Pessoa. Os deputa
dos José Fernandes, Soares Ma
druga e Edivaldo Mota, lideres de 
baiicBidas, solidarizam-se com .o ora
dor, ao mesmo tempo que manifes
taram reconhecimento pelo traba
lho do jornalista Gilvan de Brito, 
na cobertura das .sessões plenárias.
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EDITAL DE VONVOCAÇAO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORdI n ARIA

Pelo presente Edital, ficam convidados os senhores 
acionistas da Pussinho Agro Mercantil S. A. "PAMI- 
SA”,.a se reunirem na sua sMe social na Fazenda Pussi
nho, Município de Santa Terezinha, Comarca de Patos, 
dêste Estado da Paraiba, no dia 29 (vinte e nove) de se
t e m b r o  do a n o  em c u r s o  d e _ 1 9 8 0  ( h u m
mil novecentos e oitenta), às 15 (quinze) ’ horas, em As
sembléia Geral Ordinária, a fim de deliberarem sõbre 
a seguinte Ordem dò Dia:

D -  Tomada de contas dos Órgãos da Administração, 
exame, decisão e votação das demonstrações fínancei- 
ra s  r e l a t i v a s  ao e x e r c i c i o  s o c ia l  e n c e r r a 
do em 31 de dezembro de 1979;

2'' -  Outros assuntos de interêase da Sociedade.
Santa Terezinha (PB), 04 de setembro de 1980.

Otávio Pires de Lacerda-Presidente do (Jonselho

AVISO AOS ACIONISTAS

Em cumprimento ao art. 133 de Lei n’ 6.404 de 
15.12.1976, acham-se a disposição dos senhores acionis
tas, na séde social da Empresa, cópias dos documentos 
objeto do presente exercício.

Santa Terezinha (PB), 04 de setembro de 1980.

Otávio Pires de Lacerda - Presidente do Conselho

SINDICATO DOS ESTIVADORES 
DE CABEDELO 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente do SINDICATO DOS ESTIVADORES 

DE CABEDELO, abaixo assinado, pelo presente Edital, 
CONVOCA a todos os seus associados para uma As
sembléia Geral Ordinária que realizar-se-á no dia 20 de 
Setembro de 1980, em sua sede social á Rua Aderbal Pira- 
gibe, n’ 92, nesta cidade, ás oito horas (08.00) e oito horas 
e trinta minutos (08.30), respectivamente em primeira 
(1*) e segunda (2') convocação, com o fim especial de 
apresentar na Ordem do Dia o seguinte:

a) Leitura e discussão do Relatório de 1979
b) Leitura e discussão da Dotação Orçamentária 

para . . . 1981 .

Cabedelo, 16 de Setembro de 1980

Eliezer Pessoa da Silva 
- Presidente -

Assine AUNIÂO
Em Pato§

Travessa Solon de Lucena, s/n 
Fone: 421-2268

CARLOS
CHAGAS

O lobo 
e o cordeiro

Brasília - “Pare de turvar a água que eu estou 
bebendo”. “Mas seu lobo, o riacho corre daí para 
cá.” “Se não é agora, foi ontem.” “Mas ontem eu es
tava viajando’.’. “Se não foi você foi seu pai.” “Mas 
eu sou órfão” “Não interessa”.

Nhoc, nhoc, nhoc, e o lobo comeu o cordeiro, na fábula 
de La Fontaine," que, salvo engano, precisa abrir os 
olhos lá no céu e começar a examinar o Brasil.

Apesar de terem caminhado bastante os enten
dimentos entre o Palácio do Planalto e o Ckingresso, 
a respeito da emenda que restaura as prerrogativas 
parlamentares, continua presente a sombra de-um 
impasse, capaz de levar o Executivo a uma derrota e 
0 Legislativo a uma situação delicada - precisamen
te por causar essa derrota. Até pouco, eram muitos 
os motivos que conduziam à previsão de choque, 
mas graças à diligência do ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, do presidente da Câmara, Flávio 
Marcllio, do relator da matéria, senador Aluísio 
Chaves, e dos lideres oficiais nas duas casas, aos 
poucos poliram-se as arestas. Inclusive aquela grave, 
do restabelecimento das inviolabilidades parlamen
tares, terá desaparecido, recuando o governo da dis
posição de manter fora dessa prerrogativa todos os 
crimes capitulados na Lei de Segurança Nacional, 
como recuando o (Congresso ao aceitar exceções ao 
principio, quanto aos crimes de ofensa à digiiidade e 
à honra dos chefes dos três poderes e das instituições 
nacionais, inclusive militares.

Sobrou um ponto de atrito, no entanto, até ago
ra sem perspectiva de solução: o decurso de prazo. O 
governo pretende conservar a atribuição de ver de
terminados de seus projetos aprovados depois de 
transcorrido certo tempo sem decisão parlamentar, 
mesmo admitindo dilatar o prazo atual, de 45 para 
60 ou 70 dias, e até mesmo aceitando que, transcorri
do esse tempo, apenas se tomem Lei os seus projetos 
depois de colocados obrigatoriamente em votação 
em seis ordens-do-dia consecutivas. Já o núcleo idea- 
lizador da emenda das prerrogativas, capitaneado 
por Flávio Marcllio e integrado por ilustres figuras 
da bancada oficial, como Djalma Marinho e Célio 
Borja, e mais toda a oposição, pretendem o contrá
rio, e dessa posição não abrem mão: vencido o prazo, 
e efetuadas as enamadas nas ordens-do-dia, sem vo
tação, os projetos governamentais teriam de ser con- 
iaesiderados recusados.

Vale repetir, Ibrahim Abi-Ackel conseguiu levar 
o Palácio do Planalto a fronteiras onde jamais se 
imaginaria pudesse chegar, em matéria de conces
sões, da mesma forma como Flávio Marcllio condu
ziu 0 Congresso a transigências não constantes da 
emenda - tudo com o auxifio de Aluisio Chaves, Nel
son Mafchezan e Jarbas Passarinho. O problema é 
que', do limite atual, nào passaTn*Maiír.' O^g0^êrtíb 
quer o decurso, mas com razoáveis contingentes do 
PDS, o Congresso não o àceita, a nãOsér ém' éua’ver- 
sâo: projetos não votados não podem ser considera
dos aprovados, mesmo em prazos dilatados ou atra
vés de artifícios como o da sua colocação em seis 
ordens-do-dia consecutivas, pois o principio basilar 
a reger os parlamentos deve ser o da participação, 
isto é, da representatividade que cada deputado ou 
senador dispõe, votando. Não votar e assistir à apro
vação automática de projetos oficiais seria renegar a 
instituição parlamentar, que até agora engoliu o de
curso de prazo por ato de força.

Disso não se afastará Marcilio e muitos compa
nheiros do PDS, em número calculado em mais de 
trinta deputados, o que bastará, se assim continua
rem, para levar, o governo à lona, quando as prerro
gativas forem apreciadas na Câmara, em outubro. O 
PDS é formado por 222 deputados, precisaria de 211 
votos, mas 222 menos 30 é igual a 192, logo...

Logo, diante de uma derrota, disporia o presi
dente Figueiredo de condições para absorver o golpe 
e explicar ao eriçado sistema que não se tratou de 
uma contestação do Legislativo à revolução? No pas
sado, muitos episódios de fechadura começaram as
sim, desde a negativa parlamentar em votar novos 
poderes a Castello Branco, e que gerou o AI-2, em 
1965, até a recusa de aprovação da reforma do Judi
ciário, que fez nascer o Pacote de Abril, , em 1977, 
passando pela votação favorável à inviolabilidade de 
Márcio Moreira Alves, em 1968, responsável pelo AI- 
5.

Ouve-se, nos setores mais otimistas do governo 
e do Congresso, que agora seria diferente, que uma 
batalha parlamentar perdida pelo Executivo é ape
nas uma batalha parlamenfar perdida. Em outras 
palavras, que nada acontecerá de grave ou de caótico 
nas instituições. Se for verdade, será a primeira vez, 
mas quem garante? Afinal, outra coisa não se repe
tia, ás vésperas dessas e de outras crises, algumas até 
pré-fabricadas para redundar no que redundaram. 
Acresce que o clima, hoje é o pior possível, em ter
mos de ebulição revolucionária, pois não adianta ne
gar que a simples tentativa de apuração dos atenta
dos terroristas recentes elevou a temperatura a ní
veis poucas vezes alcançados. Misturar alhos com 
bugalhos não seria difícil, ficando o histórico e per
manente cordeiro da fábula politica moderna - o 
Congresso - à mercê das garras do lobo que por cau
tela não chegaremos a definir.

CONEXÃO CEARENSE?
Enquanto o pais se debate em mais uma crise - 

seja a referida acima, seja aquela surgida com o re- 
crudescimento do terrorismo, um personagem segue 
impávido e egoísta no rumo da concretização de seus 
objetivos pessoais. O governador Paulo Maluf passa 
dois dias no Ceará, como já passou dois na Paraiba e 
como, sem nenhuma dúvida, passarão e continuarão

Rassando os seus emissários por todos os Estados do 
lorte e do Nordeste, com incursões no centro, no sul 

e no oeste: trata-se da campanha presidencial do 
candidato dele mesmo, buscando enredar e atrair
deputados federais, deputados estaduais, senadores 
e lideres redonais do rDS
ção nacional do partido, em Í984, e o colégio eleitoral

que comporão a conven-

indireto daquele mesmo ano, destinado a escolher o 
sucessor do presidente João Figueiredo. Acenos de 
auxílios pessoais, promessas futuras, ajudas para as 
campanhas de amanhã - tudo intepa um pacote em 
condições de possibilitar o impossível, jmportando, 
por isso, acompanhar todos os passos do governador.

Carlos Chagas



AUNIÂO Joáo Pessoa, quarta-feira 17 de setembro de 1980

CIDADE-

D o  leitot

A UNIÃO abre 
espaço às opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através ae car
ta, o leitor queira ex-qut

hlipressar puòlicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi
dos aos serviços d'' 
Governo, na esfetu 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam
bém um debate de 
idéias.

Tudo que  se 
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Em virtude dos trabalhos de reforma por que passa, o grupo só reiniciará suas aulas em novembro

Centro Cívico 
do Lyceu fará 
Mostra Cultural

Os membros do Centro Cívico Pa
dre João do Rego do Lyceu Paraibano, 
estarão reunidos durante toda esta se
mana, com a finalidade de debaterem 
os planos de realização da I Mostra Cul
tural do colégio, onde deverão tomar 
parte todos os alunos secundaristas da 
Capital.

Nestas reuniões, dirigidas pelo dire
tor Cultural do Centro Civico, estudante 
Jaldelênio Reis de Menezes, serão leva
dos em pauta assuntos sobre pintura, 
teatro, música, poesia e literatura em 
geral.

A finalidade da Mostra cultural, se
gundo seus promotores é a de difundir a 
cultura no meio secundarista pessoense, 
em evento levado à execução pelos pró
prios estudantes. Logo no inicio do even
to, só terão acesso os alunos do colégio. 
Poeteriormente, com o crescimento das 
discussões, o Lyceu levará abrangência 
aos demais colégios secundaristas da 
rede oficial de ensino.

Essa I Mostra Cultural, deverá ter 
seu período de realização, a partir dessas 
reuniões preliminares dessa semana e 
até o final do ano, quando terão oportu
nidade os demais alunos do colégio. De
pois dessa, os promotores já estão anun
ciando a realização da II Mostra Cultu
ral, como um trabalho sucedâneo.

Comandos atuam 
no comércio em 
todo o Estado

Os comandos sanitários da Secreta
ria da Saúde do Estado, atendendo de
terminações da Secretaria Nacional de 
Vigilância Sanitária vêm executando 
fiscalizações nas casas comerciais parai
banas, no sentido de evitar a venda das 
unidades expostas dos produtos, “Show 
limpa Graxas, Óleos e Gorduras e Fer-ox 
tira ferrugem, fabricados pelas em
presas de Dehon - Representação Co
mercial e Indústria Ltda e BEARN - In
dústria e Comércio de Produtos Quími
cas Ltda, do Rio de Janeiro.

O motivo da apreensão, segundo o 
coordenador dos Comandos Sanitários 
na Paraíba, médico Aldemir Sorrentino, 
é que 08 referidos produtos se encon
tram em desacordo com as normas legais 
vigentes do Ministério da Saúde.

Cresce procura 
pelo livro de 
Benedito Maia

Governadores da Paraíba (1947- 
1980), de autoria do jornalista Benedito 
Maia já é o livro mais procurado de au
tores paraibanos, nas livrarias de João 
Pessoa. Quem afirma são os livreiros 
Bartolomeu e Nolo Pereira, das livrarias 
do Bartô e Casa do Estudante, respecti
vamente.

O livro é resultado de uma pesquisa 
trazendo impressões sobre o conceito de 
democracia e política de todos os ex- 
governantes da Paraíba, entre os quais 
Osvaldo Trigueiro de Albuquerque Me
lo, José Américo de Almeida, Pedro 
Gondim, Emani Sátyro, João Agripino 
e Ivan Bichara Sobreira, além do atual 
governador Tarcisio Burity.

O seu prefácio é de José Octávio e, 
nota introdutória de Flávio Sátyro. O li
vro pleiteia ainda, claramente, uma es
pécie de democracia plebiscitária, san
cionada pelas massas reunidas em praça 
pública e elegendo diretamente os seus 
mandatários. .

Além de m‘‘en8agens dos ex- 
presidentes e amplo noticiário da im
prensa, Governadores da Paraíba recor
re à moderna bibliografia em que se des
tacam Osvaldo Trigueiro do Vale, José 
Honório Rodrigues, Osvaldo T r^e iro  
de Albuquerque Melo, Marcos Odilon 
Ribeiro Coutinho, Cartaxo Rolim e Er- 
nani Sátyro.

No próximo sábado o jornalista Be
nedito Maia, autor do livro, í discutirá 
sua obra no Instituto do Patrimônio 
Histórico e Geográfico Paraibano. Na 
terça-feira seguinte, fará o mesmo no 
Conselho Estadual de Cultura.

Reforma impede reinicio 
de aulas em educandário

0  Grupo Escolar Epitácio Pessoa, 
localizado na avenida Monsenhor Wal- 
fredo, nas proximidades do Clube As- 
tréa, está passando por reformas em 
seu prédio e só terá o reinicio das aulas 
em novembro próximo.

Enquanto isso, os alunos, apesar 
de estarem assistindo aulas em outras 
unidades de ensino, estão sendo preju
dicados pelo fato dessas aulas não 
acompanharem o programa anterior 
deixando os estudantes totalmente 
confusos.

Alguns pais dessas crianças recla
mam da irregularidade e se mostram a 
favor das reformas do colégio, no en
tanto que as mesmas fossem procedi
das durante o período de férias, quan

do não afetaria o andamento das aulas, 
nem prejudicaria o aprendizado.

Nas obras estão se procedendo re
formas no forro, e nas duas baterías de 
sanitário, além de estar sendo aplica
da uma nova pintura e conserto nas 
portas e janelas. Os trabalhos foram 
iniciados em 22 de agosto passado e 
têm um prazo de 90 dias para conclu
são.

Nesses serviços estão sendo gastos 
cerca de C r| 1.137.109,00, pela Secre
taria de Educação e Cultura do Esta
do, através da Superintendência de 
Obras do Plano de Desenvolvimento 
do Estado - Suplan. Enquanto isso, os 
alunos assistem aulas na Escola Mil
ton Campos, Casa do Professor e Cape
la São Vicente.

Governo quer implantar 
em CG 0 Espaço Mineral

Com a finalidade de criar um centro de fo- 
mentacão do ensino, de pesquisa, de documenta
ção e ae concentrado ae tecnologia mineral de 
alto significado para a região Nordeste, será im
plantado, em Campina Grande, o projeto Espai 
Minerai, atualmente em fase ae elalioraçãope; 

Governo do Elstado, com a colaboração da Uni
versidade Federal da Paraíba e apoio de ^gãos e 
instituições federais, estaduais e empresas priva
das.

O anúncio da implantação do Esparo Mine
ral em Campina Grande foi feito pelo Governa
dor Tarcisio Burity, durante o encerramento do 
Forum de Debate realizado na abertura do Curso 
Internacional de Elconomia Mineral Aplicada 
para Paises em Desenvolvimento, no último dia 
12, em João Pessoa. “Criaremos assim um núcleo 
pensante para o setor mineral da região, que sur
ja como uma chave com a qual possamos abrir 
definitivamente uma das portas da redenção eco
nômica do Nordeste”, disse o governador parai
bano.

A criação do Elspaço Mineral surgiu da 
preocupação de que os minerais não substâncias 
renováveis, e “a má utilização ou desperdício de 
um bem econômico não renovável constitui um 
crime ás gerações futuras”, como justificou Bu
rity. Para ele, “temos um compromisso moral 
para com o futuro da Humanidade. Portanto, o 
aproveitamento dos recursos minerais não pode
rá ser feito de maneira predatória e irracional”.

Lembrando que o problema fundamental do 
mundo atual “é a luta pela supremacia do con
trole físico dos bens materiais”, o governador 
Tarcisio Burity defendeu o planejamento de uma 
politica mineral com as seguintes conotações: 
' '̂Conhecer as reservas minerais com vistas a ob
ter consciência de nossas potencialidades; ro- 
nhecer as necessidades de transformações tecno
lógicas mais adequadas às substâncias; orientar 
o processo de industrialização nacional ou regio- 

. nal; dirigir o processo no sentido de atender pri
meiramente o mercado interno; dar prioridaae à 
pesquisa dos minerais carente cuja importação 
pesa no balanço de pagamento; e determinar a 
real importância do estabelecimento de estoques 
estratégicos que objetivam atender á falta de su
primento em época de crise, funcionando como 
instrumento regulador de preços e poder de bar
ganha” .
' Na Paraiba, mais especificamente, a preo
cupação com o setor mineral vem sendo prioritá
ria no plano econômico governamental que, ob
jetivando a implantação de uma infra-estrutura
Êara seu desenvolvimento, criou a Companhia de 

lesenvol vi mento de Recursos Minerais, com 
sede em Canmina Grande, e o Piano Mestre de 
Geologia e Mineração, atualmente em fase de 
elaboração. Foi também criado o Fundo de De
senvolvimento da Produção Mineral e firmado 
convênio com o Plano de Assistência Financeira 
da CPRM, no valor de 50 milhões de cruzeiros 
para apoio da pequena e média empresa.

nas recebedonas 
ecdtetor^ 
estaduais
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CARTÓRIO “SOUTO”
EDITAL DE CÇTAÇÃO COM O PRAZO 

DE VINTE (20) DIAS
O Dr. Antonio Elias de Queiroga, Juiz de Direito da ICfi . 
Vara, da Comarca da Capital do Estado da Paraiba, em 
virtude da lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos o presente edital vi
rem e dele conhecimento tiverem, ‘que perante o Juízo de 
Direito da 10*. Vara Civel, desta Capital e expediente do 
Cartório “Souto” 8'' Oficio, tramita uma ação de USUCA- 
PlAO, em que figura como requerente RADIEL BEZER
RA CAVALCANTE, e como confinantes (réus) JOSÉ 
BENTO DIAS E OUTRO, cqjo objetivo principal da de
manda é justificar a posse ininterrupta a mais oe 29 anos, 
posáe essa mansa, continua e pacifica de uma casa cons- 
truida de taipas coberia' de telhas, com 03 janelas e duas 
portas de frente e uma janela no oitão do nascente, medin
do 9m,D0 de frente por 30m,00 de fundos, limitando-se 

elo lado esquerdo com o imóvel n'’ 261 de propriedadg do 
Ir. José Bento Dias; Pelo lado direito com a casa n<' 245. 

de propriedade da Sra. Rita Beijamim Costa e pela frente 
com a Av. Conceição, posse essa mansa e pacifica da casa 
n<’ 251, da Av. Conceição no Bairro de Jaguaribe, pelo que 
ficam citados oe interessados incertos, desconhecidos e 

que se encontrem em lugares imorados e não sabidos, para 
acompanhar a ação até final de sentença, sob pena de re
velia, tudo de conformidade com o despacho proferido 
pelo M. M. Juiz, o qual é do teor seguinte; “Designo o dia 
15 de outubro, às 14 horas, para a audiência. Publique-se 
edital no Jornal “A União”, duas vezes, com o prazp de 20. 
Intimem-se oe condomínios. Demais intimações. J. Pessoa, 
15-9-80. (as ) Antonio Elias de Queiroga. Juiz de Direito? 
E, para que no futuro não seja alegado ignorância, ordenei 
a expedição do presente edital, com o -prazo de 20 dias, 
que será publicaao na forma da lei CUMPRA-SE. Dado e 
passado nesta Cidade de João Pessoa, aos 15 dias do mês 
de Setembro do ano de 1980. Eu, Esc. autorizado o datilo
grafei e subscreví.

ANTONIO ELIAS ÜE QUEIROGA 
JUIZ DE DIREITO

i!

Leia e assine 

A UNIÃO

TV ARAPUAN LTDA. 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

A Televisão Arapuan S/A, por seu representante 
abaixo assinado e devidamente autorizado pela As
sembléia Geral Extraordinária, realizada no dia 04 de 
agosto de 1980, representando os acionistas presentes, 
maioria absoluta do capital social, coloca a venda uma 
faixa de terra situada na AV. Beira Rio, nesta Capital, 
com uma área aproximada de 6.500 metros quadrados 
pelo sistema de concorrência pública que realizar-se-á 
no dia 04 de outubro do a>rrente ano, às 9:00 horas em 
sua sede social sito à rua ,Joào Suassuna, 78 - 1“ andar, 
nesta cidade. Os interessados deverão apresentar os 
seus envelopes lacrados que após rubricados pelos pre
sentes .serão abertos na presença dos licitantes e acio
nistas presentes. O preço minimo para oferta de com
pra será de Cr$ 2.500.000,30 (dois milhões e quinhentos 
mil cruzeiros) pagamento à vista no ato da escritura. 
Não havendo propostas de compras até aquela data e 
hora, será lavrada a ata pelos acionistas presentes, e 
marcada uma nova Assembléia Geral Extraordinária, 
para apreciação da venda pela maior oferta que vier a 
ser apresentada.

João Pessoa, 12 de setembro de 1980.

RUI BEZERRA CAVALCANTI 
Diretor Financeiro

ASSOCIAÇÃO DOS 
SERVIDORES DO  
INSTITUTO DE PRE
VIDÊNCIA DO ESTA
DO DA PARAiBA -

ASSIPEP
E d i t a l

De ordem do Senhor Presidente da,As
sociação dos Servidores do Instituto de Pre
vidência do Estado da Paraíba, ficam convo
cados os associados para uma Assembléia 
Geral a realizar-se no dia 18, às 17 horas, no 
Auditório do IPEP, à rua Eugênio Neiva, 
s/n, para tratar das eleições da Diretoria 
Executiva, Conselho Deliberativo e Conse
lho Fiscal, que dirigirá os destinos da Asso
ciação no biênio 1980/82.

/
João Pessoa, 15 de setembro ae 1980.

A DIRETORIA
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Alceu Valença é 
atração hoje à 
noite no teatro

O show Coração Bobo, com Alceu Valença e 
seu grupo, será apresentado hoje, ás 21h51m, no 
Teatro Santa Roza, após uma temporada em Re
cife que colocou cerca de 1.500 pessoas por noite.

Os ingressos para o espetáculo com Alceu 
estão á venda das 8h30m às 12 horas e a partir 
das 14 horas, na bilheteria do Santa Roza, ao 
preço único de Cr$ 300,00. Todas as entradas 
são para poltronas numeradas e lugares, tam
bém numerados, em camarotes. Informações 
pelo telefone 221-4638 também podem ser solici
tadas, durante todo o dia, à secretaria do teatro.

Alceu deverá chegar a Joâo Pessoa à tarde, 
desembarcando no Aeroporto Castro Pinto e fi
cando no Manaíra Hotel até a hora dos últimos 
testes de som e iluminação no Santa Roza. Os 
músicos da banda, o pessoal da equipe técnica e 
da produção já chegaram ontem.

A BANDA
Estarão tocando com Alceu hoje à noite, no 

Santa Roza, os seguintes músicos: Zé da Flauta; 
Severo (acordeon); Paulo Rafael (guitarra); 
Cláudio Infante (batería); Sérgio Mello (percus
são); Helvius Vilela (piano); e Antonio Carlos 
Sant‘Anna (baixo).

A realização local de Coração Bobo é da 
Pinga Promoções Artísticas, em associação com 
a Jaguaribe Produções, que há cerca de uma se
mana tem suas atividades coordenadas pelo pro
fessor Nargel Tavares.

GERAÇAO
Em entrevista recente, Alceu Valença disse 

que acha ótimo “dar uma de astro vagabundo. 
Estava até conversando sobre isso com Fagner: a 
gente foi muito artista marginal e agora está pin
tando. O Fagner é grande e está aí se impondo. 
Ao mesmo tempo não se pode esquecer que so
mos de uma geração que foi castrada pelo pró
prio momento político, que não queria mais 
cobras no quintal. Então as gravadoras tinham 
medo de criar ídolos, ídolos de vanguarda, que 
são os ídolos que tem uma sensiblidade política. 
Neste sentido nós fomos bloqueados”.

O cantor pernambucano Alceu Valença

Aposentadoria de 
professores pode 
sofrer alteração

Apesar de não ter nenhum representante 
presente às discussões, a Associação do Magisté
rio Público do Estado da Paraíba (Ampep) en
via, através doe seus colegas do Estado de Per
nambuco, moção de apoio para a votação da 
emenda constitucional n’ 50, hoje e amanhã no 
Congresso Nacional.

Segundo informou ontem o presidente da 
entidade, Edilson Amorim, de todoe os Estadoe 
partirão caravanas de professores que irão á Bra
sília com a finalidade de apoiar a votação da 
emenda, que concede aos professores públicos e 
privados o direito de se aposentarem aos 26 
anos de serviço com vencimentos integrais e con
tagem de tempo recíproco.

A maioria dos estabelecimentos de ensino 
da Paraíba já enviaram telenamas aos deputa
dos e senadores solicitando dos parlamentares o 
compromisso de votarem favoráveis á emenda. 
Os telegramas foram enviados principalmente

Eara os Senadores Ivandro Cunha Lima, Hum- 
erto Lucena e Milton Cabral e para os deputa

dos Ademar Pereira, Álvaro Gaüdêncio, Antônio 
Mariz, Antônio > Gomes, Arnaldo Lafayette, 
Carneiro Arnaud, Emani Sátyro, Joacil Pereira, 
Marcondes Gadelha, Octacílio Queiroz e Wilson 
Braga.

ESPAÇO MINERAL
Campiiu Grande - (Sucursal) - As atenções do pieCeito Eiii- 

valdo Ribeiro estáo voltadas á implantação, em Campina 
Grande, do ‘“Espaço Mineral”, pelas suas características 
próprias, vindo ae encontro não apenas á política setorial

firevista no Plano de Ação do Governo do Estado, mas, A po- 
itica nacional para o setor.

Observa o chefe da edilidade campinense, o conjunto da 
estraténa de desenvolvimento da economia paraibana, o Go
verno do Estado e a Universidade Federai da Paraíba, oue, 
através de ações planejadas, vém dotando o setor mineral de 
mecanismos e instrumentos adequados, capazes de acelerar o 
aproveitamento racional dos recursos minerais e hídricos ja- 
zentes no sab-solo da Paraíba.

P  “Espaço Mineral”, através do Plano de Ação traçado, 
objetiva entre outras coisaã, criar tecnolo^a apropriada ao 
aproveitamento dos depósitos minerais ainda não explora
dos, ensejando o suprimento de produtos minerais necessá
rios á indústria; fomentar a descoberta de novas jazidas mi
nerais; assistir, técnica e fínanceiramente, o empresário do 
setor mineral, notadamente o pequeno minerador.

Revista Veja faz comentários 
sobre ação de Tarcísio Burity

Desafio Aceito - Governador 
afasta mais um lote de infratores -. 
Com esse título a Revista Veja, na sua 
última edição, dedica uma página in
teira a ação do governador Tarcísio 
Burity no combate as arbitrariedades 
cometidas na Paraíba por alguns poli
ciais, que compursoríamente foram

PARAÍBA

Desafio aceito
Governador afasta mais um 
lote de infratores

O governador Tarcísio Burity, da Paraí
ba, decididamente não tolera violên

cias policiais: na quarta-feira passada, 
mandou prender quatro soldados da Po
lícia Militar, acusados da morte do mar
ginal Manoel Magalhães, no município 
de Patos, a 304 quilômetros de João 
Pessoa. Burity tem demonstrado mais 
fôlego que imaginavam os policiais 
paraibanos empenhados em desafiar sua 
autoridade e agredir a lei. No dia 5, ele 
demitiu quatro delegados de Campina 
Grande, a segunda maior cidade do Es
tado, e forçou a exoneração do superin
tendente regional de polícia Ermírio Lei
te Filho. O governador localizou uma 
“ provocação inaceitável” na recepção 
festiva que os delegados ofereceram ao 
investigador Cícero Tomé da Silva, que 
retomou à cidade depois de fugir da pri
são preventiva decretada pela Justiça, 
sob a suspeita de integrar a versão local 
do “ mão branca".

Em dezoito meses de governo, Burity 
enfrentou sucessivas provocações: já 
puniu 102 soldados da Polícia Militar, 
doze investigadores, nove delegados e, 
agora, um superintendente regional. A 
tarefa é desgastante, pois, a cada ação 
moralizadora do governador, os policiais 
patrocinam novos desafios. Em Campi
na Grande, o juiz substituto Raiff Fer
nandes, da 5.“ Vara, decretou a 29 de

afastados das funções e punidos com 
prisões por irem de encontro às metas 
governamentais, que não permitem 
que policiais atuem atentando contra 
os princípios que sempre a Paraíba 
fez questão de preservar.

Na mesma edição, a Revista Ve
ja, trás uma rápida análise do poder

julho passado a prisão preventiva de 
Cícero Tomé da Silva e mais quatro 
investigadores, acusados da r.iorte de oi
to marginais — escolhidos numa lista de 
115 nomes, previamente comunicada à 
.Secretaria da Justiça e à imprensa. Os 
suspeitos fugiram e o processo peregri
nou por todas as varas do fórum local, 
empurrado pelos juizes titulares, que 
alegavam impedimento. A 25 de agosto, 
o substituto da 7." Vara, Aluízio Guer
reiro revogou a prisão preventiva decre
tada contra Silva — que desembarcou 
festivamente em Campina Grande, aco
lhido com um buquê de flores pelos 
delegados da cidade. Dias depois, o go
vernador demitiu os delegados e o juiz 
Otacílio Cordeiro da Silva, da 9.' Vara

de persuasão política do governador 
Tarcísio Burity, em ser o primeiro po
lítico brasileiro a conquistar para o 
partido situacionista o apoio de um 
político cassado. Refere-se ao ex- 
ministro Aberlado Jurema, que hoje é 
um dos seus assessores para assuntos 
políticos.

dos Feitos da Fazenda, e decretou nova
mente a prisão preventiva do investi
gador.

Na semana passada, quando tomavam 
posse os novos delegados de Campina 
Grande, estourou mais um caso de vio
lência na polícia paraibana, em Patos. 
Burity soube que a família do marginal 
Manoel Magalhães acusava quatro sol
dados da PM de o terem assassinado há 
doze dias. O governador mandou exu
mar o cadáver e prender o cabo José 
Lopes e os soldados José Rufino. Antô
nio Brito e Francisco Santos. Magalhães 
levara um tiro durante uma briga em que 
matara o soldado PM Cícero Soares — 
mas seu corpo apresentava duas perfura
ções de bala e sinais de coronhadas. #

Silva: acolhido com flores pelos delegados que desafiaram Burity

U m  e x - m m i s t r o  

d e J m g p  
v o l t a  a o  p o d e r

Enquanto cuida pessoalmente de 
enquadrar na legalidade a violenta 
polícia paraibana, o*^governador Tar
císio Burity encarregou da for
mação de seu esquema de sus
tentação política um experi
mentado remanescente do pes- 
sedismo — o ex-ministro da 
Justiça Abelardo Jurema, de 62 
anos. Jurema não terá vínculo 
empregatício com o governo da 
Paraíba, mas o cargo de asses
sor que aceitou no sábado pas
sado o transforma no primeiro 
político cassado pela Revolu

ção a voltar ao poder. Além de sua 
experiência política ele traz, segundo 
calculam amigos do governador, uma 

> bagagem eleitoral capaz de assegurar- 
lhe uma cadeira na Câmara Federal 
nas próximas eleições.

O ex-ministro de João Goulart, o 
primeiro nome de peso a sujeitar-se à 
liderança do governador da Paraíba,

Jurema com Figueiredo: “ Fui o primeiro’

VEJA, 17 DE SETEMBRO, 1980

retorna à cena política nacional ungi
do pelo óleo da abertura. “ Fui o pri
meiro a aceitar a mão estendida pelo 
presidente Figueiredo e sou novamen
te um ho/nem de trânsito junto ao 
governo fedeVal” ’ afirma. *Sem pla
nos imediatos, lembra que “ ninguém 
se demite de política” .

Abelardo Jurema reside no Rio de 
Janeiro, mas recomeça o cami
nho da volta ao palco político 
pela mesma Paraíba em que 
iniciou sua carreira, como pre
feito de Itabaiana, de João Pes
soa e no secretariado estadual e 
que o levou depois à Câmara 
Federal, onde foi líder do 
governo de Juscelino Kubits- 
chek, à suplência do Senado e 
ao Ministério no governo de 
João Goulart.

Membros da gang que roubava jóias tiveram preventiva decretada

Juiz decretou preventiva 
para os ladrões de jóias
0  juiz Herval Carreira de Almei

da, da 8* Vara Criminal de João Pes
soa, decretou ontem a prisão preventi
va de Edivaldo da Silva de (Jarvalho, 
acusando de furtar jóias e outros obje
tos de diversas residências do Bairro 
dos Estados. Foi decretada também a 
preventiva de outras cinco pessoas en
volvidas no caso: Paulo Artur Miguel, 
Monteale Alves da Nóbrega, Edivan- 
dro da Silva Carvalho, Nivaldo Borpies 
do Nascimento e Abdias Laurentino 
dos Santos, incursos nos artigos 155 e 
180 do Cóaigo Penal.

Por outro lado, o delegado de Rou
bos e Furtos não concedeu o relaxa
mento da preventiva, solicitado f>elos

advogados João Lourenço da Silva, 
Maria das Neves da Silva Souza, José 
Augusto Rocha Marques e Darcy de 
Moura Mororó. O relaxamento foi soli
citado também ao juiz da 9* Vara Cri
minal: novamente os advogados não fo
ram atendidos.

Segundo o inquérito policial, os 
furtos foram praticados nas residências 
de João Batista Ribeiro Simões, Her- 
mano José Dantas, Sabino Ramalho 
Lopes, Antônio Darville Araruna, Fer
nando Luiz Cavalcanti de Almeida, 
Paulo José de Souza, Geraldo Matildes 
Leite. Manoel Sapucaia Cavalcanti Di- 
niz, Ângelo Dela Bianca Neto, Lucas 
Alexandre Freire e outros.

Operário ferido 
em maio morreu 
na São Vicente

0 operário Mariano José No
gueira, 52 anos, morreu na madru
gada de ontem na Casa de Saúde 
São Vicente de Paula. Seu corpo 
foi levado para o Instituto Médico 
Legal, autopsiado pelos médicos 
legistas e entregue aos familiares. 
O sepultamento ocorreu ontem 
mesmo no Cemitério Senhor da 
Boa Sentença.

Segundo Maria de Lourdes de 
Oliveira, mulher de Mariano José 
Nogueira, seu marido foi ferido 
com um tiro de revólver no último 
dia 23 de maio, quando discutia 
com Francisco Serafim dos Santos 
no quintal de sua residência em 
Mandacarú. Mariano passou se
manas interno e quando voltou 
para casa teve seu estado de saúde 
agravado. Ontem, o operário mor
reu depois de submetiao a delicada 
cirurgia.

Maria de Lourdes de Oliveira 
disse oue “o criminoso está em li
berdade, andando armado e desa
fiando as autoridades policiais, e 
nenhuma providência e tomada”. 
Ela explicou que a discussão ocor
reu porque Serafim entrou no quin
tal de sua casa vestido com uma 
cueca zorba. “Meu marido recla
mou e o resultado foi um tiro de re
vólver”.

Após apreciar o pedido de re
laxamento solicitado pelo advoga
do Damião Vieira da Silva, o juiz 
Herval Carreira de Almeida, da 8* 
Vara Criminal de Joáo Pessoa, 
concedeu a liberdade aos indiví
duos José Antonio da Paixão e Iná
cio Mendes de Souza, acusados de 
furtos de várias caixas de bolachas 
do Supermercado Bompreço.

abertura
V EX A M E

É questão fechada da bancada 
do PMDB não ocupar a Mesa da 
Assembléia. Ontem, no entanto, o 
PDS só contava com dois deputa
dos: Edme ocupando a tribuna e 
Evaldo no seu lugar de presidente. 
Este precisando sair, náo teve dúvi
das, chamou seu colega e amigo Or
lando Almeida. Já no exercício 
eventual da presidência dos traba
lhos, o deputado oposicionista foi 
salvo pelo gongo, quando apareceu 
em plenário c deputado Soares Ma
druga, que também, pela primeira, 
passou alguns instantes na presi
dência da Mesa, ocupada finalmen
te por Edme, a pedido de Madruga.

CORRE-CORRE
Mal o deputado Antonio Quirino 

apareceu em plenário - ausente desde 
o dia em que sofreu um atentado em 
Cajazeiras - a Sala de Imprensa ficou 
vazia, pois todos os jornalistas cre
denciados foram para a Sala de Re
cepção entrevistá-lo. De longe, Edme 
Tavares ficou curioso.

SEIS DEPUTADOS

Domingo, quando o governador 
Tarcísio Burity for inaugurar a es
trada de Ingá, seis deputados esta
rão disputando o melhor lugar do 
palanque. Evaldo Gonçalves, Fer
nando Milanez, Sócrates Pedro, Jo
sé Lacerda Neto, Luiz de Barros e 
Aércio Pereira foram votados na 
Regiáo, e fatalmente, náo deixarão 
de prestigiar mais uma obra do Go
verno Burity.

ALÉM DO TEMPO
Por uma distração da Mesa, o de

putado Américo Maia usou e abusou 
do tempo regimental, ao discursar en
focando o tema - Marginalizaçâo do 
Nordeste -. Américo teria 20 minutos 
e falou por mais de meia hora, sem ser 
advertido uma vez sequer.

HOMENAGEM
Os concluintes de Psicologia da 

Universidade Autônoma de Joáo 
Pessoa, periodo 80.1 escolheram o 
nome do deputado Orlando Almei
da como homenagem Especial “pe
los relevantes serviços prestados á 
comunidade paraibana em vários 
setores da vida administrativa” .

TELPA
Cumprindo cronograma de ex 

pansâo e modernização do sistema de 
telecomunicações no Estado, técnicos 
da TELPA estão implantando novos 
rádios nas cidades de Uiraúna e Ante
nor Navarro, no alto Sertão paraiba
no, a fim de aumentar a capacidade 
de transmissão interurbana daquelas 
duas importantes cidades. De acordo 
com as informações da Telpa, tanto 
Uiraúna quanto Antenor Navarro, 
que hoje estão servidas de monoca- 
nais, terão modernos rádios de 12 ca
nais, devendo estarem operando nor
malmente até o final do corrente 
mês.

CÃES

A Sociedade de Proteção aos 
Animais “Francisco de Assis” jun
tamente com as Secretarias de 
Educação e Turismo do Municipio, 
comemoram no dia 4 de outubro, 
dia de S. Francisco, no Parque Ar
ruda Câmara, às 9 horas, o encer
ramento da Semana de Proteção 
aos Animais e convidam aos pro
prietários de cães de raça a inscre
verem seus animais para a exposi
ção e concurso de beleza e adestra
mento. As inscrições seráo feitas na 
Sede da Sociedade, à rua Desem
bargador Botto de Menezes, junto 
ao n« 634, das 15 ás 18 horas.

DISCOTECA

Tramita na Câmara Federal, 
projeto de lei do deputado Jorge Pau
lo v?DS-SP) criando a Discoteca Na
cional, no Ministério da Educação e 
Cultura, que terá por finalidade reu
nir, manter, conservar e enriquecer o 
acervo fonográfico do Brasil. Toda e 
qualquer forma de gravação musical e 
as gravadoras de discos terão que en
viar à Discoteca uma cópia de cada 
uma de suas gravações antes de 
colocá-las à venda.
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Flagrantes Gerais
Tarcísio Cartaxo

UM DITO DO VELHO 
ÁLVARO

Embora o mesmo preceito nem sempre seja posto em 
prática inclusive por alguns de seus próprios familiares ou 
correligionários, o saudoso deputado ^varo  Guadéncio 
de Queiróz -  o velho Álvaro -  costumava dizer, do miran
te da sua experiência de homem público da melhor estir
pe, curtido e vivido nas lides partidárias, bem como ma 
experiência convencional da própria viJa prática, que, 
"assunto ruim não se discute; se esquece”.

Essa máxima do "Velho Álvaro”, bem que se adapta 
a esse episódio que ora envolve a Câmara Municipal de 
Campina Grande e um requerimento do vereador Álvaro 
Neto.

Prefeito, vereadores e deputado já falaram sobre 
esse polêmico tema, sobre ele quanto mais se fala, mais 
as fissuras, nos mais diferentes sentidos e nas mais varia
das envolvências pessoais, vão se confígurando e se alas
trando, e tudo formando lum danoso contributo somatá- 
rio que, terá de certo, como m£or prejudicado, o próprio 
espirito de unidade partidária, tão acentuadamente ne
cessário a um partido em formação como é o caso do PDS, 
que já resultou de uma sigla que era, mais do que uma 
agremiação partidária, uma autêntica arena de políticos.

Em se tratando de ser Campina Grande o segundo 
colégio eleitoral do Estado, entendemos ser, a esta altura, 
do melhor alvitre para o PDS, especialmente quando o 
mesmo se movimenta em Campina, para a definição con
clusiva do seu primeiro Diretório Municipal, que, os seus 
lideres se voltem para aquela proverbial e inesquecível 
sentença do saudoso “Velho Álvaro” : -  “Assunto ruim 
não se discute; se esquece”.

E este dito foi fruto da sua própria forma de procurar 
fazer e viver política, pois ninguém melhor do que ele sa
bia ter espirito de conciliação, embora tivesse sido uma 
vez levado a uma contingência com a qual não pôde nem 
podería transigir.

RESPINGOS
DIRETÓRIO -  Na formação do Diretório Municipal 

do PDS, três blocos sabendo-se que cada partido poderá 
ter três candidatos a prefeito, já estão se movimentando 
visando assegurar-lhes legendas. Tais compartimentos 
pedessistas são, respectivamente, os liderados pelo pre
feito Enivaldo Ribeiro; pelo deputado Álvaro Gaudêncio; 
e pelos deputados Antônio Gomes, Evaldo Gonçalves e 
Juraci Palhano.

XXX
ÍLV A R Õ  -  Em Campina, desde sábado á noite, o depu
tado Álvaro Gaudêncio somente retomará à Brasília, pró
xima segunda-feira, dia 22 do corrente. Ontem, aquele 
parlamentar viajou ao Cariri, uma das áreas de sua in
fluência política no Estado.

ENTENDIM ENTO  -  A propósito do sr. Álvaro 
Gaudêncio, informa-se que o mesmo, antes de retomar a 
Brasília, deverá ter um entendimento com o governador 
Tarcísio Burity. A respeito, assinala-se que Álvaro teria 
mantido, ontem, um rápido contato telefônico com o diri
gente estadual.

X X  X X

AUDIÊNCIA  -Ex-delegadode Policia em Campina, 
o Bel. Roberto Pedro Medeiros esteve, último fim de se
mana, visitando o Cariri, contactando com os seus corre
ligionários políticos, os mesmcs do seu sogro, ex- 
deputado Nivaldo Brito. Aquele ex-delegado, se não este
ve, vai procurar o ex-prefeito Williams Arruda, deste soli
citando marcar uma audiência sua com o governador 
Tarcísio Burity.

■ X X  X X ^   ̂ ■

EXPEDIENTE -  Com a viagem ao sul do Pais, do 
secretário Carlos Roberto de Oliveira, da Comunicação 
Social, pelo expediente desta Secretaria Estadual, ficou 
respondendo o jornalista Martinho Moreira Franco. O se
cretário Carlos Roberto deve estar retomando á Paraíba, 
sexta-feira. Em Belo Horizonte, representando o Gover
nador, recebeu, do 17’ Congresso Nacional de Vereado
res, um diploma de Honra ao Mérito conferido ao dirigen
te paraibano.

X X X X

CAMARA -  Primeiro Suplente de deputado federal 
pela legenda do extinto MDB, pela qual se elegeu o depu
tado Carneiro Amaud, o Bel. Agassiz AlmeidajKiderá as
sumir, brevemente, a Câmara dos Deputados. É que, hoje 
ambos no PP, o deputado Carneiro vai se licenciar da Câ
mara por um período de 4 meses. Agassiz já está prepa
rado para essa temporada em Brasília, já tendo, inclusi
ve, se informado junto a empresas aéreas, de detalhes 
sobre as passagens para a Capital da República.

X X X X

SOLIDARIEDADE -  Por carta, vazada em termos 
contundentes, o ex-deputado Agassiz Almeida, presidente 
provisório do PP campinense, manifestou irrestrita soli
dariedade à sra. Esmeraldina Agra Ramos (D. Passinha), 
em face do noticiário envolvendo o seu filho Laércio Agra 
e o deputado Luiz de Barros, com este apontado da práti
ca de torturas contra aquele jovem, ao tempo em que hoje 
deputado-era delegado de policia em Campina Grande.

X X X X

SUBSTITUTO -  Na cidade, especula-se que, face a 
renúncia do professor Williams Arruda, o governador 
Tarcísio Burity poderá nomear substituto do mesmo, na 
chefia da Representaçãoi do Governo do Estado em Cam
pina, o advogado Amaury Vasconcelos. Este, por sinal, 
foi chefe da Casa Civil, nos últimos meses do Governo Er- 
nani Sátyro.

X X X X

SAODE, a p e n a s  -  O afastamento voluntário do 
ex-prefeito Williams Arruda daquela função não teve ou
tras motivações que não, exclusivamente, motivos de 
saúde. Foi ele aconselhado pelos médicos, a suspender 
suas atividades para um período de repouso, enquanto 
trata de um problema de saúde de que foi acometido, e 
que não tem maiores gravidades. Somente isso, sem vin- 
culação Com quaisquer outras implicações, como se che
gou a insinuar, maledicentemente ■

X X X X

ARRECADAÇÃO -  Oltimo mês de agosto, a arreca
dação do ICM na Paraiba somou C r| 288.914.927,82, com 
destaque de participação dos municípios, no montante 
de Cri 57.782.985,46. O liquido que coube ao Estado foi 
de C r| 231.131.942,36.

X X X X

RETORNO -  Procedente da Alemanha Ocidental, 
onde serviu diplomaticamente, à Paraíba deverá estar re
tomando, próximo dia 24, o Cônsul Severino Guedes Ra
mos, titular da Chefia de Casa Civil do Governo do Esta
do. Na sua ausência, ficou respondendo pielo comando da
quele setor governamental, o seu Sub-Chefe, professor 
Manuel Gomes.

O Cônsul Severino Guedes viajou à Alemanha a con
vite do seu governo, lá mantendo entendimentos, nos 
meios científicos, culturais e mesmo empresariais, do inte- 
rêsse da Paraiba.

X X X X

APOSENTADORIA  -  Ora participando do Con
gresso Nacional de Vereadores, em Belo Horizonte, o edil 
Mário Araújo apresentou moção propondo o apoio dos 
vereadores brasileuos, , á Emenda Constitucional que 
^ssibilita a aposentadoria dos professores, aos 25 anos de 
serviço. Mário pleiteou, ainda, que, nesse sentido, a 
União dos Vereadores do Brasil (UVB), se dirija aos líde
res partidários no Congresso Nacional.

X X X X

PROPOSIÇOES -  O representante campinense for
mulou, ainda, no mesmo simpósio, duas outras importan
tes proposições. Pela primeira, que a União doe Vereado
res do Brasil ofereça seu apoio ao projeto de lei do Depu
tado Ralph de Biase, que faculta a inscrição de estudan
tes na Previdência Social.

Bandeirada de 
táxi passa 
para Cr$ 15,00

Campina Grande (Sucursal) - 
Foram iniciados os trabalhos de aferi
ção dos taxímetros dos táxis de Cam
pina Grande, para a entrada em vigor 
dos novos preços do quilômetto roda
do, nas bandeiras 1 e 2, de acordo com 
Decreto do prefeito Enivaldo Ribeiro.

De acorio com palavras do agen
te local do Instituto de Pesoá e Medi
das (IPEM), sr. José Nobaldo Falcão, 
a aferição dos taxímetros, objetiva 
evitar que os motoristas utilitem a ta
bela adicional, que vinha gerando 
constantes desentendimentos com os 
usuários dos táxis

NOVOS PREÇOS
De acordo com a nova tabela es

tabelecida no ato do Prefeito Munici
pal, o quilômetro rodado na bandeira 
1, que era de Cr| 12,(X), passa para 
Cr| 15,00; na bandeira 2, o quilôme
tro rodado, que custava Cr| 15,00, 
passa para Cr| 18,00. A bandeirada 
permanecerá em Cr| 20,00.

O IPEM cobra, pelo trabalho de 
aferição, a taxa de Cr| 35,00, ficando 
as despesas complementares, com 
serviços de oficina, a cargo doe pro
prietários dos táxis. A aferição ser/ 
desenvolvida por etapas.

Trânsito será 
comemorado no 
mês de outubro

Patos (A União) - Numa ação 
conjunta do Departamento Nacional 
de Estradas e Rodagens, Departa
mento Estadual de Trânsito através 
da 4» Ciretran-núcleo de Patos e o De
partamento de Estradas e Rodagem, 
estará sendo comemorado na cidade 
de Patos a 1» Semana Educativa do 
Trânsito, que terá inicio no dia 21 de 
outubr prolongando-se até o dia 24 
do referido mês.

A primeira Campanha Educati
va do Trânsito contará com o apoio de 
toda comunidade patoense, onde vá
rios educandários escolares terá pre
sença marcada. No final da Campa
nha, será oferecido aos quatro primei
ros colégios vencedores da Ginkana 
prêmios doados pelas Empresas Via- 
ção Brasília e Transportes Patoense 
Ltda. A semana Educativa do Trânsi
to, aqui na cidade de Patos, está sen
do organizada pelos senhores Janun- 
cio Balduino e Salviano Santos Fi
lho, o primeiro chefe da 4* Ciretran e 
o segundo Chefe da Residência do 
DNER nesta cidade.

Campina terá 
dois conclaves 
sobre cultura

Campina Grande (Sucursal) -  
Sob a inspiração do Plano Piloto de 
Cultura, serão abertos oficialmente, 
no dia 21, às 20 h, o 5’ Conmsso Bra
sileiro de Teoria e Critica Literária, e 
D Seminário Internacional de Litera
tura, em sessão solene a ter li^ar no 
Teatro Municipal Severino (Jabral, 
onde se desenvolverão todas as ativi
dades de ambos os conclaves cultu
rais.

Para a realização dos certames, o 
NELL -  Núcleo de Estudos Lingulsti- 
coB e Literários, conta com o apoio do 
Governo do Estado da Paraíba, Pre
feitura Mimicipal de Campina Gran
de, Universidade Federal da Paraíba, 
Campus II; Pró-Reitoria de Assuntos 
do Interior, e Universidade Regional 
do Nordeste.

Serão oradores durante o 9> Congresso 
Brasileiro de Teoria e Crítica Literá
ria e 1’ Seminário Internacional de 
Literatura, que se estenderá até b dia 
27, 0 prefeito Enivaldo Ribeiro, a Se
cretária de Educação e Cultura, Pro
fessora Giselda Navarro Dutra; o Rei
tor da UFPb, professor Berilo Ramos 
Borba; o Reitor José Cavalcanti de 
Figueiredo, da Universidade Renonal 
do Nordeste; o professor Vital do Re
go; a professora Josefa Dorziat e o Se
cretário de Educação e Cultura do 
Município de Campina Grande, pro
fessor Úbirajara de Moraes.

Será prestada homenagem espe
cial ao escritor e sociólogo pernambu
cano Gilberto Freyre. A Aula Magna 
dos dois conclaves será proferida pelo 
rofessor Tarcísio de Miranda Burity, 
ovemador do Estado da Paraíba.

Na parte artística do programa 
CBTCL e 1’ SIL, se destacarão

S
do 5’
as presenças de Marcus Aciolly, Nor- 
destinados e o Grupo SOM TERRA, o 
Coral do Campus II da Universidade 
Federal da Pfiraíba.

Ainda não está confirmada a vin
da do Professor Eduardo Portella, 
Ministro da Educação e Cultura, 
para a abertura do 5’ Confesso Bra
sileiro de Teoria e Crítica Literária, e 
1’ Seminário Internacional de Litera
tura; tudo levando a crer que o titular 
da Educação e Cultura envie um re
presentante.

Aspecto da festa de Nossa Senhora dos Remédios

Festa da padroeira teve 
grande destaque esse ano

Sousa (A União) -  A festa da pa
droeira de Sousa no corrente ano, ul
trapassou todas as expectativas, e 
tomou-se na maior dos últimos anos, 
principalmente na parte social, tendo 
em vista a participação ativa do povo 
em todos os momentos da sua realiza
ção.

Mereceu destaque especial o tra
balho realizado pela diretoria da Asso
ciação Comercial de Sousa e pelas Lo
jas Maçônicas Lindolfo Pires e Calixto 
Nóbrega.

Entusiasmado com a dimensão da 
festa, 0 prefeito Sinval Gonçalves Ri
beiro disse a reportagem que, no próxi
mo ano, ela será organizada pela Pre
feitura Municipal, a fim de que as aco
modações da praça sejam melhor pre
paradas. Para, tanto, o Prefeito pre
tende criar um Departamento de Tu
rismo na municipalidade, a convidfu: 
uma pessoa competente e com expe

riência no assunto, a fim de organizar a 
tradicional festa antecipadamente.

Alguns observadores acham que a 
praça da Matriz já está pequena para 
acomodar a grande festa, e por issso se 
toma necessária a ação da ^efeitura e 
do Detran, isolando algumas ruas nas 
imediações, dvirante o período festivo.

O Cônego João Cartaxo Rolim, vi
gário da Paróquia dos Remédios, disse 
que está profundamente satisfeito com 
a festa dos Remédios, pois o povo não 
se negou em nenhum momentoa cola
borar com a festa da sua padroeira. 
Tanto a parte religiosa, como a social, 
foram cumpridas na Integra.

Através da reportagem de A 
UNiAO, 0 Cônego João Cartaxo apre
senta um agradecimento especial a to
dos os colaboradores da festa, esperan
do que esta promoção de duzentos e 
cinquenta anos de celebração, conti
nue cada vez mais forte e viva no cora
ção de todos os sousenses.

Prefeito afirma que não 
pretende abandonar o PP

Sousa (A União) - A propósito de 
uma notícia publicada em determina
do veiculo de João Pessoa, em sua edi
ção do dia 10 do corrente, dando conta 
de que o Prefeito Sinval (Gonçalves Ri-̂  
beiro estaria propenso a deixar o PP 
para ingressar no partido do goyemo, 
no caso o PDS, o chefe da edilidade 
sousense, falando à reportagem, decla
rou que tal noticia não tem nenhum 
fimdamento, e que tudo não passa de 
meras especulações.

Acrescentou Sinval (xonçalves Ri
beiro, que se mantém firme no seu pro
pósito de não abandonar, por hipótese 
alguma, o Partido Popular, que tem 
como líder na região, o deputado fede
ral Antônio Mariz. “São, portanto, 
destituídas de qualquer fundamento 
tais insinuações”.

Aduziu que, na realidade procura 
sempre manter a melhor relação possí
vel com 0 Governador do Estado e seus 
secretários, porque é justamente uma 
necessidade que o administrador tem 
de manter sempre contato com o chefe 
do executivo estadual, e é o que tem pro
curado fazer, visando trazer beneficios 
para o seu município, “pois é dialogan
do que se consegue as coisas”. E de la
mentar, acrescentou Sinval Gonçal

ves, que às vezes, a gente não seja 
atendido, talvez por questões de diver
gências políticas, mas que até o pre
sente momento, não houve nenhum 
contato entre prefeito o Governador, 
em termo de adesão.

Com relação à Câmara Municipal 
de Sousa, onde o Prefeito não tem 
maioria, declarou o chefe da municipa
lidade que, apesar disso, mmca houve 
nenhum problema entre poder executi
vo, e poder legislativo, porque na Câ
mara há vereadores compreensíveis, 
independentes e que, sempre que envia 
projetos à Câmara, esta nunca rejei
tou, pelo contrário, todas as matérias 
enviadas pelo Prefeito à Câmara, são 
devidamente aprovadas.

Esclareceu ainda, que sempre en
carou com muita seriedade a adminis
tração municipal, e quando manda um 
projeto para apreciação e votação da 
Câmara, o faz com fundamento, visan
do tão somente beneficiar a comunida
de, e, por isso mesmo, nunca houve 
motivo para a Câmara deixar de apro
var qualquer projeto do Prefeito. “Na
da há que venha a prejudicar minha 
administração, uma vez que mantenho 
0 melhor relacionamento possível com 
a Câmara de Vereadores”, finalizou o 
prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro.

l

Enlace matrimonial
Patos (A União) - No último sá

bado, ocorreu o enlace matrimonial 
do jornalista Osvaldo Medeiros e 
médica Bethania Mendes de Sousa. 
Logo após a celebração do casamen
to, na Igr^a Matriz de Nossa Se
nhora da Uuia, o cc^al ofereceu um 
coquetel para convidados e amigos, 
no salão de recepções do Colégio 
Cristo Rei. Entre outros convidados, 
foram destacadas as presenças dos 
médicos Alcides Candeia e esposa.

Francisco Brasileiro e esposa, Carlos 
Candeia e esposa, Francisco Fonse
ca e esposa, Maurício de Lima Ca- 
juaz e esposa, Edvan Benevides e 
esposa, prefeito Emilson Mota, en
genheiro Efigénio Vilar e esposa, ad
vogado Francisco Lopes e esposa, 
Nelson Almeida, diretor da Cocipa e 
família. Jornalistas Inácio Bento e 
Abraão Teixeira, advogado Adalber
to Mendes Sobreira e esposa e pro
fessor Antonio de Sousa.

Ciúme provoca 
assassinato em 
Marizópolis

Sousa (A União) - Violenta cena 
de sangue aconteceu no distrito de 
Marizópolis no último domingo, por 
volta das 19 horas, tendo tombado 
morto 0 popular Manoel Cardoso, ví
tima de quatro tiros de revólver do 
soldado Cristiano e do guarda notur
no Valdomiro Pereira.

Segundo a reportagem apurou, 
Manoel Cardoso, de cinquenta e uiÁ 
ano de idade, namorava com uma 
moça da religião protestante, mas ela 
afirmara que só casaria se ele firmas
se compromisso com a sua religião, no 
que foi' prontamente atendida pelo 
namorado.

Dias depois, o namoro chegou ao 
final, e ela passou a namorar um ou
tro rapaz, daí a fúria de Manoel Car
doso, que na noite de domingo resol
veu vingar-se, aplicando-lhe violenta 
peixeirada na região toráxica. Ao ser 
avisada do lamentável acontecimen
to, a polícia compareceu ao local, e 
como Manoel fez resistência para ser 
preso, foi assassinado com quatro ti
ros certeifos.

O policial Cristiano também foi 
atingido por um golpe de faca peixei
ra, e encontra-se internado na Casa 
de Saúde nesta cidade. O sepul- 
tamento da vítima ocorreu úa maiihã 
da segunda feira, no distrito de Mari
zópolis, com grande acompanhamen
to, tendo em vista gozar de largo pres
tigio junto à comunidade.

Creche está 
desenvolvendo 
bom trabalho

Pilões (A União) - A creche deno
minada “Etonzinha Baracuhy” vem 
desenvolvendo grande trabalho em 
favor do menor carente, graças a de
dicação da educadora Glorinha More
no Baracuhy Cunha, primeira dama 
do município, que não tem medido 
esforços para ajudar as 80 crianças 
semi-internas. O prefeito Carlos Al- 
berd Baracuhy Cunha também vem 
dando sua valiosa parcela de colabo
ração.

Por outro lado, o prefeito Carlos 
Alberd acaba de assinar um impor
tante convênio, junto ao diretor do 
LBA, médico Gilvan Navarro, no sen
tido de fornecer gratuitamente novos 
registros à população pobre do muni
cípio.

Ele também acaba de assinar ou
tro convênio junto ao Governo do Es
tado, através da Secretaria de Edu
cação e Cultura, no sentido de melho
rar 0 aprendizado, como também o 
piso salarial das educadoras que le
cionam na zona rural.

Vereadores 
participam 
de Congresso

Campina Grande (Sucursal) - In
tegrando a comitiva paraibana, re
presentando a Câmara Mimicipal dc 
Campina Grande, cerca de sete verea
dores campinenses foram à Belo Hori
zonte, a fim de tomarem parte no 17’ 
Congresso Nacional de Vereadores, 
que se prolongará até sexta-feira, dia 
19, com a discussão de importante te
mas.

Pelo PDS, compõem a represen- 
taçãq campinense, os vereadores, Jo
sé Sobreira Targino (Presidente do 
Legislativo); Everaldo da Costa Agra, 
Hermes Ferreira Ramos e João Moi
sés Raia. Do PMDB, participam de 
Congresso, os edis Mário de Souza 
Araújo (Líder da bancada); João Fes- 
nandes da Silva (vice-líder), e Maria 
Lopes Barbosa.

TRABALHO

A delegação campinense, no 17’ 
Congresso Nacional de Vereadores, 
apresentará um importante trabalho- 
documento no qual aponta as alter
nativas para solução dos problemas 
dos ;transportes coletivos nçw grandes 
cidades, tomando-se por base os da
dos estatísticos coletados em Campi
na Grande.

RECESSO

Face à ausência de quase a meta
de dos integrantes do Poder ; Legisla
tivo campinense, a “Casa de Félix 
Araújo” não se reunirá durante esta 
semana, só o fazendo a partir de 
segunda-feira dia 22, quando do re
tomo dos licurgos campinenses que 
foram à Minas Gerais, a fim de parti
ciparem do Congresso Nacional de 
Vereadores.
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PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

19 OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: A nf Salvino Pereira 
Titulo: Cr$ 1.808,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Ant’ Carlos Gomes Carneiro 
Titulo: Cr$ 2.260,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Arnaldo Lira dos Santos 
Titulo: Cr$ 3.875,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ana Maria Ferreira Coutinho
Titulo: Cr$ 1.280,00
Protestante: Bep. Cruz Armas S/A.

Responsável: Constr. Brandflo Ltda.
Titulo: Cr$ 10.333,33 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Carlos Araújo Cardula 
Titulo: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Constr. Brandão Ltda.
Titulo: Cr$ 13.370,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Esquadri Esquadro Imóveis 'Taruma 
Titulo: C r| 6.000,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Edrise Bezerra Gomes
Titulo: C r| 2.064,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Elisete de Andrade Albino 
Titulo: C r| 1.582,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Arimateo e Silva 
Titulo: C r| 1.500.00 
Protestante: Unioanco S/A.

Responsável: José de Sena Brito 
Titulo: CrI 2.000,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Jobson Franc* da Silva 
Titulo: Cr$ 3.080,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Joáo Batista Lima 
Titulo: CrI 1.350,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: José Arimateo e Silva 
Titulo: CrI 1.500,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Joáo Alfredo Aranha Rabelo 
Titulo: Cr$ 3.080,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: José Dantas Monteiro 
Titulo: CrI 6.500,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Joel Batista Lima 
Titulo: C r| 2.232,88 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Juscelino da Silva Sabino 
Titulo: CrI 2.414,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: João Feliz da Silva 
Titulo: C r| 3.025,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Luiz Marinho da Silva 
Titulo: C r| 8.580,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

.Responsável: Manoel Franc’ dos Santos 
Titulo: C r| 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Marina Assis de Oliveira 
Titulo: C r| 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Manoel Alves Cavalcanti 
Titulo: CrI 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Maria das Graças Silva 
Titulo: CrI 3.080,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Maria de Fátima Pereira 
Titulo: C r| 5.508,00 
Protestante: Banco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Betánia de Souza
Titulo: CrI 1.000,00
Protestante: Bep. Cruz Armas S/A.

Responsável: Otoni de Almeida 
Titulo: C il 24.492,20 
Protestante: Bco ao Brasil S/A.

Responsável: Otoni de Almeida 
Titulo: C r| 2.206,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Princesa dos Móveis Ltda.
Titulo: CrI 14.272,80 
Protestante: Bco ao Brasil S/A.

Responsável: Princesa doe Móveis Ltda.
Titulo: CrI 18.680,00 
Protestante: Bco ao Brasil S/A.

Responsável: Raimundo Franc’ Figueiredo 
Titulo: CrI 3.080,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Severino Alves Paiva 
Titulo: C r| 2.200,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Selesia Wanderley Pereira 
Titulo: C r| 5.260,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Supermercado Paraiba Ltda.
Titulo: CrI 8.554,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Severino Soares Oliveira 
Titulo: C r| 3.100,00 
Protestante: Bep do Brasil S/A.

Responsável: Waldemar Cavalcante 
Titulo: C r| 1.900,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Em obediência ao art. 29 { IV da Lsi N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e peseoas acima cita
das a virem pa^ar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartóno á Rua Maael Pinheiro N’ 02 nesta cida
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados ns 
forma da LEI.

João Pessoa, 16 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

Almino quer 
revogação 
de mandatos

São Paulo - O ez-ministro 
do Trabalho do governo Gou
lart e ex-deputado federal Al
mino Afonso propôs, ontem, 
que se debata a possibilidade 
de o povo revogar os mandatos 
populares quando os parlamen
tares não cumprirem suas pro
messas.

O Sr. Almino Afonso apre
sentou a sugestão, ao partici
par do debate sobre o restabele
cimento das prerrogativas do 
parlamento, encerrado na ma
drugada de ontem, na As
sembléia Legislativa de São 
Paulo. Do debate, promovido 
pela ABI (Associação Brasilei
ra de Imprensa), - seção São 
Paulo, participaram, além do 
ex-ministro, o jurista Dalmo de 
Abreu Dalari, o vice-presidente 
nacional da ABI, Sr. Pompeu 
de Souza, os presidentes do 
PMDB e do PDS de São Paulo, 
ex-deputado federal Mário tro
vas e deputado estadual Ar
mando Pinheiro, respectiva
mente, jornalistas e parlamen
tares do PDS, PP, PMDB e PT.

O jurista Dalmo de Abreu 
Dalari, que pouco antes de par
ticipar do debate, procurado 
pelos jornalistas, anunciou a 
nova postura que adotou de não 
mais falar, nos próximos dias, 
do atentado que sofreu em ju
lho, posicionando-se contra a 
proposta do Sr. Almino Afenso. 
O ex-ministro sugeriu que a re
vogação dos mandatos dos de
putados se daria mediante ex
pressão da vontade popular 
“porque só o povo pode tirar o 
mandato que confere ao parla
mentar”. Ao contestar a suges
tão, o jurista Dallari citou o 
exemplo dos Estados Unidos, 
onde até há algum tempo, al
guns Estados adotavam èése 
sistema (a chamada “recale”
- revogar),

A legislação desses Esta
dos estabelecia que a revogáção 
deveria ser pedida pelos eleito
res do parlamentar, mas o voto 
é secreto, o “recale” terminou 
funcionando como arma para a 
oposição. Ela requeria a revo
gação dos mandatos e a solução 
das oenstantés ciiaes políticas de
correntes disso foi o abandono 
do sistema “recale”!

Governo não vai permitir 
diretas para Presidente
Brasília - O ministro da Justiça, 

Ibrahim Abi-Ackel, revelou na comis
são mista que estuda o projeto do go
verno restabelecer as eleições diretas 
para governador que o governo não 
permitirá emendas que ampliem o 
projeto tornando as eleições diretas 
também para a presidência da Re
pública. “O governo só propõe o que 
pode sustentar, “afirmou, indagado 
pela oposição se o paeso final da aber
tura não seria a extinção das eleições 
diretas também para a presidência, o 
ministro disse que o fim do projeto de 
abertura estará condicionado ao de
sempenho do processo das eleições di
retas para governador.

O ministro anunciou que tão logo 
a emenda seja aprovada, ele começa
rá a discutir com as lideranças parti
dárias a revogação da lei Falcão. 
Quanto aos municípios, considerados 
áreas de segurança nacional, o minis
tro revelou que dentro de duas sema
nas o Conselho de Segurança Nacio
nal enviará ao Ministério da Justiça 
um relatório devolvendo a autonomia 
de maior número possível de municí
pios. O estudo estará concluído den
tro de duas semanas, segundo infor
mou o ministro.

Físico oferece sugestão 
para o programa nuclear

Porto Alegre - O presidente da 
Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC), físico José Gol- 
demberg, considerou ontem que o 
programa nuclear brasileiro deve ser 
reestudado, com a participação da in
dústria nacional e da comunidade 
cientifica, aproveitando que a im
plantação da primeira usina já está 
atrasada em cinco anos.

Ao rebater o argumento governa
mental de que energia.nuclear é um 
fator de segurança nacional, ele enfa
tizou que “isto é discutível porque c

Eais poderá ficar dependente do com- 
ustivel - urânio enriquecido - para 

funcionamento das centrais nuclea
res”. Na sua opinião^ a linha do urâ
nio natural, .s^uida pela Argentina, 
“teria mais sentido pára garantir a in
dependência, quanto ao fornecimento 
de combustível, e a segurança nacio
nal” .

Favorável a um reestudo db pro
grama nuclear brasileiro por conside
rar que este tipo de energia deve ter 
um “papel supletivo”, apenas para 
ser utilizado .Quando necessária, o flsi- 
cò José Goldemberg acredita gue o 
atraso de cinco anos “abre condições 
para renegociar o acordo nuclear, com 
a participação da indústria nacional e 
da comunidade científica”.

Na sua opinião, a energia nuclear 
não deve ser prioritária no Brasil por
que o poténcial hídrico é suficiente 
para atender à demanda no ano 2000 
e também porque ainda não há tecno
logia pára manipulação ou armaze
namento do lixo atômico. Segundo o 
Presidente da SBPC, a implantação 
de um programa nuclear deve levar 
em consideração os riscos e benefícios 
da instalação de reatores.

Novo projeto de estrangeiros
Brasília - O deputado Norton Macedo 

(PDS-PR) apresentou ontem na Câmara proje
to de lei definindo a situação jurídica do estran
geiro, como alternativa á proposta do governo 
de finalidade idêntica, a qual como lembra o 
deputado do Paraná, citando o próprio minis
tro da Justiça, Sr. Ibrahim Abi-Ackel, conti
nuam erros, excessos e omissões.

O texto - explicou o parlamentar para
naense - “procura eliminar da atual lei doe es

trangeiros todo o caráter arbitrário, marcado 
por dispositivos de constitucionalidade duvido
sa, embasados em conceitos vazios, cuja inter
pretação poderá explicar limitação das garan
tias individuais, asseguradas pela carta magna 
indistintamente a brasileiros e estrangeiros. A 
proposta do deputado Norton Macedo expurga 
da atual lei dos estrangeiros “todos os conceitos 
vazios, que podem levar a interpretações arbi
trárias.
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■«nxartla  o Ird u a tr ie ia , a r v l d õ a  o oqulvalsntra*, r t lg e  10* -  "C a re ta  ee  D la ta v  

a ] C c a t l t r A r  ãrajs realo ta la  o o a ,  h ip o te c a  a r a n t l a ,  IrOkiatrlala o  

■rvldõai  a aqulvalonteai O) a llorm r b o a  ia lv a lo  o ao/alo a  E s m a ,  '  

a a a  q a  a  In ta ro a a  o paze a  f i a  Soclela a  CagroM í e ]  n a a a r ta tou redora  o 

c a rt ia t á r la , M  n a e  a  CeaporMa, f l a n t a  a  v eo p ae tlva  po a s a  a p re rt»  do * 

a s n a te i d )  aaaSnar a  t i t u l a  o l a l a  a  c ú l t l p l a  eu  cautalaa dm a ç õ n  l a n i a p  

t a t l v a  de  C apita l S v ile l a  C a p rrttfe , b a  ecea, b a la n ça  aoelala, ^ r r g r e f e  !• *  

-  /e O i i e t a  •uporlnteaonte uo qjato i a ) 9 u p e rv ls l«u r  a  t a r e f a  a a e u to d a  a l a *  

O lra ia e *  F j a a a l r a  e  A a ftn la tx e tlv a i b )  A s a a a a a r o D lze to r Prealdanta m  * 

to d a  a  e e e w t a  I a l u a l a  a  c m t ie lo  o a o n ta ta  rw eeeeêrim  e m  f l l l e ia  a  

preaa. Pqrágrafp 2* -  M  M a t a r  F l a a a t r e  e a a t o i  a )  evpaáAa* a aanter aemoe

m  d le  terta petla  c a le b f l  a F iaoal da Saladada a  ............. ..

b ) Tuda quo d lo a r  reapolto a oeopre o venda d a  p e rd u ta  dm BocladOn

da qu er a  a r c n d e  Intarrte  ou OMtomo. Pnrágiefo 3* •> Ad  O l a t o r  A d rd n la tre tt  

ve c a v o t a i  n ] C u id a r d a  a la ç o o a  públlcndna de e a t r e l s  a l f l < a n i h l  o do dO 

a r t a a n t o  de  p a a a a l da Eaproan*. t  a n o a a  prepealçãe qua s u b a ta s o a  a n q rd -  

ciaçeo d a  Oanhorea A eloniataa -  Cnbodalo (P B ), 29 da lln ie  da 1960. Joaá M nrle  

G o a a  da C arva lh o , E l a  Aonalde T a l a l a  da C nrva lhe , C n r l a  I6 * r a le  Oeaea da 

Carvalho a  To ro rln N i Ouarta O a e a  da CarvalhoP. BubsKtld# a propoata da D ire 

t o r ia , BGapgeanrtanrIo, meeim toda a a t ó r t a  o b jate  d a  t r a b a lh a  da e o i ^ t l n c la  

da Aaaaodilála E w tre o rd ln á rla , a d a ia ã o  d a  a le n ia t a a ,  f o i  toda a la  a n iv n d a *  

aaa r w t r l ç õ a .  Facultada a a ln v r e  a quaa dala  q u lx a a a  fe z o r  uae e  eoae n t r ^  

guáa a re q u o ra a a , o Praaldonto rt a la iu u  aneorreda me fim eeÊdúilm  O areia  O rd i

n á r i a  a E w t r w a d lr e r l a ,  d m  quata f ^  lavrada a t a  ata  ne l i v r e  p ré p rle  o  

qua dapela da 1 1 ^ ,  votada o aprevnda, aae aawidaa, v a i p e r l e d a  e e  preaantaa 

a a lrw d O , dola  a  tlre n d e  eéplea d a tllo g fre fn d a  do Ig u a l ta o r  o f o r a  pare a  

d a l d a  f lr w  lo g a la . ( A a , )  Jeaó M ário S a a o  dp C a rva lh o , C a r l a  l ^ m l e  8 a o e  

de C erve lhe, E l a  t a v l d o  T e l a i i e  do C ervo lhe , M trla  H olelae Coalhe T o l a l r e -  

da C arva lho, JOaieo Boareo do A ro ú je , H í r l o  T o l a l r o  do C arva lho, .To rerlnh a  

a rta  B a a  do C arva lho o  B U v Io  t a e r e  O a a  T o l a l r e  do C arva lho,

C e n fa a inal

llLVdrR aCPO  0 ( 1 ^  TEDCIA4 OE CARVAlM) 
e tá r io

J u n i a  C o m o r c i a l  do  T b ctdo d a  P a r a i b o
C G R T I n .. o

^KliTIFirO  g a l .  X
■ a/Ati/.nfuáosàb a*.......... tA n ^

I .1 (1 ' 'r zua .4«zraiAlffa (Ttrel C H d  i ^  jC X
■ ' .7 rírUe a  p a rtir  dm dala tio d**peeho l^ tn  toHiiX '••do  lilÀH  "

o r  IIU ttíT A O O ,  « I f * , . .  r f f J í i J  f  1 ,itq.>9.-uc .hitiui p u t.X ad  .

o t  dê eomvomêçdo da te f AitteuiVAia *
de Jmiile C em frtiet do  ásioiio du I'd*el0e. \ \  / f  /  A  

C O N F C R Í i  V  I S  T  Oi .

\ êmrn.. • K* (■ \

Camponeses farão greve 
se não forem atendidos

Recife - Cerca de 200 mil trabalhadores rurais da 
zona canavieira do Estado respondem hoje a primeira 
convocação feita pelos 42 sindicatos rurais da área, 
para aprovar ou rejeitar as 2 reivindicações da classe. 
A segunda convocação está marcada para domingo, e, 
se um acordo entre patrões e empregados não for assi
nado até o dia 27, a greve no campo será deflagrada.

O secretário de Relações do Trabalho do Ministé
rio do Trabídho, Sr. Alencar Rossi, enviado especial
mente para buscar uma solução da crise, através de 
entendimentos entre usineiros, fornecedores de cana e 
camponenses, afirmou ontem que o governo concederá 
um aumento no preço do açúcar em outubro. Ele não 
acredita que os empresários estejam interessados em 
fomentíir a greve para forçar uma majoração de seus 
produtos.

Duas outras classes de trabalhadores da agroin
dústria açucareira também estão exigindo aumentos 
salariais: os motoristas de caminhões que transpor
tam a cana -do campo até as fábricas, querem um piso 
salarial de 7.181,00, enquanto os operários das iwiniiH 
lutam por um aumento que equipare seus salários aos 
trabalhadores do campo.

Para os camponeses, o ponto mais importante das 
reivindicações não é o aumento de salános, eles vão 
exigir dos usineiros o cumprimento de todos os 24 i- 
tens do acordo firmado entre patrões e empregados em 
outubro do ano passado, que não foi respeitado.

SINDICATO DOS JORNALISTAS 
PROFISSIONAIS DA PARAlBA

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÃRIA

Fi(»m convocado* oa aaaociadoa deate Sindicato, quitaa 
com aa suas obrizaçOe*, para uma AMambláia Garal Ex
traordinária a realizar-ae ás 10 horas do dia 20 do corranta 
mês, á rua Visconde de Pelotas 149, 1’ andar, em 1*. convo
cação com doia terços dos referidos membro*, e em 2*., ás 11 
horas do mesmo dia e no mesmo lugar, com qualquer núme
ro, para tratar dos seguintes aastintoa:

a) apreciação da contra-propoata das empresas jornalís
ticas para o acordo salarial da catenria;

b) deliberação sobre as provicléncias ooncementM ao 
acordo; e

c) outroa aaauntoa correlato*.

Joáo Pesaoa, 16 de setembro de 1960.
Antonio Genésio de Sousa - 

respondendo pela Presidência

Raimundo Nonato Guedes de Aquino 
Severino Ramo*

Regirlene Rolim Guimarie*

CO M PANHIA AG ROPECUARIA  
RANCHARIA

C.G.C. (M.F.) N* 09.249.087-09

Capital Autorizado............. Cr$ 15.000.000,00
C apita l Subêcrito  e IntagrallzadoC r$  
4.906.74í, 00

Ata de Ammembléia Geral Ordinária e Ex
traordinária reaUxada em 30 de iulho de 1980

3 0 (tr ir it8 )  da ju lh o  dt 1 9 8 0 .LOCAI llfTAiPeíe lo c iu l  ò 
^ftzenda "anclibrib na cldr.dt da 'urlnhar., TaraUv , lOtOriiurar 
CUf-lT' i: I!.- .L-ÇlO: J re sen tee  a to t f t l l ía d e  bOf a c lo n lc la a  ' 
com d ir e i t o  a v o to ,c o n fo r r e  applnaturan apoBtr.* no l iv r o  7ro- 
cença de n c lo n ia ta a , r a r . n* Ij.CCT.TCSl;;^"* 0*. V.:';.: Cur«tr. de 
lou rd ea de nraújo T e ix e ir a , J re e id en te  do Conrelho de dni-*  
n la tiaçR o  t  C léa lú c ia  d t .'.raújo I^rA.cotao a q c r e tá r ia .I tl *) !> '» 
Ç T'S(■̂ ĴXC“1 ) -  J d lta l de onvocação a Avibo ind icado no a r t,*  
133» da l e i  R* 6404/76»púwlicadoa no D iá r io  O f ic ia l do Ilbtado 
* na A União» noa d laa  0 1 ,0 2 ,0 3  4a ju lh o  da 1980 :R a la torlo  * 
da A dain letr:ção,Jeaon atraçÕ aa Fiiiancalraa» Balanço r a tr la o - '  
n la l  a Taracar do Conaalho ? laeal»p ub llcB d oa no D iário  Ofi> * 
c i a i  do d atado, tob  n* 516 , da 01/07/-50 a na A União» aob * 
n* 124 da 02/07/80.0^011; DO DIAtAprovaçao do ‘̂.a la tó r lo  da A ' 
AdninlatrbçãOfDasionatraçÕaa F lnancairaa a Faracar do Conaalho 
P ia r a l ,  r e fo r cn ta i ao par^odo ancerrbdo aa 31 d t âas«o>w*o da* 
1979;^)Aprovação a C a p lta lisa ça o  da expretieão M onetária do Ca 
p i t a i  e o c la l{ c )0 1 a lç ã o  do Conoelhe P ioen l « f ixação  da honora 
rioa;d )C u trop  aeauntoe co rra la to a  a Intereoaa  (,aral{a)A uaanto  
de C ap ita l da «  1 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0  para Of 1 5 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0  a a o d if l  
cação do A rt. doa l*rtc.^utoa aoclaia.DISCUSSO^t E DJTl"!!^'*- 

a) Aprovarão por unonldadc a ea s  r a a t r l ^ o t  do Tailunço* 
7atria«onlal»Daaorct.raçÕaa P inancelraa a^otaa Ib tp lic a t lv a a .r t -  
fera n tea  ao paríodo anearrado aa 31 da dattMhro da 1979«b) '

provação da e o n  ação ao n a tá r ia  do c a p ita l a raap aetiva  im o r  
^oração di: iap o rtS n e ia  Cr( 1 ,5 7 3 .301»00(!Xia a ilh ã o  quinhantoa* 
8 sa ta n ta  a trea  a l l  tra ta n to a  a «s. c r u ta iro a ) alavando>ea o* 
r a p ita l f-ubecrlto t  In ta g ra lia a d o  da 3 .333 .440»00(7râa  a l -  
Ihoaa trezen to a  a t r in t a  a tra e  a l l  quatrocantoa a quarenta ' 
cvu zeiroa)p u ra  Cr? 4 .9 0 6 .7 4 1 ,0 0 (vuatro  a llh õ a a  novacantoa a ' 
s e le  o l l  ee tacan toa  a quaranta a ua cr u sa lr o a )fiea n d o  o anldo  
cor e^ão rem^naecenta coao -'aaanra da v n p i t a l . - a  cenaaquãncia  
0  rapi^Bl au b acrito  a in te s r a llta d o »  dentro do l i n l t e  do c%pl 
ta l a j to r lto d o  f ic a r á  co n a tltu íd o  de 2 .5 0 2 .}7 3 (* ^ la  c.llhÕaa ' 
) j ln  en tos a d o la  b ill canto e ee te n ta  a traa } Rçõaa ord iná
r ia s»  531.141(^ uir>ientot e tz 'in ta  a u.. n l l  cento a quarentn
a uq) açõaa p r a fa ra n c ia la  c la sb a  *A** a 1 ,3 7 3 .4 2 7 ( uu a ilh ã o  
o lto c a n to s  a aatan ta  a trãe  m il quatrocantoa a v ln ta  a a a ta )'  
açÕae p re fa r c n c ia la  e laaaa  todaa no v a lo r  n oa ln a l da '
CrS l»00(h u o  cru sa iro a ) cada uaa.ElSIÇXO DO C0R8ELH0 nsCAL* 
( atEXC -2 )-? o r a a  M aalaitoa coao atabroa r fa t iv o a  a uuplantaa  
oa C onaalhairoa G ilb arto  da ! o ra ia  Targino »‘.'a ld aa lr  !)atarra * 
da H alo, Oarglo Raaoa (,itarot,?.a«.'ton Taloao da Araújo Liaa» 
Fernando Auguato >a lr c l l e a  t  Fernando Coutinho • arq u aa .flxa^  
d o-ea  oa hoiw rárioa na foraa  do a r t .  162 p arag, 3* da l a l  ~  
qua r ic *  m e a p a c la , ASSB.7BlâlA G31AI EXSRAORDDlXRIAt In ic ia d a  
•o ^  ] : - ' " ' t r . ; »  co.a i  .u .il i/uu  .i oe i-rer-ontca  jinrn  a je a -
rl:>vitu  do ft*i..vnto i i  A u to rls n d o  dn ro c ie d u d a  <!# ;r9 '
1 0 .(X )0 .0 O 0 ,0 n (-f *  (. l lI .S o q  da c n ix c lr o o )  p -» r «  -V? 1 5 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 (M iin K t  * 
a i l iÕ e a  dc r n iz .c l  r o a ) . ;  rO i-o M n  <l3 '*difilnti.t( .iv<«0- ( - S  ro)>orHlo o <iu
n a n to  do r . i p l t n l  da ^o clcdnda  d t  1 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  pa ra  09
15.000. 000^00,rirani.o ea 30.06.60 paloa '■onnalhalrea -  Canaaa da lom -
dae da Araújo Tolxelra»riáa t ,  da raújo *̂ lDa a Clovla A . da Xwala ' 
AraújA.raracar do Conaalhe riacalt(Alii:XCM} -  Finando 3 0  julho da 
1 9 6 0  paloa aaabroo afatlvoa CllVarto r.Tarelne,'.aldaelr R. da : alo a 
Sir_io R* \valros.D0CUMJKTOStAz -̂Ivadat na rada da noeiadada na forcn 
de art. 130,latra "a” da Lal n* 6404/76.COBlLUSOECtAprovado o »uaanlo* 
do Oapltal Éutorlsado da aociadada dau-aa ao a rt. 4*(vuarto),doa .«ta  
tutoa aoelala, a ao^ulnta radaçãot A aociadada taa « ■  Capital luterlaã  
do da 09 15.000.000,00(..uinta BllhÕcs da eniaalroo)dlvldldo aa *
10.000. 000(0as allhSaa) da açõaa erdináriao neainatlvaa ou noalnatlvaa 
andeaaávalo, 1 *(XX).000(hua a llh le ) do açõeo prafaránelalo Claaaa "A* a
4.000. 000(’̂ lat^o allhõaa) da açÕaa prafaranciala Claaaa ”B",todaa noal
natlvaa a da valer unitário do Srf l,00(hua cruaalro).Nada aala havandÕ 
a tratar, foi ancarrada a raunlão a lavrada a praaanta ata pala fonaa* 
«uaárla.CenferBa eoa o original lavrada em liv ro  prlprle.GttrlrUio«,l'b,* 
3 0  da julho da 1960. ^

z a â a Oj o  U i aICIA ZZ AÂAOJO 
S a c r a t á r la

C A Jtta : DE 1 .  DE AKACJO T J lX E lJ  A 
Ira o ld a n t o

J u n t a  C o m s rc ia l  d o  E~t?3ido d 3  P a r a ib a
C e  K T » L/ A ü  

C E R TM C O  q o # ^ K L * M l)s jQ ^ S l5 ^ U ^

•rqutvou a/AuUtqwla aob ^  .. ^\.\ '^ '** '•'**’ *'“ * ^
a Ata d* iwa AtMmb;ê(a CaralQ x/^./ , real.nJa na

b*M coroa <^^,»K*m.)Uraa do OlA-tlO UF. 0 9  E v T , Hlç6ta d * .0 5 f ^ l 2  

ava quais forsn pjWtcalut a lit.li ria convaraç*.a da refarlig Asta

Sacnlafa Ua Junta CaaazcuJ da latido da Tarslba q L l  a . J Q
C O N r  à H t :  _ V I S T  O :

laMMSil. G.



AUNIAO Joáo Peasoa, quarta-feira 17 de letenibro de 1980
ECONOMIA ■

IBDF confirma desmatamento
SECRETA RIA  DA SEGURANÇA 

PÜBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE

lic it a ç Ao

A V I S O

A SECRETARIA DA SEGURANÇA POBUCA, 
através de sua COMISSAO PERMANENTE DE U- 
CITAÇAO, faz saber a quem interessar possa, 
que se encontra afixado no QUADRO DE AVISOS ' 
desta Secretaria, no Centro Administrativo do Governo 
do Estado, Bloco 0, 6̂  andar, m Io prazo de 06 (oito) 
dias, a partir desta data, o EDITAL DE TOMADA DE 
PRÉÇOS que objetiva serviços de Vigilância e 
Segurança Patrimonial, conforme abaixo se especifica:

Serviços de Vigilância e de S e ^ a n ç a  de 04 (oua- 
tro) homens aptos ao trabalho, devidamente fardados, 
diutumamente (inclusive sábados, domingos, feriados 
e dias santificados).

Os interessados poderão obter cópias do EDITAL 
no endereço acima mencionado, no norário de 8:00 ás 
12:00 e 14 às 18 horas, nos dias úteis.

Joáo Pessoa, 10 de setembro de 1980.

JOAO VALDEREZ FARIAS DE OUVEIRA 
PRESIDENTE.

t MARIA ABRANTES 

DOS SANTOS

MISSA DE 7» DIA

Valdecy (Adalgisa) de Abrantes Gon
çalves e flinos, José Nogueira dos Santos, 
(genro, filha, netos e esposo), consternados 
com 0 desaparecimento de sua inesquecível 
Maria Abrantes dos Santos, convidam pa
rentes e amigos para assistirem a missa que 
mandam celebrar em sufrágio de sua alma, 
no dia 18 (quinta-feira) às 6,30 horas da ma- 
nhá na capela do Lar da Providência.

Penhoradamente, agradecem a todos 
que comparecerem a este ato de fé e frater
nidade cristà.

PREFEITURA 
MUNICIPAL 

DE FAGUNDES
Convite de Volta ao Trabalho

A Prefeitura Municipal de Fagundes, 
convida a Funcionária MARIA DE FÁTIMA 
RODRIGUES, admitida nesta edilidade 
conforme Portaria N’ 55 de 1’ de julho de 
1.969, a voltar ao trabalho no prazo de 72 ho
ras a contar da data da publicação do último 
Convite sob pena de rescisão contratual por 
abandono de emprego.

Fagundes, 13 de setembro de 1.980

José Ferreira Dantas Irmão 
Prefeito Municipal

C O M PA N H IA  A V IC O L A  DO  
NORDESTE

CGC/MF-09.117.979/0001-57

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ
RIA E EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
São convidados os acionistas desta socie

dade a se reunirem em Assembléia Geral Or
dinária e em Assembléia Geral Extraordiná
ria, a serem realizadas cumulativamente, ins- 
trumentadas em ata única, na forma do 8 úni
co do art. 131 da Lei 6404/76, do dia 26 de se
tembro de 1980, às 10:00 horas, na sede social 
da empresa, situada na Granja Nanhã, locali
zada no município de João Pessoa, Paraíba, 
com a seguinte Ordem do Dia:

a) -  tomar as contas dos administradores, 
examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras do exercício findo em 31 de de
zembro de 1979;

b) -  deliberar sobre o resultado apurado 
no exercício encerrado em 31 de dezembro de
1979;

c) -  aprovar a correção da expressão mo
netária do capital social;

d) - aumento do capital social mediante 
subscrição de novas ações com recursos de 
acionistas no valor de Cr$ 4.400.000,00 (QUA
TRO MILHÕES E QUATROCENTOS MIL 
CRUZEIROS), provenientes de créditos con- 
tabilizadps na conta de Créditos de Acionistas 
para Aumento de Capital;

e) - fixação do pro-labore dos administra
dores;

f) -  outros assuntos conexos de interesse 
social.

João Pessoa, 16 de setembro de 1980.

JOÁO LOPES VILAÇA 
Diretor-Presidente

Ab balanças apreendidas pelo Instituto de Pesos e Medidas

Ipem multou na Paraíba 
51 empresas infratoras
Em apenas 30 dias o Instituto de 

Pesos e Medidas da Paraíba - Ipem- 
Pb - rqultou 51 empresas comerciais 
por infringir as determinações do Ins
tituto, ' que não permite que sejam 
usadas balanças adulteradas e pesos 
que não correspondam aos padrões 
exigidos. Em face das arbitrarieda
des esses comerciantes estão obriga
dos a comparecer ao setor jurídico do 
Ipem e pagarão multas que variam de 
(Jr$ 2.480,00 a Cr| 30.000,00, totali
zando Cr| 386.763,00.

Conforme as informações do di
retor do Ipem-Pb, engenheiro Sérgio 
de Tarso Vieira, o órgão não medirá 
esforços para conter os abusos patri- 
cados por comerciantes inescrupulo- 
sos (̂ ue vivem atentando contra a eco
nomia popular, pois existem ordens 
expressas da Direção Nacional do ór
gão nesse sentido, e os fiscais conti
nuarão cumprindo com as determina
ções. Além aas 51 empresas multadas 
foram advertidas 47.

Conforme a relação fornecida on
tem pelo Ipem-Pb foram multadas as 
segumtes empresas, com os seus res
pectivos valores. Eis g lista:

Fábrica de Bolachas' Society 
Ltda, C r| 20.000,(XJ; Panificadora 
Santa Maria Ltda, C r| 5.(X)0,00; In
dústria e Massas Alimentícias Ltda, 
C r| 20.000,00; Bompreço S/A Super
mercado do Nordeste, C r| 20.000,00; 
Antonio Veríssimo da Nóbrega, Cr|
10.000. 00; Pedro Paulino Filho, Cr|
10.000. 00; Supermercado Compre- 
bom Ltda, C r| 5.000,00; Pedro Batis
ta Cabral, C r| 3.000,00; Mercadinho 
Silva Ltda, Cr$ 2.(X)0,00; Benedito 
Pinheiro Borges, Cr| 3.()00,00; Edmil- 
son Pereira da Silva, Cr$ 10.000,00; 
Sales & Cia Ltda, Ci^ 12.401.00; Su
permercado Minipreço Ltaa, C r| 
12.401,00; M. Granjeiro & Cia Ltda, 
C r| 12.400,00; J. Teixeira, C r| 
2.480,00; Pedro Alves de Carvalho, 
CrI 2.480,00: Manoel Félix Couti- 
nho, Cr$ 2.480,00; Edmilson (zomes 
Correia, C r| 2.480,00; Luiz Veloso 
Borba, C r| 12.400,00; João Tavares 
Oliveira, Cr$ 2.480,00; Soc. Dist. Pe
tróleo Ltda, C r| 12.^,00; Antonio 
Vicente dos Santos, C r| 2.480,00; 
Marcos Antonio de Souza Paulino, 
C r| 2.480,00; Dismacol Ltda, Cr* 
4.960,00; José Pereira Cruz, Cr$ 
2.480,00; Montezuma Leal & Cia 
Ltda, C ^  2.480,00; Enriques Fernan
des da Mota, Cr$ 2.000,00; União 
Brasileira de Mineração S/A, Cr| 
12.400,00;

Também foram multados Fran
cisco José Lima Silveira, C r | 
2.480,00; Supermercado Preco Bom 
Ltda, Cr| 4 .^ ,0 0 ; Fernando Alvesda 
Silva, C r| 2.480,00; Evilásio Tenório 
de Araújo, C r| 2.480,CO; Vicente Se
rafim da Silva, C r| 2.480,00; Belar- 
mino & Filho Ltda, Cr$ 12.400,00; Se- 
verino Morais Martins, C r| 2.480,00;

A. Pereira & Cia Ltda, C r| 12.400,00 
Irmão Venância Ltda, C r| 4.960JX); 
Superen te  Queiroz L tda, C r | 
12.4(X),00; Edson Gomes de Araújo, 
Cr$ 2.480,00; José Ramalho da Silva, 
Cri 2.480,00; Supermercado Boa Es
perança Ltda, C r| 12.400,00; Caulisa 
Ind. de Caulim S/A, Cr| 12.400,00; 
Ind. de Massas Álimentícias Ltda, 
C r| 30.000,00; Vicente Alves Rodri
gues, C r| 1.0(X),00; Fernando Antonio 
Maroja Garro, C r| 2.480,00; Severino 
Gomes Marinho, C r| 2.480,00; Icam 
Ind. Com. Amorim Ltda, C r | 
2.480,00; Edmar Raimundo Rodri
gues do Nascimento, C r| 2.480,00; 
Usina de Beneficiamento Cia Indús
tria de Laticínios de Campina Gran
de, Cri 30.000,00 e Luiz AlvesMaia, 
Cri 4.960,00.

As 47 empresas que foram notifi
cadas com advertências, e caso não 
regulem as situações também serão 
autuadas com multas são as seguin
tes:

M ariana Dantas de Araújo, Mar
condes de Paiva Mirada, João F ^ -  
cisco da Silva, Adailton da Silva Li
ma, Hercula Alves, Sociedade de 
Moagem Apoio Ltda, Manoel Pedro 
Gomes, Maria da Silva dos Santos, 
Aderson Brandão. José Gomes de 
França, Creusa Alves da Silva, Au- 
^ s to  Luiz da França, Mirian da 
Fonseca Tinôco, Glidenor Apa de 
Melo, Edmilson Freire da Cunha, Jo
sé Expedito da C. Farias, Mercadinho 
Tubo Bem, Belarmino do O. Araújo, 
Mercadinho Mirando Ltda, Hélio 
Queiroz de Oliveira, Severino Luiz de 
Araújo, Calmoniza Santos Castro, Jo 
sé Cosme da Silva, José Luciano A 
de Oliveira, Diogenes Moreira San 
tos, Valdemir Moreira Palitot, Gled 
son de Jesus, Dimas Caciano de Sou 
za. Hélio Freire doe Santos, Severino 
dos Ramos Pereira, J. O. de Vascon
celos, João Pereira Guedes, Marlenor 
Araruna Maia, Mercantil São João 
Ltda, Marcos Antonio Miranda, Alci- 
no Medeiros Queiroz, Ana Cavalcan
te Lopes, Severino Ramos de Morais, 
Claudemir Ferreira das Neves, Seve
rino Maciel Moreira, Mercadinho 
Ideal Ltda, Ind. & Com José Carlos 
S/A, Bompreço S/A Supermercado do 
Nordeste, SM Massas Alimentícias 
da Paraíba - Samasa, Usina de Bene
ficiamento Oscar Gama  ̂ Salp S/A, 
Supermercado Serve Bem de Olino 
Loureiro & Cia, Ilcasa - Ind. de Lati
cínios de Campina Grande.

Além das multas e advertências o 
Instituto de Pesos e Medidas da Pa
raíba também apreendeu mais de 200 
balanças adulteradas, além de mais de 
cinco toneladas de pesos que se en
contram no depósito do órgão e que 
serão vendidos ao ferro velho, caso os 
seus proprietários não compareçam 
ao setor competente para cumprir 
com as determinações legais.

Sudepe dá RF divulga 
continuidade Lei sobre 
a programa o

Dando continuidade ao prona- 
ma de peixamento da Superintendên
cia do Desenvolvimento da Pesca na 
Paraíba, juntamente com a colabora
ção do E^nocs da Prodecol e da Secre
taria de Agricultura do Estado, foram 
peixados neste último fim de semana 
36 açudes do interior do Estado, se- 
^ n d o  informou ontem o diretor da 
Sudepe sr. Geraldo Gustavo de Al
meida. O Peixamento abrai^e os se
guintes Municípios: Picuí; Duas Es
tradas; Barra de Santa Rosa; São Jo
sé de Espinharás; Patos; Gujão; Sole
dade; OUvedos e Nova Palmeira. Para 
estes peixamentos foram utilizados, 
20 mil alevinos de Tilápia Nilótica, 
perfazendo 66 mil alevinos, num total 
de 104 açudes já peixados, ainda por 
conta da primeira etapa que deverá ir 
até 0 fim deste mês,

A Delegacia da Receita Federal na Paraí
ba, informou ontem, que conforme dispõe o 
Decreto-Lei n'’ 1.704/79, as pessoas jurídicas 
que, nos exercícios Financeiros de 1980, 1981 e 
1982, apresentarem lucro real ou arbitrado aci
ma de Cr$ 30.000.000,00 estarão sujeitas a um 
adicional de 5% sobre a importância que exce
der essa quantia, a ser recolhida integralmente 
como receita da Uniáo.

Sobre o referido adicional é vedada qual
quer redução a titulo de incentivo fiscal, como 
exemplo: Finor, Finan, artigo 23 da Lei n< 
5508/68, etc.

No entanto, esclarece a Delegacia da Re
ceita Federal em Joâo Pessoa, que os benefícios 
fiscais dos artigos 13 e 14 da Lei n« 4239/63 e 2̂  
do Decreto-Lei n’ 1564/77, por terem caráter de 
isenção (total ou parcial), poderão ser calcula
dos, também, sobre o adicional em apreço.

y  O delegado do Insti- 
/  tuto Brasileiro de Desen

volvimento Florestal na 
Paraíba, Luiz de Mene
zes, confirmou ontem que 
realmente está havendo 
desmatamento em várias 
regiões florestais da Pa
ra íba , motivado pelo 
avanço das plantações 
canavieiras, principal
mente.

Inicialmente, a de
núncia foi feita pelo se
cretário especial do Meio 
Ambiente, Paulo Noguei
ra Neto, onde ele citava 
como área de desmata
mento, o trecho litorâneo 
compreendido entre Per
nambuco e Alagoas, con
sequentemente colocando 
a Paraíba como Estado 
atingido.

O delegado local do 
IBDF, Luiz de Menezes, 
explicou ainda que esta
va apenas esperando de
terminações por parte do 
presidente do órgão cen
tral, Moura Silva Reis, 
para dar inicio ás provi
dências contra o desma
tamento, que dentro de 
pouco tempo pode acabar 
com várias espécies vege
tais e animais do Estado.

Segundo ele, as á- 
reas paraibanas onde é 
mais evidente a expansão 
do desmatamento são: Pi- 
timbú, Mamanguape, 
Mataraca, Santa Rita e 
Lucena. “ Nestas áreas 
podemos verificar a ex
pansão progressiva das 
plantações de cana-de- 
açúcar, através do des
matamento florestal” .

Por outro lado, na 
denúncia feita pela TV, o 
secretário do Meio Am
biente Paulo Nogueira 
Neto, advertiu também o 
IBDF central que ime- 
diatamente ditou deter
minações para as suas 
unidades nos Estados de 
Pernambuco e Alagoas, 
onde foram tomadas as 
providências necessárias 
para acabar com o des
matamento a toque de 
caixa.

“ A nossa Delegacia 
não pode impedir o des
matamento, a não ser 
que este fira frontalmen
te o Código Florestal” . 
Apesar disso não estar 
ocorrendo, o desm ata
mento continua se fazen
do de maneira expansiva, 
degradando as áreas ver
des locais.

Curso terá 
Revolução de 
30 como tema

o  Instituto do Patri
mônio Histórico e Geográ
fico Paraibano, juntamen
te com a Secretaria de 
Educação e Cultura, reali
zará no próximo mês, pro
vavelmente no auditório 
do Lyceu Paraibano um 
curso de 40 horas sobre o’ 
significado e desdobramen
tos da Revolução de 30, por 
ocasião da comemoração 
do seu cinquentenário.

O curso, que contara 
com exposições dos profes
sores e jornalistas Rosa 
(xodoy, Humberto Melo, 
José Pedro Nicodemus, 
Hélio Zenaide, José Kher- 
le, Lenildo Corrêa e Deus- 
dedith Leitão, constitui 
um dos itens da programa
ção articulada pelo Conse
lho Estadual de Cultura, 
para as comemorações.

Sem Rir e Sem Chorar
será um dos dois filmes
que serão apresentados nos 
principais cinemas de João 
Pessoa, Campina Grande e 
principais cidades do inte
rior. Esse filme é de auto
ria de Vladimir Carvalho 
sobre o ministro José Amé
rico de Almeidà e realizado 
com o apoio da Secretaria 
de Educação e Cultura.

O encerramento das 
comemorações, será no dia 
24 de outubro, com a en
trega dos prêmios dos con
cursos literários abertos 
para os estudantes de todo 
0 Estado, pela SEC.

Além disso, o gover
nador Tarcísio Éurity fará 
0 lançamento do livro Bra
sil, Tempo e Cultura III 
(História, Ciências Sociais 
e Realidade Brasileira), 
editado em homenagem ao 
cinquentenário da Revolu
ção.

As inscrições para 
participação no curso 
sobre a Revolução de 1930 
serão abertas na práxima 
semana.

NOTiCUS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Colégio naval (2)

C ontinuação da matéria assinada pelo Profes
sor Guilherme de Andréa Frota, sob o titulo 
“O Colégio Naval - Pequena História de 

uma Grande Instituição”, transcrita de revista do 
Clube Militar-RJ:

Um prédio com muita História

Desenvolvera-se a cidade de Angra dos Reis 
atingindo esplendor no século XVm na épo
ca do ouro, não faltando em sua história mui

tos descaminhos do rico metal. Declinara igualmen
te com o ouro, morrendo devagarinho. No inicio do 
século XX, estagnara no tempo. Um seu ilustre fi
lho, o General Honório de Souza Lima, planificou 
interessar o Presidente da República, Marechal 
Hermes da Fonseca, para estabelecer em Angra doe 
Reis um educandário Militar. Prestava-se bem a 
esse propósito a Enseada da Tapera, adquirida pela 
Câmara de Vereadores angrense aos seus diversos 
proprietários e doada á Marinha. E para que o Pre
sidente pudesse aquilatar melhor a beleza local, o 
General Souza Lima comprou a Ilha Francisca e 
dela fez um presente ao MarechaL que esposava, em 
segunda núpcias, D. Nair de Teffé.

Batida a pedra fundamental pelo próprio Presi
dente da República, em chuvoso dia de 1911, com 
singelo martelo de bronze (por mim descoberto e 
pertencente hoje ao acervo do Colégio Naval), bati- 
sada a Tapera de Enseada Almirante Batista das 
Neves, construiu o prédio o Capitão Ehigenheiro Ro- 
salvo Mariwo da Silva, que se encontrava no local, 
incumbido pelo Ministério da Guerra de erigir pe
quena fortificação. Não duvidou a população an
grense em apelidá-lo de Capitão de Mar e Terra...

O conjunto, em que se empregou muito mate
rial importado, ficou terminado em 1914,e, de tal 
modo imponente, que o então Ministro da Marinha, 
Almirante Alexandrino de Alencar, resolveu 
aproveitá-lo para nele instalar a Escola Naval. A 
inauguração, solene, verificou-se a 22 de novembro 
de 1914, com a presença do Presidente da República 
Wenceslau Braz e autoridades várias, em frente a 
coluna dórica em homenagem a Batista das Neves e 
aos que, com ele, tombaram em 1910 (CT José Cláu
dio da Silva Jr., CT Mário Carlos Lahmeyar, 1* Ten 
Xavier Carneiro da Cunha, 1’ Ten Mário Alves de 
Souza, Sgt F.M. Albuquerque, Grumete Joviniano 
Oliveira). Ladeavam o monumento dois obeliscos de 
alvenaria, com placas alusivas a esses eventos, (hoje 
não mais existentes).

Em 1920, era a Escola Naval recambiada para 
a Ilha das Enxadas, ficando o prédio para uma EU- 
cola de Grumetes, que ali funcionou até 1960. Du
rante esses 30 anos, as diversas administrações da 
Elscola de Grumetes procederam a múltiplos melho
ramentos e acréscimos no primitivo edifício salien
temos o Hospital erguido entre 1924/26; a Praça 
d’Armas (1929/30); a pista de Atletismo, de 1931; o 
calçamento em frente ao portão principal (1939); o 
Ginásio (1939/42); a criação da Biblioteca (1944), 
em local que hoje é uma sala de aula; e a colocação 
(1949) de antigos canhões da Fbrtaleza do Carmo, 
datados do século XVII, para compor a entrada. As
sim, o que hoje abriga o Colégio Naval existia subs- 
tancialmente antes de sua segimda criação

De Novo o Colégio

Não morrera entre as autoridades navais o de
sejo de recriar um estabelecimento de ensino 
médio, visando ao preparo para a Escola Na

val. Entretanto, a República Velha não se mostrou 
capaz de concretizar essas aspirações. Elfetivou-a 
Eurico Gaspar Dutra.

O Governo de Eurico Dutra esteve eivado de 
ensinamentos da Segunda Grande Guerra. A im
plantação de preparatórios para as trãs Forças Ar
madas é uma evidência nítida. Assim, a 26 de feve
reiro de 1949, esse Presidente criava o Atual Colégio 
Naval, pelo Decreto n« 26403. Uma comissão, presi
dida pelo CMG Alberto Jorge Carvalhal (primeiro 
Diretor do Colégio Naval), elaborou um Regulamen
to, aprovado pelo então Ministro Almirante Sylvio 
de Noronha e transformado no Decreto n< 28627, de 
12 de setembro de 1960. O local escolhido para a ins
talação do educandário foi o prédio de Angra dos 
Reis, com isso, extinguindo-se a Escola de Grume
tes.

Grandes obras foram iniciadas no complexo 
material, pela firma Campos Fernandes & Cia. 
Ltda., destacando-se a construção de residência 
para o Comando (hoje servindo ao Vice-Diretor). E 
como estas se demorassem a concluir, o Colégio teve 
inicio, em abril de 1961, em dependência da Escola 
Naval, em regime de externato,após concuw  tanto 
para os alunos das três séries, de que era composto, 
como para o seu Corpo Docente. Seu Segundo Dire
tor, CMG Mário Costa Furtado de Mendonça, ati
vou a transferência para Angra. No dia 10 de agosto, 
uma sexta-feira, os alunos embarcaram nos CTi 
BEBERIBE e BRACUI com destino ao Colégio Na
val. No dia 16, instalou-se ofícialmente o Colégio 
com presença do Diretor do Ensino da Marinha. No 
ano seguinte, resolveu-se condensar os três anos leti
vos em dois, permanecendo assim até 1976, quando, 
novamente, distendeu-se para trés anos, atualmen
te em vigor,. (Continua)
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SOCIAIS-

Simples
•  Tudo está indicando 
que desta vez será 
mesmo a “Simples” a 
empresa contratada  
para ficar responsável 
pela apuração eletrô
nica das eleições do 
Cabo Branco. A em
presa do engenheiro 
Sebastião Ferreira, 
(foto) como se sabe, foi 
também cogitada para 
proceder o mesmo ser
viço no pleito de abril 
passado, no Iate Clu
be, desistindo quase de 
última hora.
•  O contrato entre o 
Cabo B ra n co  e a 
“Simples”, se já não 
foi assinado, deverá 
sê-lo nos próximos 
dias.
•  A “Simples - Siste
mas, Métodos e Pro
cessamento Eletrônico 
Ltda” é empresa doa 
mais criteriosas.

Recital
•  Uma excelente noite 
de arte voltará a ser 
promovida dia 22 pela 
diretoria da Aliança 
Francesa de João Pes
soa, nesta Capital. 
Desta vez, está sendo 
anunciada a presença, 
em João Pessoa, do 
grande pianista fran
cês Bertrand Molia.
•  Este será o último 
concerto do ano patro
cinado pela Aliança 
Francesa, um fecho 
realmente digno. Ber
trand MoHaé P  Prêmio 
do Conservatório Na
cional de Música e 79 
Prêmio de Música de 
Câmara de Paris.
•  O pianista francês é
considerado pelo com
positor Oliver Mes- 
siaen como “brüh 
virtuoso”. No pro\ 
ma: Ravel, Debi 
Chooin. j
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SEBASTIÃO FERREIRA

Homenagem 
à crônica

•  Edísio e Bernadete Souto 
(foto) convidaram, ontem, o 
editor desta página para drin
ques, banho de piscina e al
moço, domingo em sua resi
dência de Tambaú.
•  O c^al resolveu reunir a 
crônica social da cidade para 
homenageá-la.

•  •  •
Aniversário 
de Dorgival

•  Um jgrupo de amigos do 
professOT EÍorgival Terceiro 
Neto (roto) reuniu-se 
sexta-feira passada no res
taurante “drive-in” , parti
cipando de um jantar festi
vo.
•  Naquele dia, o ex- 
Prefeito e ex-Governador 
Terceiro Neto estava ani- 
versariando.

( Uma boa repercussão )
•  Muito boa nas hostes alvi- 
rubras a decisão do presiden-

: te Assis Camelo em promo
ver, nas eleições de no
vembro, um sistema de com
putação de dados que evitará 
o estafante babalho da conta
gem e votos, além de tirar 
qualquer dúvida a respeito do 
resultado a ser apresentado.
•  Apesar de não querer vin
cular a posição assumida na 
adoção ao sistema de compu
tação de dados, a um favori
tismo que vem sendo difundi
do entre os associados do clu

be, Assis Camelo fez questão 
de frisar que “considera seu 
opositor um candidato que 
merece respeito e, o que real
mente lhe interessa, na quali
dade de presidente do Cabo 
Branco, é oferecer aos dispu
tantes da próxima eleição, 
um clinia de segurança que 
garanta ao corpo associado 
escolher livremente seús diri
gentes.
•  O clube terá a diretoria e o 
Conselho Deliberativo que o 
corpo social quiser,concluiu o 
presidente Assis Camelo.

ECONOMIA MINERAL
•  Continuam sendo realizados no “hall” de conven
ções do Hotel Tambaú os trabahos do Curso Interna
cional de Economia Mineral Aplicada,realizado den
tro do programa de comemoração do primeiro aniver
sário de fundação da Companhia de Desenvolvimento 
de Recursos Minerais da Paraíba.
* A diretoria da CDRM/Paraíba ê cnsiderada uma 
das mais jovens em empresas de economia mista do 
Estado. Nela estão os geólogos Ivonaldo Elias de 
Lima e loman Leite Pedrosa, respectivamente, 
Diretor-Presidente e Diretor de Operações, e ainda o 
bacharel Hélio Alves Soares, seu diretor administra
tivo. O curso está reunindo técnicos brasileiros e es
trangeiros.
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BERNADETE E EDÍSIO SOUTO: RECEPÇÃO À CRÔNICA SOCIAL

OB a coordenação dos professores Francisco Sales e José 
Antônio, a Faculdade de Filosofía de Cajazeiras está rea
lizando desde ontem importante seminário sobre Histó

ria do Nordeste com ênfase sobre a Revoução de 30, o tenentismo 
e 06 desdobramentos da democracia populista até a crise de 1964.

•  Ao lado daqueles dois professores cajazeirenses, o curso será 
ministrado pelos professores José Octávio e Lúcia de Fátima 
Guerra Ferreira, autorizada jovem mestra das novíssimas gera
ções da Historiografia paraibana. O curso terminará sexta-feira.

BACHAREL E SENHORA JADER (ZENEIDE) FRANCA

RÁPIDAS -  CONJUNTO do maestro Sam
paio tem contrato exclusivo com a 
diretoria social do Cabo Branco 

para tocar, todos os sábados, no jantar dançante do Restaurante 
Panorâmico. •  •  •  ESTÃO em João Pessoa, para alguns dias re
vendo 08 amigos, 0 empresário e sra. Luiz (Célia) Carrilho Aoje 
morando no Rio de Janeiro. •  •  •  JOSILDO Albuquerque, colu
nista campinense, lembrando a recepção que vai oferecer no dia 
26, no “Chapéu de Couro”, quando festejará nova idade. •  •  •  
COM sua recente promoção, o Tte-Cel. Francisco de Paula Veras 
ir servir no QG da !()♦ Região Militar, em Fortaleza. •  •  •  JUIZ 
de Menores, dr. José Martinho Lisboa vai a Campina, hoje, con
ceder entrevista à colunista Graziela pela TV-Borborema. •  •  •  
EMPRESÁRIO Luiz Paulino Nóbrega anunciando futuras refor
mas na Colônia de Férias (e Loteamento) Cidade das Crianças.

Seminário
Congresso

•  Assinada pela professora 
Elizabeth Marinheiro (As
sesso ra  de C ultura da 
UFPb) e pelo professor Joâo 
Batista dos Santos, recebe
mos a se g u in te  ca r ta -  
circular:
•  “Já amplamente divulga
dos. o V Congresso Brasileiro 
de Teoria e Critica Literária 
e I Seminário Internacional 
de Literatura chegaram, por 
certo, ao seu conhecimento. 
Nfto se fariam necessários 
mais outros comentários 
sobre acontecimentos de ta
manha importância para 
Campina Grande, o Nordes
te e o Brasil.
•  Vimos, no entanto, cons
ciente do alto poder de in
fluência que o ilustre colega 
exerce em vasta área, solici
tar o seu empenho na divul
gação de um evento, que, 
nascido da inspiração da 
Universidade Federal da 
Pãrádba, logo recebeu o có- 
patAicinio dos Governos do 
Estado, ão Mjjniciido e da 
Universidade Regional do 
Nordeste.
•  Já de grande porte em si, 
o C o n g r e sso  tem  a 
abrilhantá-lo a Presidência 
do Honra do sr. Ministro 
Eduardo Portella e como Pa
trono o Governador Prof. 
Tarcisio Burity, além de con
tar com a Primeira Dama do 
M unicipio de Campina 
Grande, sra. Virginia Velo- 
so Ribeiro, como Madrinha.,
•  Homenagem especial será 
tributada ao sociólogo Gil
berto Freyre, pelo transcur
so de seus 80 anos de vida. 
Outras homenagens se pres
tarão ao prof. Lynaldo Ca
valcante, Reitor Berilo Ra
mos Borba, Pró-Reitor Se
bastião Guimarães Vieira e 
ao Dr. Ivan Bichara Obrei
ra.
•  Enfatizamos que espera
mos contar com sua escrita, 
como um dos pregoeiros do 
conclave. Ao seu empenho 
deveremos também o suces
so o b t i d o .  E s p e r a n d o  
abraçá-lo durante os dias do 
Congresso, somos gratidão e 
reconhecimento ’ ’.

'• •  •
SABADO, na Igreja de Fáti
ma, em Miramar, casam-se 
Carlos Alberto D. de Oliveira 
e Norma Henriques Souto. A 
cerimônia religiosa será ce- 
lebrpda às 20,30 horas.

Endereços para correspon
dência: Rua João Amorim 
3S4 e Livraria São Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

Visita a 
livraria

•  o  livreiro Nolo Pereira de 
Melo continua recebendo 
telegramas de felicitações e 
visitas importantes pela 
instalação da sua nova “Li
vraria Casa do Estudante” , 
agora na Rua Rodrigues de 
Aquino (antiga Palmeiras).
•  Segunda-feira passada 
quem esteve visitando Nolo 
Pereira foi a Primeira 
Dama do Estado, D. Glauce 
Burity. Breve, o conhecido 
livreiro viajará ao sul para 
contatos com editoras vi
sando já o próximo ano leti
vo.
•  Nesta sua próxima via
gem, Nolo irá com a esposa 
Luzia.

Festa iatista 
com atrativos

•  As senhoras escolhidas como 
patronesses - a maioria esposas 
de diretores e conselheiros - já 
começaram a vender os convites- 
ingressos para a festa do dia 10 
de outubro na sede-do Iate Clube 
da Paraiba, que será cheia de 
atrativos e com uma série de sor
teios.
•  A renda será destinada para a 
construção da sauna iatista. 
Este mês o Iate fará circular seu 
Informativo.

Testemunha
importante

•  (J Vice-Presidente da República, 
Aureliano Chaves, está sendo espe
rado em João Pessoa no dia 26 para 
saldar um compromisso social. Ele 
e sua esposa vêm testemúnhar o ca
samento do jovem Antônio Nomi- 
nando, que é filho do ex-deputado 
e sra. Antônio ((Delina) Nominando 
Diniz.
•  A noiva é Ana Cláudia, filha de 
Clarice e Waldo Varandas. A ceri
mônia será às 20h30m na Capela 
do Colégio Pio X.

Um candidato 
bem situado

•  Entee surpresas,revelações e 
consolidação de prestigio, tem 
tudo para ser marcado o pleito de 
novembro do Cabo Branco, que 
cada vez mais começa a interes
sar o quadro de associados do 
“mais elegante” clube de João 
Pessoa.
•  Jader Franca (foto), por exem
plo, está disparado nas opiniões 
dos sócios do clube. Depois de 
ocupar várias funçtes da direto
ria (inclusive respondendo pela 
presidência), Jader é tido como o 
candidato mais forte no pleito.

DORGIVAL TERCEIRO NETO

Empenho
•  A professora Terezinha Pordeus 
esforçando-se para a realização de 
curso no Instituto Histórico e Geo
gráfico Paraibano sobre a Revolução 
de 30, em outubro vindouro.
•  O curso destina-se a fazer parte 
das comemorações daquele movi
mento revolucionário, oue a COMO- 
CI tem dinamizado na base do que é 
mais importante: palestras, debates 
e concursos. O empenho da Prof. Te
rezinha Pordeus vem encontrando 
simpática ressonância nos setores 
culturais de Joâo Pessoa.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica
1

1

Rua Duque de Caxias, 296-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCAIU
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 - Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II " 
Loja III - 

Loja IV -  

Loja V -

Loja VI - 

Loja VII-

FILIAISí
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4468
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxigs, 275 - Fones 
991.4770 p 4088
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
R , Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

&

•  •  •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
•  •  •

P r a ç a  1 8 1 7 ,  N>3 5-B 
Fone: 083(221-8746) 

JOÃO PESSOA — PB
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MAX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Influência poêiti- 
uas tendendo ao mceeso nos empreendimentos. 
Dia no qual você, ariano, deve condicionar-se 
positivamente. Obstáculos superados em seu 

plano profissional. Bom período para amizades e  amor. Pe
ríodo desaconselhado para as atividades que exijam muita 
concentração. Hoje você estará bastante dispersivo. Saúde 
boa.

TOURO

21 de abril a 20 de maio - Novas perspectivas 
no campo financeiro. Evite se mostrar confuso 
ou tentar executar suas tarefas todas de uma só 
vez. Desaconselhável a assinatura de contratos. 

Possibilidade de viagerr  ̂com benéficos resultados. Tarde de 
desentendimentos no ambiente doméstico. Evite discussões. 
Saúde neutra. Poupe-se mais fisicamente.

GÊMEOS

21 de maio a 20 de junho - Plano negativo para 
todos os assuntos ligados ao trabalho e finan
ças, exigindo bastante concentração de suc 
parte. Seja mais otimista condicionando favo

ravelmente suas relações. Saiba esperar momentos mais pro
pícios e seus pedidos e. reivindicações. Favorável para se rece
ber ajuda da nativo de Peixes. Visita agradável d noite com 
bons momentos. Saúde boa. Cautela ao dirigir, se motorista.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Período em fase as
cendente positiva. Saiba utilizar côrretamen- 
te toda a sua, potencialidade pessoal, evitando 
os excessos e o dinamismo dispersivo. Seja 

mais natural em suas atitudes. Relações com parentes em 
período de tensão, exigindo maior cuidado, com as palavrcu. 
Plano profissional favwecklo para atividades manuais e aite- 
sanais. Saúde neutra. Recomendado maior contato com a 
natureza.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Sucesso no setor 

H profissional com possibilidade de grande me
lhoria financeira. Intuição e inspiração favore
cidas. Seja mais benevolente na apreciação de ’ 

colegas de. trabalho. Demonstre mais ousadia na tentativa de 
solução de seus problemas. Período favorável a visita a pa
rentes e pessoas afastadas Saúde boa. Cuidado com distúr
bios gástricos.

VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro • Período no 
qual será posta d prova a sua capacidade de to
lerância nas atividades profissionais e na vida 
doméstica. Você pode receber proteção provi

dencial. Intuição bastante aguda, principalmente d noite. 
Evite dominar-se por paixão, que pode ser passageira e indi
cativa de desgosto futuro. Saúde ainda exigindo cuidados.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Você deve 
hoje utilizar-se de toda a firmeza em iniciativas 
no setor profissional. Dia contraditório com al
tos e baixos. Evite a assinatura de documentos 

não perfeitamente claros. Favorável à compra de objetos de 
madeira pela manhã. Plano doméstico particularmente favo
recido com possibilidade de solução de problemas pendentes 
na sua vida doméstica. Dores de cabeça e musculares.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - ExUo nas fi
nanças. Plano favorável pela manhã ás ativida
des profissionais e ao relacionamento com au
toridades. Cuidado com intrigas na tomada de 

decisão relacionada a parentes. Harmonia no relacionamen
to com pessoas amigas. Plano desaconselhado para todas as 
atividades ligadas ao mar ou a rios e lagos. Saúde boa. Faça 
dieta. Favorecidos os construtores e profissionais ligados ã 
Construção civil e rodoviária.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Momento 
de ascenção e bons acontecimentos na vida sen
timental e. romântica. Vocé deve se condicionar 
a encarar com coragem e disposição as suas ati

vidades, deixando de lado sua insegurança. Sorte em jogos e 
loterias. Alegria com parentes e amigos. Posicione-se recepti
vamente quanto a sugestões de pessoas íntimas. Riscos de 
pequenas luxações e entorses.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Grande satis
fação no plano financeiro. Hoje poderíam ser 
concretizados velhos sonhos e desejos. Plano 
profissional sofrendo influência negativa com 

presença nefasta de Saturno. Plano sentimental sujeito a ins
tabilidade devido a sua vulnerabilidade diante da pessoa 
amada. Funcionários públicos particularmente favorecidos.. 
Saúde boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Um projeto 
idealizado há bastante tempo e posto de lado 
poderá ser reativado com perspectivas de total 
sucesso prático. Possibilidade de expansão em 

suas atividades. Aguarde com otimismo a solução de certos 
problemas que o preocupam. Plano familiar exigindo presen
ça de calma e paciência. Saiba como agir. Bom período para 
compra ou negócios que envolvem objetos de vidro ou louça.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Hoje vocé viverá 
a possibilidade de um contato com proposta de 
pessoa estrangeira ou estranha em sua cidade. 
Defenda seus pontos de vista mas não evite re

cuos se pei ceber um erro em seus conceitos. Dia particular
mente benéfico em assuntos ligados á justiça. Introspecção e 
recolhimento favorecendo todos os assuntos ligados d reli
gião. Seja positivamente forte.

1

Aleeu Valença canta kofe no Santa Roxa, a partir das 21hl5m

*  Ruim 
•* Regular 
•** Bom 
**** Ótimo 
***** Excelente

O NO CINEMA
O ALVO DE QUATRO ESTRELAS -  

Produção americana. Drama ambientado na 
Segunda Guerra Mundial. Direção de John 
Hough. Com Sophia Loren, John Cassavetes, 
George Kennedy e Max Von Sydow. A cores. 
14 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

HAIR (*****) -  Produção americana. 
Terceiro filme americano do theco Milos For- 
man, o cineasta de Um Estranho no Ninho. 
Primeira versão cinematográfica do famoso 
espetáculo teatral lançado no final da década 
de 60. Escrito para a tela por Michael Weller, 
com base no original de Gerome Ragni e Ja- 
nes Rado. No elenco, Treat Williams, e John 
Savage. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m. Ültimo 
dia.

ADEUS EMMANUELLE (•) -  Produ
ção francesa. Direção de François Leterrier. 
Depois de morar em Bancoque e Hong Kong 
na companhia do marido Jean, a bela Emma- 
nuelle está vivendo nas ilhas Seychelles. Com 
Sylvia Kristel e Umberto Orsini. A cores. 18 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m, e 
20h30m. Ültimo dia.

O GLADIADOR INVENCÍVEL -  Pro
dução italiana. Sem referências quanto ao en
redo, equipe técnica e elenco. A cores. 14 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

□  NATV
PLANTÃO DE POLICIA -  Desta vez é

Bebel quem vai fazer a reportagem em pauta: 
a história de Lili Carabina, uma assaltante 
das mais temidas. Lili (Betty Faria) aceita 
fazer a entrevista, mas manda um recado 
para a repórter, que deveria usar óculos escu
ros e um lenço azul no pescoço, para ser"re
conhecida e levada ao seu esconderijo. Quan
do chega, Bebel encontra um cenário perfeito 
para uma mulher doméstica e vaidosa. As 
duas conversam muito e, como lhe é peculiar, 
Bebel se emociona. Volta á redação da “Folha 
Popular” exultante pela matéria, mas sua 
alegria não vai durar muito. E de Aguinaldo 
Silva o episódio A História de Lili Carabina

que vai ao ar hoje. Betty Faria, Anselmo Vas
concelos, Maurício Nabuco e Darcy do Prado 
participam do episódio, ao lado de Hugo Car- 
vana, Denise Bandeira, Marcos Paulo, Lúcia 
Lins e Júlio Braga, do elenco fixo da série 
Plantão de Polícia. No Canal 10. 22hl0m.

A COSTELA DE ADÃO -  Produção 
americana de 1949, com direção de George 
Cukor. O casamento de uma advogada 
(Katharine Hephbum) e um promotor (Spen- 
cer Tracy) fica ameaçado quando ambos se 
enfrentam num tribunal: ele atacando e ela 
defendendo uma mulher acusada de ter as
sassinado o marido. Em preto-e-branco. No 
íCanal 10. 23h35m.

SU JEITO  ESTRANHO, Ney Mato- 
groeso (*•••) -  O LP Sujeito Estranho, grava
do com músicas do espetáculo Seu Tipo, Vem 
a ser um prolongamento do disco anterior 
de Ney. O timbre vocal límpido, a audácia na 
escolha do repertório, que não o impede de 
gravar músicas que já saíram com outros in
térpretes, como são os casos de Um índio. 
Balada da Arrasada, Não Há Cabeça e Seu 
Amor, para ficar nas mais recentes. Lança
mento WEA.

^  EM DISCOS
IMA, Ednardo - Compositor critério^ e en
volvente, Ednardo é também o responsável 
pela produção e pelos arranjos de base'do seu 
novo disco. Dez músicas são de sua autoria, e, 
entre elas, algumas com títulos sugestivos 
como Maracatu Estrela Brilhante, A Bomba 
Z, De Repente, Ponta de Espinho ou Imã. A 
excelente dupla Luiz Vieira e João do Vale as
sina Asa do Vento, uma das grandes forças do 
LP. Nas participações especiais, destacam-se 
os guitarristas I^nassés e Robertinhode Reci
fe. Lançamento CBS.

ü  EM SHOWS
CORAÇÃO BOBO; Alceu Valença 

(»••••) _ o  Show de MPB com maior pique 
em atmosfera nordestina neste inicio de déca
da. Alceu se faz acompanhar por Zé da Flau
ta, Severo (acordeon), Paulo Rafael (guitar
ra) Cláudio Infante (bateria), Sérgio Mello 
(percussão), Holvius Vilela (piano) e Antônio 
Carlos de Sant’Anna (baixo). Uma realização 
local da Jaguaribe Produções, em associação 
com Pinga Promoções Artísticas, higressos 
ao preço único de Cr$ 300 (todoe os lugares 
são numerados). No Teatro Santa Roza. 
21hl5m.

FESTIVAL

Alegria e repressão
Silvio Osias

Caetano Veloso disae certa vez 
que “o Brasil tem um ouvido musi
cal que não é normal”. O grande 
poeta parece que errou: os novos as
tros da MPB e os mais recentes fes
tivais provam que os ouvidos vão 
muito mal. No I Festival Universitá
rio de Música Amadora da Paraíba - 
que o DCE da Autônoma realizou no 
último fim de semana - o público co
nheceu uma porção de novos compo
sitores, novos cantores e cantoras, 
novos instrumentistas. E - se não 
tem cera nos ouvidos - pôde perceber 
que o quadro é desalentador.

As canções de protesto são infe
riores àquelas feitas antes do endu
recimento do regime em 1968. Os le- 
tristas insistem em falar no dia que 
virá, de uma forma mais ingênua 
dos que os Vandrés do final da déca
da de sessenta. E as canções conso
lam a inquieta platéia. As melodias 
não são melhores;-quase sempre, es
tava no palco uma música regional 
pobre, influenciada agora pelo sabor 
Zé Ramalho, mediocridade que as
sola 0 país.

No final, um resultado justo: o 
primeiro prêmio para o melhor tra

balho apresentado no festival. Ga
nhou Vale da Feira, ágil forró elétri
co com música de José Wagner e le
tra de Gilvan de Brito. Ao lado do

Zé Wagner: If lugar

intérprete - o próprio Wagner - uma 
banda com muito pique, que teve as 
presenças de Pedro Osmar ( violão 
solo), Baby (baixo elétrico), Fernan
do (bateria), Paulo Ró (viola de 10) e 
o ótimo Joca do Acordeon, sanfonei- 
ro moderno e criativo.

Em meio á festa, comandada 
pela jovem platéia que levou o teatro 
durante os quatro dias do I Fumap, 
a nova direção do Santa Roza deixou 
muitos descontes. Exigência da casa 
de espetáculos: os músicos tocaram 
com as luzes da platéia acesas. Ati
tude inexplicável: na final, depois 
que 0 teatro estava lotado, o diretor 
do Santa Roza não deixou que os mú
sicos participantes entrassem no 
teatro. Não fosse a intervenção do 
Diretório Central dos Estudantes, o 
problema não seria resolvido.

Com erros e acertos, o festival 
terminou sendo uma coisa saudável. 
Pelo menos porque sentimos como 
anda a produção musical do Estado. 
E pela alegria de uma platéia que 
não pode ser submetida àquele cli
ma de repressão que a direção do 
Santa Roza fez questão de manter.

A U N IÁ O

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

O álcool pode 
substituir
a gasolina
No dia 17 de setembro de 1930 

A Unido publicou

O problema do Alcool-Motor 
contunúa a merecer especial a^tet- 
tenção, sobretudo em Pernambuco e 
São Paulo, respectivamente, o pri
meiro Estado assucareiro e o se^n- 
do consumidor de combustivel no 
Brasil.

O Álcool simples não seria o 
producto indicadq para substituir a 
gozolina nos motores de automovel 
actualmente em liso. São, entretan
to tão manifestas no Brasil, as van
tagens desta substituição que, apro
veitando aquelle producto como ba
se, foram tentadas numerosas mis
turas, até que, por fim, algumas 
conseguiram impor-se. Entre ellas 
está a “usga”, que há 3 annos vem 
sendo fabrioada pela firma Carlos Lyra 
& Cia., do Pemàmbuco, outro pro
ducto de fabricação mais recente, é 
a “azulina”, da Clooperativa Alcool- 
Motor, também do Estado de Per
nambuco. O seu nome deriva da co
loração que lhe dá o azul de methyleno, 
o qual entra na sua com ^ição  com 
0 álcool, o ether e o espirito de ma
deira. As duas fabricas -  de usga e 
de azulina -  produziram, no ultimo 
anno, 8 milhões de litros de combus
tivel. A industria, mesmo em Per
nambuco, ainda é pequena; mas, 
levando-se em conta a azulina, a 
usga e, principal mente o acool des- 
naturada, que sem a addição do 
ether é queimado nos motráes ‘ de 
automovel em todo o interior do Es
tado verifica-se que o álcool como 
combustivel está tendo alli um con
sumo pouco inferior ao da gazolina. 
Em Pernambuco, o preço da usga e 
da azulina é de 600 réis o litro e o do 
álcool desnaturado entre 300 e 400 
réis. A gazolina rende cerca de 12% 
a mais que o álcool,’mas custa de 
1$000 a 1|2(X) o litro.

De accordo com as informações 
fornecidas mia Secretaria da Agri
cultura do Estado de São Paulo, as 
matérias primas mais econômicas, 
na fabricação do álcool industrial, 
são o melaço das usinas assucareiras, 
a cánna de assucar e a mandioca. A

auatindade necessária de cada um 
essas matérias para fabricação de 

um litro de álcool absoluto, observa
dos os requisitos da techinica mo
derna sobre a fabricação alcoolica é 
a seguinte:
de mandioca .........................10.(X)0
de cana.................................. 18.(X)0
de melaço......................... ....3.000

Os valores commerciaes desses 
três productos são, approximada- 
mente, de 3|000 o saco ae 60 kilos de 
mandioca, 16$000 a tonelada de 
canna e |050 o kilo de melaço. Nes
sas bases, o custo da matéria prima, 
em quantidade sufficiente para 
fabricar um litro de álcool absoluto, 
vem a ser.
De mandioca........................... $500
De canna..................................$200
De melaço................................ $184

Calculando, no máximo, em 
$300 todas as despesas de fabrica
ção, 0 custo de fabricação do álcool 
ab^luto, será, por litro, de $800, 

$688 e $484, segundo a matéria pri
ma utilizada. Addicionando-se o ál
cool absoloto á gazolina, obtem-se,

Eois,uma differença de preço que su- 
ejamente coiúpensa a perda de 

rendimento occasionada. O álcool 
de 42’ tem um custo de çroducção 
inferior, mas, para que seja inteira
mente miscivel á gazolina, requer á 
presença de um terceiro corpo -  
ether methalico, benzol, etc. -  que 
encarece mais ou menos a mistura. 
O ether, por exemplo, póde custar 
40% mais que o álcool a 42’.

O álcool motor tem tido applv 
cação em vários paizes, e até na- 
quelles que dispõem de maiores re
servas naturaes de combustivel. 
Hávendo o Brasil importado, em 
1929, quasi 4(X).000 contos em com
bustíveis, 0 assumpto pode ser con
siderado dos mais importantes para 
a economia nacional. A mensagem 
presidencial que acaba de ser apre
sentada no Congresso de São Paulo, 
fiiza que o emprego do álcool indus
trial poderá constituir uma valvula 
regularizadora do mercado assuca
reiro. O consumo de gazolina, no re
ferido Estado, foi, em 1929, de 
140.000 milhões de litros, na impor
tância approximada de 140.0(X} con
tos. Se fosse adaptado o regimen de 
álcool motor, a exemplo da França, 
Allemanha, Australia, Sul da Ame
rica e outros paizes, podería aquella 
quantia reduzir-se perfeitamente á 
metade. Alias, as possibilidades de 
emprego do álcool motpr. são ainda 
maiores do que faz suppor o desem- 
volvimento do automobilismo nos 
últimos annos. Na linha Rio-São 
Paulo, da Central do Brasil, têm, 
sido feitas experienciais animadoras 
com esse combustivel e em Pernam
buco ha locomotivas que o queimam 
continuamente.
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ESPORTES'

Marcondes Brito

TREINADOR

Hoje, contra o Nacional 
de Patos, o Botafogo será di
rigido tecnicamente pelo jo
gador Danilo Meneses, ç[ue 
substitue interinamente Jo
sé Santos comandando den
tro de campo a equipe da es
trela vermelha.

Sem dúvida, uma boa 
idéia da diretoria, que não 
teve tempo para pensar na 
contratação de alguém, até 
porque não se encontra fa
cilmente um bom treinador 
da noite para o dia. Estou 
sabendo, porém, que, numa 
medida de contenção de 
despesas, estão querendo 
manter o “gringo” como 
treinador até o fim do Cam
peonato Elstadual, decisão 
que sou radicalmente con
tra.

Passamos muito tempo 
pedindo à diretoria botafo- 
guense a contratação de um 
técnico para ocupar o lugar 
de Caiçara, exatamente por 
entender que, sendo o Bota
fogo um clube considerado 
grande aqui na Paraíba, 
merecia um especialista no 
comando da equipe, em vez 
de acumular o trabalho de 
José Santos.

É bem verdade que Da
nilo manja mais de futebol 
que 0 ex-supervisor, mas 
efetivá-lo como treinador 
seria uma temeridade para 
um time que só pensa na 
conquista do título. Afinal, 
não sendo campeão este 
ano, o Botafogo estará auto
maticamente fora do Cam
peonato Brasileiro (Taça de 
Ouro) de 1981.

É preciso, então, que a 
diretoria do Botafogo perca 
0 medo e providencie urgen
temente a contratação de 
um bom técnico. Só assim, 
o torcedor passará a confíar 
mais na equipe, já qqe, a 
esta altura, não se pode 
mais pensar na aquisição de 
reforços.

Danilo é um jogado! ex
periente, tem sido útil à 
equipe dentro do campo, 
mas um time como o Bota
fogo, cuja presença na fína- 
lissima deste campeonato 
está confirmada, não teria 
muitas chances de vitória 
sem um orientador na boca 
do túnel.

E a hora de contrater 
um técnico é esta. Estamos 
na fase classificatória e

auem chegasse teria tempo 
e conhecer o elenco aos 
poucos. A não ser que Dani

lo concorde em abandonar a 
carreira para se dedicar ex
clusivamente à nova fvm- 
ção, 0 que acho pouco viável.

•COLETIVA 
Juracy Pedro Gomes 

dará amanhã a mais impor
tante entrevista desde que 
assumiu a presidência da 
Federação. Segundo prome
teu, será apresentado o re
sultado da auditoria feita 
na administração anterior e 
outros assuntos da maior 
importância, como a rela
ção dos árbitros do nosso 
Estado que serão inscritos 
na COBRAF.

AUTO ESPORTE 
João Máximo não está 

mesmo pra brincadeira e 
pensa em brigar pelo título 
estadual deste ano de igual 
para igual com Botafogo, 
Treze e Campinense. A pro
va foi dada esta semana, 
quando tentou contratar Jo- 

Santos para trabalhar na 
supervisão do Auto Esporte. 

JOSE SANTOS 
Ao deixar o Botafogo, o 

supervisor José Santos reco
nheceu que o elenco do Bo
tafogo náo lhe apoiava tanto 
quanto pensava. “No jogo 
de Guarabira - confidenciou 
- já tinha gente contra 
mim”.

JOÃO CARLOS 
O zagueiro João Carlos 

mostrava-se preocupado on
tem no coletivo do Botafo
go, no campo da Graça, afir
mando que só jogaria hoje 
se 0 clube lhe pagasse os sa
lários para solucionar um 
problema financeiro.

BOTAFOGO X NACIONAL
Tricolores e alvi-verdes revivem a decisão do T  turno

Sob o comando de Danilo Meneses, o Botafogo tenta hoje a segunda vitória

Campinense recebe 
a visita do Naça

Campina Grande (Su
cursal) - Depois de vencer o 
Santos por 5x0, na estréia do 
segundo turno, o Campinense 
volta a intervir no certame 
promovido pela Federação 
Paraibana de Futebol, hoje, 
no Estádio Governador Ema- 
ni Sátyro (O Amigão), en
frentando 0 Nacional da cida
de de Cabedelo, sendo mais 
uma vez considerado favori
to.

No primeiro turno, o 
Campinense conseguiu derro
tar o Nacional, mesmo atuan
do no Francisco Figueiredo de 
Lima, por 3x1, mas, mesmo 
assim, o treinador Leonildo 
Vilanova pede humildade a 
todos os seus jogadores.

José Everaldo será o res
ponsável pela direção do en
contro, com bandeirinhas de 
Wilson de Freitas e José Ber- 
nardino.

Zito será mantido no time do Campinense hoje

EQUIPES

CAMPINENSE -  Zito, 
Galba, Zé Carlos, Timbó, e 
Olímpio; Santos, Edvaldo, 
Araújo e Neto, Gabriel, Mau
ro e Bebeto.

NACIONAL-C -  Regi- 
naldo. Lúcio, Clóvis, Chega 
Mais e Edmilson; Roberto, 
Gaio e Ramos; Jarbas, Didido 
e Karina.

Zé Santos já  
acertou quase 
tudo dom Galo

José Santos viajou on
tem à tarde a Campina Gran
de para acertar os últimos de
talhes do seu corittato com o 
Treze. A parte financeira já 
estava combinda desde o iní
cio da semana faltando ape
nas um contato final para sa
ber das condições de traba
lho. !

Tudo indica que José 
Santos ficeirá acumulando as 
funções de supervisor e 
treinador, pelo menos até o fi
nal do segundo turno do 
Campeonato Paraibano. 
Caso tudo fique definitiva
mente concretizado ele per
manecerá em Campina para 
iniciar os treinamentos da 
equipe já visando a suá es
tréia domingo diante do Gua
rabira, no Presidente Vargas.

Ontem Zé Santos esteve 
no Departamento de Esportes 
da R á d i o  T a b a j a r a ,  
de sped indo- se  dos cro
nistas e agradecendo o apoio 
que lhe foi dado durante o 
tempo em que trabalhou na 
capital.

Se não acertar com o 
Treze, José Santos então es
tudará as propostas que rece
beu do Auto Esporte, Ceará 
Sporting e Clube de Regatas 
Brasil.

Botafogo e Nacional de Patos revi
vem hoje, no Estádio José Américo de 
Almeida Filho, a decisão do primeiro 
turno do Campeonato Estadual, jogo 
que começa às 21 horas, com as duas 
agrem ̂ ções defendendo as lideranças 
das chaves C e D, respectivamente.

O time botafoguense vem de uma 
vitória importante sobre o Guarabira, 
por 2x0, no Sílvio Porto; enquanto o 
Nacional, que também atuou fora de 
casa na primeira rodada do primeiro 
turno, marcou 3x1 no seu homônimo 
de Cabedelo.

Danilo e W. Luiz 
vâo dirigir equipe 
botafoguense hoje

Para o jogo de hoje, contra o Na
cional de Patos, o time do Botafogo 
será dirigido pelo jogador Danilo Me
neses, enquanto o preparador fisico 
Walter Luiz, ficará nq túnel orientan
do no que for possível.

Walter Luiz, inclusive foi quem 
comandou o coletivo apronto de on
tem, no Estádio Municipal Leonardo 
da Silveira, que serviu para encerrar os 
preparativos com vistas ao jogo de ho
je. O treino terminou empatado em 
3x3, com Hélio Alagoano (2) e Paulo 
César marcando para os suplentes, en
quanto Jangada, Magno e novamente 
Hélio Alagoano assinalando para os ti-
ê*! | 1  g  1*A Q

CONCENTRAÇÃO
O regime de concentração come

çou ontem mesmo na Maravilha do 
Cbntomo, mas ninguém ainda definiu 
a formação da equipe para o segundo 
compromisso no segundo turno do 
Campeonato deste ano.

Para a direção do encontro, a Fe
deração Paraibana de Futebol escalou 
José Marinho, auxiliado lateralmente 
por Paulo Santiago e Hélio Galiza.

EQUIPES
BOTAFOGO -  Hélio, Gerailton, 
João Carlos, Deca e Fraga; Pedro 
Portugal, Danilo Meneses e Magno; 
Jangada, Hélio Alagoano e William. 
NACIONAL - Aurílio, Pedro Leitão, 
Didi, Teomar e Nei; Silva, Clóvis e 
Messias; Milton, Pedrinho Cangula 
e Catê

Álvaro Magliano já 
não pensa mais em 
deixar o Botafogo

Depoiç de reunir-se com o restante 
da diretoria, ontem pela manhã, o pre
sidente do Botafogo, Álvaro Magliano, 
desistiu da idéia de renunciar, perma
necendo até o final do seu mandato á 
frente do time da estrela solitária, 
comprometendo-se, inclusive, em solu
cionar todos os problemas, a fim de Que 
0 elenco tenha tranquilidade para con
quistar o título estadual da presente 
temporada.

Ãlvaro tem como uma das metas 
prioritárias a complementação da con
centração da Maravilha do Contorno, 
especialmente o campo de treinamen
to, que poria fim a um dos grandes 
problemas do clube em todos os tem
pos.

Na reunião, estiveram presentes, 
além dos diretores Juvêncio Andrade e 
Fernando Carneiro da Cunha, o diretor 
de futebol Aldro Grisi, que retomou da 
Itália, inteirando-se de todos os proble
mas da agremiação.
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Auto Esporte terá mesmo 
time domingo em Cabedelo

José Lima não vai mexer no time 
do Auto Esporte para o jogo deste do
m ino, contra o Nacional de Cabedelo, 
rio Estádio Francisco Figueiredo de Li
ma, valendo pelo segundo tumo do 
Campeonato Paraibano da presente 
temporada, pois considerou muito 
bom o rendimento dos jogadores que 
derrotaram, o Santa Cmz de Santa Ri
ta, domingo último, por 5x0, no Almei- 
dão.

Quanto ao interesse pela contrata
ção de José Santos, o presidente do

Treze só estréia 
no segundo tumo 
na próxima rodada

Visando a sua estréia no segundo tumo do 
Cai^eonato Paraibano, todos os profissionais 
do Treze treinaram coletivamente ontem sob o 
comando do professor Cirilo Cordeiro. Pela ma
nhã foi realizado uma manobra física e ã tarde 
um treino tático-técnico, no Presidente Vargas.

O único ausente no time titular foi o coman
dante de ataque Evílásío, por cumprir suspensão 
imposta pelo Tribunal de Justiça da FP¥. O 
baiano treinou entre os suplentes assumindo o seu 
lugar Hélcio Jacaré, enquanto Danilo fez o tra
balho do terceiro homem.

Os treinamentos prosseguirão hoje, com fí
sica pela manhã, no Convento ^uaram a, em 
Lagoa Seca e à tarde no Presidente Vargas treino 
coletivo possivelmente comandado por José San
tos.

clube motorista, João Máximq.Malhei- 
ros, ressaltou que o Auto está pensan
do em se armar para o Campeonato de 
81, quen<jo poderá aspirar o titulo em 
condições de igualdades com Treze, 
Botafogo e Campinense. “Mas - disse - 
este ano vamos dar trabalho a muita 
gente. Por isso, José Santos, que é um 
excelente profissional, está nos nossos 
planos”.

O coletivo apronto do Auto 
será depõís de amanhã, no campo do 
Vera Cruz, no bairro de Mandacaru.

Santos faz 
bom amistoso

0  Santos Futebol Clube 
de Espirito Santo goleou a Se
leção de Novos da cidade de 
Bayeux domingo pelo elástico 
marcador de 5 x 0, com gols 
anotados por intermédio de 
Júnior (2) e Zé Inácio (3). A 
renda do espetáculo somou a 
importância de 8 mil, 580 cru
zeiros, com um público pagan
te de 742 espectadores. O San
tos alinhou com Milton, (Fer
nando), Lelé, (Désar, Nido e 
Ramon; Bobo, Nilson e Ro
cha; Assis (Cássio) Júnior e Zé 
Inácio. A partida foi bem dis
putada e teve como local o es
tádio Municipal Antonio (Car
neiro da Cunha. Com esta vi
tória, os comandados de Mil
ton, completaram 15 partidas 
invictas. .

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

CARIOCA
O Campeonato Estadual do Rio de 

Janeiro terá prosseguimento hoje á noi
te, com a realização de mais quatro par
tidas: Vasco da Gama x Bonsucesso, em 
São Januário; Bangu x Olaria, em Moça 
Bonita; Goytacaz x Niterói, no Godofre- 
do Cruz, em Campos e Flamengo x Ame
ricano, no Maracanã. Amanhã, a rodada 
será complementada com o jogo entre 
Fluminense x Volta Redonda, no estádio 
Mário Filho. Fluminense e Bcmgu lide
ram 0 certame carioca com oito pontos 
ganhos.

PAULISTÃO
O Segundo Tumo do Campeonato 

Paulista terá andamento hoje á noite.

com 08 seguintes jogos: Palmeiras x Ju- 
ventus, no Parque Antarctica; Guarani x 
Portuguesa de Desportos, no Brinco de 
Ouro, Comercial x Cortntians, em Ribei
rão Preto; Francana x Santos, em Fran
ca; X V  de Piracicaba x Ferroviária, em 
Piracicaba; X V  de Jaú x Noroeste, em 
Jaú e finalmente. Internacional x Botafo
go, em Limeira. O São Paulo continua 
na liderança do 2*’ tumo do certame ban
deirante.

FLAMENGO

O Flamengo enfrenta hoje d noite, 
no Maracanã, o Americano, pelo ti l  
Campeonato Estadual do Rio de Janeiro 
O treinador Cláudio Coutinho no coleti
vo de ontem à tarde, definiu a equipe 
rubro-negra com Raul, Carlos Alberto, 
RondineU, Luis Pereira e Júnior, Andra
de, Adílio e Zico, Lico, Ancelmo e Júlio 
César. O jogador Tita que sofreu um es- 
tiramento muscular está fora do primei
ro turno do certame estadual. O apoia- 
dor Paulo César Carpegiani poderá ser 
negociado para a Arábia Saudita ainda

esta semana, foi o que garantiu o vice de 
futebol, Joel Tepet. O passe de Carpe
giani está estipulado em cerca de 15 mi
lhões de cruzeiros.

PALMEIRAS

Esperando obter sua segunda vitó
ria no segundo Campeonato Paulista e 
ao mesmo tempo sair da incomoda posi
ção de vice-lantema, O Palmeiras en
frenta hoje à noite, no Parque Antarcti
ca a equipe do Juventus.O treinador 
Díede Lameiro disse que acredita muito 
no time alvi-verde e que a má fase já 
passou. "A torcida pode ficar tranquila, 
porque vamos dar a volta por cima e hoje 
temos certeza que conseguiremos um ex
celente resultado". O lateral esquerdo 
Pedrinho é outro que. não esconde o seu 
otimismo: A fase negra já passou, por
tanto que se cuidem os adversários, pois 
chegou a hora de reabilitarmos e não va
mos dar colher de chá".

SILVINHO

O ponteiro esquerdo Silvinho, con
tratado recentemente ao América, pode

rá fazer a sua estréia pelo Vasco da Ga
ma, neste domingo, por ocasião do clás
sico com 0 Botafogo. O jogador iniciou os 
treinamentos ontem, em São Januário e 
garante que se depender do treinador 
vestirá a camisa do Vbsco, contra o alvi- 
negro. Por outro lado, Zagalo ainda não 
definiu a formação da equipe que en
frenta hoje d noite, o Bonsucesso, pois 
alguns jogadores dependem da revisão 
médica de logo mais.

FLUMINENSE
Os jogadores do Fluminense fica

ram satisfeitos com o adiamento do jogo 
com 0 Volta Redonda para quinta-feira, 
anteriormente, previsto para a noite de 
hoje. Segundo os dirigentes, a medida 
foi excelente, pois assim os atletas terão 
mais tempo para treinarem. Nelsinho 
também achou muito boa a mudança e 
salientou que a única alteraçãq para o 
jogo de. amanhã será a entrada de Adil- 
ço, em substituição a Edinho, suspenso 
por uma partida, devido a sua expulsão 
no clássico de domingo passado.



Tribunal liberta a gang de Aguiar
Prefeito de Santa 
Luzia tem 15 dias 
para se defender

0  prefeito Antonio Ivo de Medeiros, do municí
pio de Santa Luzia, recebeu um prazo de 15 dias 
para apresentar sua defesa, diante de acusações que 
o responsabilizam, entre outras coisas, pela constru
ção de obras fictícias e desvio de verbas. O prazo foi 
dado pelo conselheiro Aércio Vilar de Aquino, do 
Tribunal de Contas, responsável pelo parecer que 
determinou a devolução das contas, referente a 1979, 
do citado prefeito.

Ontem, o deputado Inácio Bento informou que o 
prefeito Antonio Ivo recebeu 500 mil cruzeiros para 
construir um mercado público em Santa Luzia, “e 
gastou 0 dinheiro em 24 horas, pagando contas de 
sua responsabilidade, decorrentes de dívidas de jogo 
e emissão de cheques sem fundo”.

O problema dele com o Tribunal de Contas, se-, 
gundo 0 deputado Inácio Bento, surgiu depois que foi 
flagrado prestando informações mentirosas, pois /k - 
meteu as contas de 1979 declarando ter construído 
um Grupo Escolar na cidade e, quando os auditores 
do TC investigaram, descobriram que a tal escola 
não existia. O prefeito foi mais longe; registrou, 
como obra sua, a implantação de calçamento na rua 
Epitácio Pessoa, a principal artéria da cidade, quan
do este trabalho foi executado pelo primeiro prefeito 
constitucional de Santa Luzia.

CHEQUES E AGIOTAS
Segundo o deputado Inácio Bento de Morais, o 

prefeito, quando vai receber as verbas do município, 
é interpelado por centenas de agiotas provenientes 
de João Pessoa e Campina Grande, que lhe tomam 
todo o dinheiro. Os agiotas são credores de Antonio 
Ivo, que lhe emprestam dinheiro a juros altíssimos, 
para que este pague suas dividas de jogo.

O deputado informou também que a maior es
pecialidade do prefeito de Santa Luzia consiste na 
emissão de cheques sem fundo. “Toda semana os 
bancos retém cheques sem fundos do prefeito. On
tem mesmo havia três deles retidos no Banco do Es
tado da Paraíba”.

Inácio Bento foi mais longe, quando informou 
que o prefeito recebe um milhão de cruzeiros por 
mês, para empregar na Prefeitura “e o gasta pqgan- 
do dividas contraídas em jogos de baralho” . En
quanto isso, segundo Inácio, o funcionalismo muni
cipal está sem receber dinheiro há cinco meses.

JULGAMENTO
O Tribunal de Contas do Estado se reúne hoje, 

ordinariamente, para julgar as contas de 17 prefeitu
ras municipais, além de atender o pedido de consul
ta de mais três que estão impossibilitadas de tomar 
certas posições sem antes receber a orientação do 
T.C.

Conforme a pauta distribuída ontem, serão jul
gadas as contas anuais dos prefeitos de Bom Suces
so, exercício financeiro de 1973; Olivedos, exercício 
1977; Nova Palmeira, relativas ao exercício de 1978; 
São Mamede, exercício de 1977; Itabaiana, 1977; 
Mari, relativas ao exercício financeiro de 1977; Ma- 
naira, 1977; Pirpirituba, 1978 e Santa Cruz, período 
de 1978.

Também serão julgadas as contas de Queima
das, período 1978; Uiraúna, 1972 e 1976; Solánea, pe
ríodo financeiro de 1978; Conceição, 1978; Taperoá, 
exercício financeiro de 1974 a 1976; Pilõezinhos, 
1978; Passagem 1977 e João Pessoa, período de 1977. 
Durante a sessão o Tribunal Pleno ainda fornecerá 
informações aos prefeitos de Belém, Pitimbú e Cui- 
té.

Empresário José Carlos da Silva Júnior

José Carlos vai 
ser homenageado 
por supermercados

o Sr. José Carlos da Silva Júnior, diretor- 
presidente da Indústria e Comércio José Carlos S/A, 
será homenageado pela Associação Brasileira dos 
Supermercados - ABRAS, no próximo dia 24, em so
lenidade especial, durante a 14» Convenção Nacio
nal das Empresas de Supermercados, no Centro de 
Convenções de Pernambuco, em Recife.

Anualmente, a ABRAS outorga o troféu 
“PONTO DE ENCONTRO”, concedido a executi
vos de empresas fornecedoras que mais se esforçam 
para o desenvolvimento dos supermercados e que 
mantém o melhor relacionamento com aquela As
sociação e com Associações filiadas.

O industrial José Carlos da Silva Júnior recebe 
novamente uma homenagem a nível nacional, com
provando assim, sua capacidade empresarial a 
Irente Ja Indvistria e Comércio José Carlos S/A. A 
comunicação oficial ao homenageado foi feita diai 
atrás >)e’o Sr Eloy Nogueira, direto:-executivo de 
A.ssociaçáo Brasileira dos Supermercados.

Dona ülauce Burity programa a realização de festa beneficente em João Pessoa

‘Os Trapalhões” vem para 
show em favor do menor

A programação da Semana do 
Ancião, que começa segunda-feira 
nesta  C ap ita l, e a promoção 
de um show com os comediantes Os 
Trapalhões, em benefício do menor 
carente, foram os principais temas da 
reunião que dona Glauce Burity teve 
ontem pela manhã no Palácio da Re
denção comum grupo de senhoras da 
sociedade de João Pessoa. O espetá
culo com Renato Aragão, Dedé San
tana, Muçum e Zacarias será realiza
do a 4 de outubro no ginásio coberto 
do Clube Astréia.

As comemorações da Semana do 
Ancião serão realizadas na Paraíba 
sob a supervisão do Programa Nacio
nal do Voluntariado (Pronav- LBA), 
cuja coordenadora estadual é doné 
Glauce Burity. Em João Pessoa, a 
abertura será feita às 8 h de segunda- 
feira com uma missa na Catedral 
Metropolitana, seguindo-se progra
mações interna e externa sob a orien

tação do Projeto Alfa, da LBA. O en
cerramento será feito no sábado com 
o casamento de dois idosos, na Igreja 
de São Gonçalo, e com um almoço de 
confraternização na Cidade das 
Crianças.

Já 0 show com Os Trapalhões 
terá toda a renda revertida em benefi
cio da Campanha de Assistência ao 
Menor Carente, idealizada e coman
dada pessoalmente por Dona Glauce 
Burity. Os ingressos para o espetáculo 
estão à venda na bilheteria do Astréia. 
Durante a reunião de ontem no Pa
lácio da Redenção foi discutido ainda 
0 lançamento na Paraíba da Campa
nha Nacional de Apoio ao Idoso, cujo 
lema é “Adote uma Vovó ou um Vovô 
Carente”. As participantes do encon
tro também debateram a realização 
da Feira da Providência, que será rea
lizada na próxima semana no Lar da 
Providência “Carneiro da Cunha”.

Aloysio verá 
trinta obras

0  secretário da Saúde do Estado, 
médico Aloysio Pereira Lima, fará, 
ainda este mês, visita a mais de 30 
municípios para verificar pessoal
mente o andamento das obra^ que es
tão sendo construídas pela Secretaria 
nessas cidades e que ampliarão a 
Rede Básica de Saúde do ^ tado .

As obras, Centros e Postos de 
Saúde, segundo o secretário Aloysio 
Pereira, deverão estar concluídas até 
Q final do ano e os recursos destinados 
são provenientes do Programa de In- 

teriorização das Ações de Saúde e Sa
neamento - PIASS- e do governo Es
ta d u a l

A Secretaria da Saude promove
rá no período de 24 a 27 do corrente, 
no Centro de Treinamento de Miramar 
(ar/'go seminário), o Encontro de to
dos 08 Supervisores de Saúde do Es-

no interior 
do Governo

tado, devendo também estar presente 
08 Superintendentes de todos os Nú
cleos Regionais.

Na oportunidade, haverá recicla
gem desses profissionais e conheci
mentos de novas técnicas de supervi
são que, os ajudarão melhor no de
sempenho de suas atribuições.

Conforme estudos que estão sen
do realizados por técnicos da Secreta
ria da Saúde, médicos, dentistas e de
mais servidores da Rede Básica, mais 
precisamente os que fazem o PIASS, 
terão, provavelmente, seus vencimen
tos aumentados a partir de 1’ de ou
tubro próximo.

Vale salientar que este é o segun
do aumento concedido aos servidores 
da Rede Básica só este ano.

Atitude Incoerente
Pelo visto, a decisão da Câmara 

de Vereadores de Campina Grande, 
negando apoio ao governador do Es
tado pela drástica medida da demis
são de delegados e superintendente 
de polícia naquela cidade, contra
riou a expectativa popular. Isso fi
cou bem sugerido na pesquisa de 
opinião que o DB costuma fazer 
sobre assuntos atuais, Da amos
tragem colhida, sente-se o peso da 
opinião da cidade, insatisfeita com 
a atitude da Câmara.

E navega-se na presunção de 
que a chamada Casa do Povo reflita 
o pensamento desse mesmo povo.

Campina Grande esteve mergu
lhada numa onda de assassinatos 
misteriosos e que, no final das con
tas, após uma sindicância a cargó de 
um representante do Ministério 
Público, chegou-se à conclusão de 
que 0 mistério estava muito à tona, 
uma vez que o esquisito esquema de 
extermínio sumário de marginais ti
nha como agentes elementos da pró
pria policia. E mais incômoda 
tomou-se a posição dos homens da 
policia quando partiram para exter
nar manifestações que lembram as 
famosas fitas ao far west americano 
ou lúgubres demonstrações a moda 
dos ases da Máfía, com aparatos os
tensivos.

Elstava em jogo a confiança nos 
homens do PodeTe o povo cobrava do 
Governo uma satisfação categórica, 
que deveria ser traduzida mais que 
em simples palavras. Esse ecô  esse 
clamor, chegaram com intensidade

Ê'

aos gabinetes do Governo. O gover
nador Tarcísio Burity não demorou 
a entender que urgia uma providên
cia que restaurasse, perante o tovo, 
a confiança nas autoridades. 0  as
sunto não comportava mais delon
gas, nem reuniões nem preleções. 
Era procurar cortar o mal pela raiz. 
E assim foi feito. Delegados e o pró- 

rio superintendente da policia em 
ampina Grande foram demitidos 

além dos agentes esp«cificamente 
apontados. Nem deveríam ter espe
rado por essa medida extrema em 
termos compulsórios. Poderíam ter-se 
adiantado e posto seus cargos à dis
posição do Governo, em elevada ati
tude.

Isso não ouer significar que to
dos os demitidos fossem implicados 
na sequência brutal de assassinatos 
sob o pretexto de defesa da socieda
de. Cidadãos dignos podem ser leva
dos, sem culpa, numa onda dessas, 
até mesmo inocentemente, até mes
mo de boa fé. Ninguém ignora

Íluanto podem ser distorcidas as in- 
òrmações internas e externas em 

tomo de fatos tão graves.
Reconheça-se porém que o Go

verno não podería agir de outro mo
do. Não devería. Cremos, sob esse 
aspecto, que o governador p<^e es
tar tranquilo. Não deve tergiversar 
nem ceder em casos como esse. Não 
há outro caminho, pouco importan
do uma atitude duvidosa como essa 
da Câmara de Vereadores de Cam- 
ina Grande. (Transcrito de “O 
orte", de 14/09/80)N(

Ademar ̂
parabeniza
Burity

o  deputado federal 
Ademar Pereira enviou te
lex ao governador Tarcísio 
Burity parabenizando-o 
pela homenagem que rece
beu da União de Vereado
res do Brasil através do re
cebimento da comenda da 
Ordem dos Democratas 
“Milton Campos”.

Na integra, é o seguin
te o telex enviado pelo 
parlamentar ao governa
dor;

“Parabenizo caro go
vernador pela merecida 
homenagem prestada pela 
União dos Vereadores rece
bendo a comenda da Or
dem dos Democratas “Mil
ton Campos”.

Caricio vê
avicultores
pressionadoB

o  presidente da Associação 
Nordestina de Avicultores, sr. 
Maviael Abilio de Gouveia Cari
cio, denunciou ontem que as mul
tinacionais estão pressionando os 
avicultores nordestinos através 
da Bolsa de Mercadorias da Pa- 
raiba a comprarem ração pronta 
e esclareceu que “a manobra é 
feita durante os pregões, que 
ocorrem geral mente ás segundas e 
terças-feiras de cada semana” .

Durante os pregões, em 
Campina Grande, quando os avi
cultores se reúnem para a compra 
de lotps de milho, os grandes 
grupos que dominam a criação de 
suínos tomam parte na Bolsa de 
Mercadorias e, a partir dai, ofere
cem maiores preços nos lotes, 
adquirindo-os com facilidade em 
detrimento dos pequenos avicul
tores que, prejudicados, são obri
gados a comprarem o produto a 
estes grandes grupos.

O sr. Maviael Caricio acres
centou que, tendo em vista t,pl 
manobra, solicitou da CFP - Co
missão de Financiamento da Pro
dução, órgão responsável pela 
distribuição dos lotes de milho 
durante a realização da Bolsa, 
que estudasse a possibilidade de 
haver "pregões exclusivos ” para 
avicultores e suinocultores, em 
separado. Adiantou que “somen
te assim cada um dos grupos po
derá adquirir sua quantidade de 
estoque de milho suficiente para 
atender ás suas necessidades”.

Exportação 
poderá ser 
reativada

As exportações de couro do 
Nordeste poderão ser reativadas, 
com a redução do imposto de ex
portação do produto, aprovado 
pelo Conselho Monetário Nacio
nal, atendendo a um pleito do go
vernador Tarcisio Burity, apre
sentado durante a última reunião 
do Conselho Deliberativo da Su- 
dene.

A informação foi prestada 
pelo sr. Guilherme Coutinho, di
retor da Indústria Paraibana de 
Couros S/A - Ipasa - acrescentan
do que a redução para 5 ' > não eli
mina totalmente o entrave nas 
exportações, “mas já deixa uma 
boa margem para trabalhar”, 
afirmou.

Ele acrescentou, que os ex
portadores terão que começar 
tudo de novo, pois faz 6 meses que 
as exportações de couro estão 
suspensas e o mercado terá que 
ser reconquistado, já que o mer
cado de exportação do Brasil, foi 
conquistado pela África do Sul e 
Austrália.

Pqx outro lado o diretor ad
junto ,do Núcleo de Exporta
ções do Estado da Paraíba - Pro- 
moexport/Pb - disse que com essa 
redução as exportações de couro 
poderão ser reiniciadas, porque os 
preços serão melhorados.

Os integrantes da chamada “Gang do Aguiar” 
foram postos ontem á noite em liberdade por decisão 
da Câmara Criminal do Tribunal de Justiça do Esta- 
do, que atendeu o pedido dé Habeeis Corpus impe
trado a favor dos acusados pelos advogados Napo- 
leão Abdom da Nóbrega e Romero Abdom da Nóbre- 
ga e que teve como relator o desembargador João Pe
reira Gomes.

Como se recorda, José Roberto da Silva, vulgo 
“Zé Roberto”, Fernando de Paulo Fa^as ; “Ferrí- 
nho”; Anacleto Nunes Ferreira, vulgo “Qüetinho” e 
Hidelbrando Gomes Duarte, o “Bandüca’* foram 
presos em abril de 1979, juntamente com Severíno 
Alves de Lacerda - “Deilton” que, segundo versão 
policial, afogou-se ã noite nas águas da Praia de 
Mangabeira, culminando com o afastamento de De
legado de Homicídios da época, capital João Henri
que de Sousa, que continua sendo responsabilizado 
pela sua morte.

Ontem, após o julgamento, foi expedido o Alva
rá de Soltura, tendo o Presidente daquela Corte de
terminado que um Oficial de Justiça fosse até a cida
de de Piancó libertar os acusados. Todos os 
membros da “Gang do Aguiar” se encontravam pre
sos na Cadeia Pública daquela cidade, por força de 
prisão preventiva decretada pelo juiz Felizardo Tos- 
cano Leite Neto, da 1» Vara daquela Comarca. Os in
diciados no processo em que respondem como inte< 
grantes da quadrilha que atuava na zona do sertão 
da Paraíba, deverão, .agora, responder em liberdade, 
os processos em que são acusados de crimes de latro
cínios e assaltos. O chefe da quadrilha, segundo a 
Polícia, era Deilton.

O Juiz, no período da prisão preventiva, enqua
drou os acusados nos artigos 313 e 311 do Código de 
Processo Penal e a decisão do magistrado baseou-se 
nos resultados dos inquéritos policiais acompanha
dos do respectivo pedido de prisão enviado pelo ex- 
secretário da Segurança Pública, Luiz Bronzeado. 
Durante os interrogatórios os acusados confessaram 
a participação na série de crimes que na época abala
ram o alto sertão paraibano.

FUNDAMENTOS

Os presos foram oralmente defendidos, na Câ
mara Criminal, pelos advogados Romero e Napoleão 
Nóbrega e os fundamentos que apresentaram foram 
excesso de prazo na instrução do processo, pois, os 
acusados estão presos desde abril de 1979, e ainda 
falta ouvir testemunhas arroladas; o Juiz da 1* Vara 
da Comarca de Piancó, passou quatro meses sem 
despachar no processo, caracterizando o constrangi
mento legal, pois todos os acusados são presos.

Na preventiva decretada pelo juiz Felizardo 
Leite, no ano passado, em certo trecho dizia; “As be
nevolentes absolvições distribuidas pelos Tribunais 
do Júri, as proteções ou acobertamento político, ge
raram em Aguiar uma situação de impunidade para 
os infratores da lei, gerando o terror na área agrava
da pela omissão das autoridades repressivas diante 
da situação”.

Adailton Coelho toma as providmcias

Operários poderão 
ser absorvidos por 
fírmas pessoenses

Empresas de construção de João Pessoa estão 
dispostas a absorver a mão de obra de trabalhadores 
sertanejos supostamente ludibriados por uma im
portante construtora da Capital e atirados na Esta- 

. ção Rodoviária, de acordo com a denúncia da im
prensa.

Os contatos preliminares entre as empresas es
tão sendo desenvolvidos pelo Serviço de Apoio ao 
Migrante, programa criado pela Secretaria do Traba
lho e Serviço ^ c ia l, funcionando, no momento, na 
própria Estação Rodoviária, ponto de concentração 
de migrantes.

A coordenadora do programa, Maria Freitas da 
Silva, seguindo instruções do secretário Adailton 
Coelho, ontem mesmo começou a desenvolver os 
contatos com outras construtoras, no sentido de ga
rantir emprego para os trabalhadores, que foram ob
jeto de noticiário.

O Serviço de Apoio ao Migrante oferece toda a 
documentação necessária à contratação do trabalha
dor, abrigo transitório, com alimentação, transpwrte 
para sua locomoção e, em última hipótese, passa
gem para regresso à terra de origem.

Ao final da tarde de ontem, com soluções à jyis- 
ta para os 131 migrantes, o secretário Adailtrai Coelho 
afirmava que “não somente em João Pessoa, mas em 
todos os grandes centros da Paraíba, a Secretaria do 
Trabalho está aparelhada para ajudar os migrantes' 
e que nenhum ficará sem os meios mínimos necessá
rios á sua sobrevivência.”


